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O CAFE' 
O mercado do llavre abriu hontem « 

48 3t4 para setembro o «9 :i|4 para mar 
( • : Hamburgo, a M 1|« psra «el'mliro 
e 40 l i t pura marco ; Kslados l uldos 
ji 6 pontos de alta e t> pontos de 

Ao ' melo dia, o mercado do lia 
vre esteve Inalterado; l lamlmigi 
Inalterado, a l |4 de l ia l ia ; Uslados-
Unidos, 5 a 10 pontos de liatxa. 

fllKDMHT, » 9 

Fera» recehKUs boja, i i i rante < 
Ha, na eslaçüo da Uorapsnhla Pao-
Ilida, iiesla cidade. 4».7.0 saceas de 
T»f(i Mndo :I9.6S7 sacra» despachada 
rsrn Santos a J.089 saocaa, para 81o 

ÍANTOS. 29 
Mercado, c.ilmo. 
Rase, :i*>00. 
Vendas, 10.083 larcàl . 

CtV lialdeado: 
f n paulista. 40.RO» saneas, 
No Sororaliana, 3.H6 saceas. 
Kti Campo Limpo, 103». frai, 1.028, 

«rv e 8. Paulo, 3.401 saeeas. 
clál, 40.K57. 

Cafí despachado, 60.601 saccas. 
Filtradas do dia S8, Al.652. 
Desde I o do mez. t.OSO.OiW. 
Itesde I a de Julho, 1.088.51». 
Stock. 1.871,93». 
IKdla, 35.178, 

Paula semanal, 4S0 réU. 

I m cgual dala de 1904: 
bn iradas do dia, 61.883. 
Desde 1" do me*. 1.MH.0M saccas. 
Desde 1° de Julho, 2.036.249. 
Rtoek, 1.847.749 saccas. 
Media, 44.34? saccaa. 
Saiildas — 
Base, KSÍOO. 
Comido, 12 1120. 
Caíií lialdeado, S9.31B, 

. embarcado, :i6.81B, 
• despachado, 0.910. 

Na Companhia lte«lslr»dora. as ven-
« S boulem, foram de fi.CXH) saccas. 

m o , 29 

Ílnlrsda.* do dia 28, I7.T.W saccas. 
Jesdo Io do me?., 316.475. 
Irsde Io de Julho, 8W.891 saccns. 
rafi- embarcado, 7.035. 

Mercado, frouxb. 

Vapores entrados: 

Í9— NoNs— DmiMe. 
D— • — llerm. 

sul — Paraliyla. 
Sabidas : 
20 - Vapor m a u , para Nova-York, 

w m 25.670 sacras. 
17 — vapor Saturno, para Monlc-

Vidéo o Huenos-Aires, rom 1.032 sac-
tks. 

M e r c a d o s e x t r a n g e l r o a 

FfrA<wimfM em 2 8 de fljojlo de 190.5 

Ílavre, 49, M 3|«. 
Iiiiilmrso, â9 3 | t , 41. 
sUílos unidos, 8 a 10 pontos de 
Xu, cotaçto, 7,28. 

)lipoUlvel, Inalletado, typo 7, 8 7|8. 

ItíilkrCl nn SO de aaoslt de 1905 

!
»vre, 48 3|4, 40 3|4. 
aml.urso, 89 l iá , 40 l | í . 
stados-Uuldos, 5 a e alia e õ de lia l \ a . I 

Ac inflo-dIa do 10 de aaosto de 1905: 
Vendas cm 28 do acosto de 1901: 
B. 1'nldos, 3'i.OOO saccas. 
(lavre, Inalterado. 
Hamburgo, inalterado,» lik de baixa, 
llavre, 20.000. 
Hamburgo, i sooo . 

Café embarcado em S8 dc agosto do 
1905, 2ti.86t sacras. 

M a v l m i n t a d e e a t ó n a 
fearocabnna 

Descarregadas em 9. Paulo 
e p . í t a v e » . . . . . . . . . . . . « « w c c o s 

P . l d W & s • • « o P»nM> 
• > í . / í l | . . . . . . . . . . . . 

l ' ) i | i « r l a < l o r e i 
Relaçüo dos exporladores que nada-

ram direitos lionlem ua Itecebedorla: 
Ailmckli- & ( < . , , , 
Naiimann liepn A O . . 
Tliedpr Wllle A C . . . 
(ieorge M. Knner. . . 
W. II. Wollle A C . . . 
The Mills H r a o A C . . 
Snlimldl A Tios!. . , 
Krische A 0. 
W. Hlilel. . . . 
C. P. Vianua. . . 
Nossne.k A C. . . 
Harlioaa A (.'. . 
li. Johnsloii A C. 
Carmlni Porrla. . 
A. Toininel & C. 
D. I ionlu. . . . 
J. Klauulg . . . 
A. d . Mesquita. . 
Diversos , , • . 

VX:tfX)|<»)0 
7:i7 '1275 
7:3Hii|000 
SI:í--'íi»iXIO 
4:30'>|U(KI 
3:0.v:«s«0 
B:930|(Xi0 
2:725tiMO 
2:46081)00 
l:'.HioiiH) 
1:84'>|00U 
1:230*000 
l:8Gt>t(íttO 

l5$IHil 
12(500 
81000 
M800 
287)0 
2(578 

, 1010 

812 

Total To81 

(XISTEKCU O* CAFÚ EM 18 DE ACOSTO 
SerrSu Sorocal/ana 

Çaíf em I{.30« sacca» 
Café em ^ . 1 8 4 21.492 

JfCflo y/nana 
Cs!é em 1.4H2 saccas 
Caie em M b í 4.54J 

l l e i i d l n i c i i l u * A « c n c » 
SANTOS, W 
Hecr t edor la : trxpcrlaçüo . 

rrpostos, . 
Litiiir.pllhas. 

140:884(100 
67W6C5 
16*000 

Total. íl(;:K:6«7C.j 

t m e|iual dala de 1931, rendeu 
I49.7ÍKHS54. 

Alfândega i 
Papel . . . 
p o r o . . . 
Consumo. • 
Verba. . . 
licença . . 
fcsUiiipill.as. 

Total. 

81:9818-159 
19.4358131 

1:6831310 
46W150 

2: >109700 

?9:!43t6«0 

1 m e/ual dala de 1D04, rendeu 
•8 87I(C'3<. 

V a l e * a l e o u r o 
1»»»«(|'ie vigoraram hoje, para vale» 

i t ouro da Alteodegâ: 
I . W K I O I I Bank 17 l l | l « 
Bi ver plate (7 I I | I6 
Commerrtoe Industria. . . . 17 i l |16 
Haneo Allemlo 17 l | | l « 
I t U de f f b r t p f * 17 l l t l l 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANTOS, 23 

Vapor Inglez Tliames. procedente de 
Buenos-Alri's, com 4 dias de VlMin, 
com vários «encros, dc 5020 tonelMM 
consignaiio n .Nallian A 0. 

Lu^-ar russo B'ln.1, dc Hamburgo, 
com 65 dias de viagem, com vários 
/eueros, de 341 toneladas, consignado 
a A. Trominel A C. 

Vapor allemíto Wunburg, do Hre 
meu e escalas, 37 dias d" vl»í"in, com 
vários «encrua, de :i083 toneladas, con-
signado a Zerrenucr, Ulllow A C. 

Sabidas: 
Vapor allemüo Asumion, para Ham-

burgo, com café. 
Vapor Irnuccz Nirernats, para Mar-

selha, coin café. 
Vapor Inales Tennyson, para New-

Vork, coin cafe. 
Vapor In^lez Thames, para Son-

tliampton, em transito. 

O CAMBIO 
Honlem, na abertura do mercado, 

os bancos a d o p t a n m em silas respe-
ctivas lalietias a taxa de 17 3|4. Isto, 
poriam, corn excepi;Ho do •l.ondon «IKÍ 
Hiasliliin llank>, (|im adlxou por toilo 
o din n dc 17 13|I0 d. sobre Lon-
Ircs. 

O nosso mercado de camblafls abriu 
lionlem |i.iralvsado, vigorando em lo-
do os bancos a cotaçüo de 17 17|32. 

Ao meio-dia, o mercado tornou-se 
Urine, pelo que o .London and Hrusi-
liou llank>, sallenliindo-se, oITerlara 
os seus saques na base dn 17 7[8. 

A's ! horas da lard", o .llp.iro Com-
n.erclale Italiano», o Hanco Commer-
clo e Induslrlu o •llrasillaiilsclin Itauk 
lilr l)eulschlau<l> olfereclam a taxa 
de 17 7|8. 

Nesta posição permaneceu o merca-
do até íi hora do encerramento, que 
era rslavel. 

O movimento dos negoclos feitos 
durante o ma toi pequeno. 

Os exlremos foram de 17 27|3í o 
17 7|8. 

Os soberanos foram lionlem negocia-
dos pelo .London and lllver Plate 
BanUi, •t.onJoii aud llrasliiau Bank» 
. 'Danço Commerclate Italiano», ao 
preço de 14(000. 

A' laxa do 17 í7|3J, qn» W a ofílaial 
de lionlem para lelras a 90 dia» & 
vista, a libra esterlina vala li)«48U; o 
rauco, (13!>; o marro, »0<í0. 

A' vista. 17 23|32, a libra vale 13*545; 
o franco, 8538: o marco. (865; a lira, 
8539: cem rúls fortes, 8293, e o dol-
lar, ÍJ792. 

O l i r o j e e t n e m I I I H C I ^ - Ú O 

ESPECTATIVA At'Sl'ICI0SA 

Que seja uma obra perfrlla o pro-
jecto de reforma eleitoral ora em dis-
cussão no Congresso, nSo ha quem o 
pretenda. O seu auclor principal, elle 
proprlo J4 d-elarou expreasaniente que 
a considerava Imperfeita. 

Entretanto, mesmo assim, exprime 
essa reforma avautajado progresso po-
lítico sobre o systema actualmenlc em 
vigor. 

Sob esle ponto de vista, toda relati-
vo, nclla divisamos tio grandiosos re-
sultados que para nós tal reforma as-
sume as proporções de uma auspicio-
sa evoluçtlo no governo deste listado 
e, em geral, em toda a nossa vida p i-
hllca. 

Restllulndo ás Idéas cm opposiçHo o 
direito de que se acham esbulhadas 
pela lei actual.e mais ainda pela r o r -
ruplela, de collaliorarem oBlclalmenle 
na dlrerçüo social, o projecto que se 
debAlc vira agitar de modo beueflco o 
espirito publico; vlr i despcrtal-o des-
se marasmo lellial que nos deprime, 
e restaurar no Estado de S. Paulo a 
realidade da democracia representati-
va, da qual nlto possuímos sen5o 
sombra, a apparencla Delicia. 

Se, como 6 presumível, Mr este o 
resultado da nrtnal reforma eleitoral, 
valem por uma Constituição, Ainda 
mais, será uma Constituição viva,por-
que ha de modillcar a autocracia que 
ameaça de se Implautnr nas praticas 
do nosso governo, com estranha In-
versão do direito publico. 

Pela Constituição do Estado, compe-
le ao Congresso decretar as leis, e ao 
poder executivo sancclonal-as, ou cou-
sa que com tal se parece ; na nossa 
pratica hodlerna, porém, é o g >verno 
que decreta as leis, e o Congresso que 
as saneelona. 

E qual o meio de n lo ser assim, 
enquanto os membros do poder legis-
lativo tiverem o Tio da sna vida polí-
tica na i mios do presidente do Esta-
do, e nas dos auxlllares ofdelaes e of-
flclosos do sen governo I 

Todavia, pelo «ystema proposto no 
projecto em discussão, deveu as eou-
sas revestlr-se de outro aspecto. 

A liberdade eleitoral e a verdade da* 
eleições dar lo a s Coofreaso a autono-
mia que • p f t « lf( l t iB»m{ate 

amparar, emquanto para o recinto le-
g Salivo forem transportados os repre-
seiitantes do Estado pelo cocho ufli-
clal. 

Desfarle, para os com cios popula-
res, < n i« hoje se assigualam pela au-
sência a maior parle dos eleitores, ut* 
correrlto para dar os seus sulTia 'ios 
todos os cidiidlos coutlautes, enl&o, nu 
el lcacla do exercnlo do voto. 

Além disso, haverá, por um lado, a 
certeza nos partlib s em minoria, op 
posiclonlstas ou nto , de que nS. > fica-
r io mallogrados os seus esforços, des 
de que disponham de uma corrente de 
opinião ; por oulro, conveacer-se- i a 
maioria de que o systema do volo 
uiiinonilual p-jr quocienle nlto |i6de 
prejudleal-a nos seus diieilos á elel-
çllodo maior numero de representan-
tes. 

E-sa dupla convlcçlo lia de contrl-
hulr dn modo satular para amortecer 
o ardor das contendas elelloracs. 

' Cada uma das parclalldades políti-
cas terá garantida uma parle da re-
pre-entuçSo a se eleger. E esse faclo 
cerlameule, lia de ter como elfeito Im-
pedir que se ateie entre os partidos, 
ao redor das urnas eleitoraes, uma 
lucta encarnlçadora. 

Assim uno serS, emquaulo se tratar, 
como agora, da cruel alternativa en-
tre tudo e uada, entre a vida c a 
morte, ua eniciencia política. 

O novo svstenm encaminlmr-se-A 
des fa r l e a promover a correcçlto dos 
costumes com a renlpioca tolerância 
entre os partidos. A eleieáo deixara 
de ser uma lucla, cessará, mes no, sem 
metapliora, de se assemelhar a um 
combato, para pouco a pouco Ir se 
transformando uum corno que registro 
de op.niõ s, num rcreuseameuto polí-
tico, em sumnia, num mero trai aiiio 
de estatística. 

A luela, mas entlo somente na 
arena d.ts bléas, o embale dos part i-
dos, o certame» das opiniões Iraus-
portar-se-Bo, melatnorpliosendos em 
diseusslto polillea, para o selo do Par-
lamento. 

Com e.sla evolução social multo Ir-
rito que l"crar, aperfeiçoando se, os 
nossos costumes públicos e a nossa li-
berdade política. 

E tno grandiosa reforma, quiçá a 
mais transcendente e a mais uolilll-
taiite que us instituições republicanas 
clamorosamento reclamam, lia de assl-
gnalar, qual uma aurcola gloriosa ua 
ut.tapia do t«tadn de Slo Paulo, o 
perio lo presidencial do dr. Jorge n -
blrlçi. 

Gazefilha 
W O T ^ P O P I A 

P r e o c o u p a v a m u i t o o e s p i r i t o 
p u b l i c o l ion tem o p l a n o l e m b r a -
d o po lo g o v o r n o «leste E s t a d o 
p a r a a vn lo r l saç f io d > c&fé. 

O r a n d o ú a a n c i e d a d e d a lu-
v o u r a pe l a a d o p ç ã o d o s a o ou 
d e q u a l q u e r o u t r o p r o j e c t o q u e 
v e n h a p ô r a c o b e r t o d a e s p e c u -
l ação d o s ho trintas O 1(611010 
p i l u c i p a l , q u a a i e x c l u s i v o , d n 
noBsa p r o t l u c ç ã o . 

P o r o u t r o Indo, n ã o p o d o m 
i s e n t a r - s e d e a p n r c l i e n s õ e s a u t o 
a p e r s p e c t i v a d a a d o p ç â o d o 
p l a n o p r o p o s t o p e l o g o v e r n o to-
d o s a q o o l i e s i"|ui s c i n t o r e s s u m 
pc ias cou.sas p u b l i c a s . 

M a s . . . ni lo d e v e m o s n e s t a 
nota n o s e s t e n d o r e m a p r e c i a -
Vões ; po i ciii t ã o s o m e n t e c m re-
g i s t r a r o t r a ç o c a r a c t e r í s t i c o d a 
f e i ção d o d ia . L i m i t a m o - n o s , p o r 
isso, a c o n s i g n a r a q u i o f a c t o 
s u p i a i s t o e q u e , e f f e c t i v ã m e n t e — 
a c r i s e d o ca ié foi l i o n t e m o oh-
j ec to p r i n c i p a l d a s c o g i t a ç õ e s , 
e s p e c i a l m e n t e n a s r o d a s d o s gros 
bonnele d a n o s s a t e r r a e d o s f i-
g u r õ e s d e g r a v e a s p e c t o . 

Dr . C e a a r B l e r r a m b r . c h 

Os oíflciacs do Curiós Gomes oITere-
ceram ante-hontem, no Rio, ao dr. 
César Hlerrímbacli uma formos» festa 
a bordo, sendo executado o Guaran;/ 
pelas lltt.as do commanilatite Flu/.a 
Jtinii.r e reallsando-se um lauto almo-
ço. durante o qual tocou unia banda 
de musica do ninrhuelo. 

I»*i e l e i t o r a l 

O deputado mineiro sr. José lionl-
laclo Ju^tillcou nute-lioutem, lia Ca-
mara federal, um projecto que modi-
hca uniu dlsposlçüo da lei eleitoral. 

Esse projecto e-tabele*e que em lodo 
o dlstiicto de pai haverá pelo me-
nos uma secçlo eleitoral, ainda que o 
numero de eleitores seja inferior a 
MO. 

Providencia t a n l e m sobre o raso 
em que o dislrirlo tenha mais de '.'.'><) 
e menos de 3oo eleltu.-es, determinan-
do que neste caio se forn e uma só 
secçlto. 

O projecto do sr. José Bonifácio está 
assignado por inuls 47 deputados. 

E s t r a d a s de f e r r o j a p o n e s a s 

Os caminho» de (erro do Jap.lo Win 
uma extens.lo lotai de (Í.HI7 kilome-
tros. O material rodante compõe-se 
de 1.427 locomotivas, 4.0(.l wauons 
de passageiros e II..105 carros de mer-
cadorias. As linhas s.V> de bitola es-
treita. lie Ires p-s ln((lez»s (0,m9íi de 
largura; a velocidade dos trens n.lo 
exceda a 45 Ullomctros por hora. 

F a í a m s n i e a 

Requisitados pelo sr. secretario da 
Interior e da Jnstlça: 

de I37J». i n fornecedores do Gvm-
nasto de Campinas, sendo: 8 * . a J. 
IHIo A Santos, e 4»», ao Correio de 
Campinas, 

de :m. ao dr. Alfredo Isterl: 
de 324$t;»o, a Carva'ho Filho A C.; 
de I I * . 4 Vida de Hoje; 
de n a n a ) , a J»r/e ruebs ; 
de 8 t t , a Boaventora l.emos do 

Prado; 
de 86#, ao dr. Paallno C. de Leio 

Silva; 
de «2|70?, a Vario da Cotia • 

E c l i p s a do a o l f 
Do sr. J. N. Belfort recebemos o se-

-•iiinle eomrnunicado: 
• II eclipse bilal do sol que hoje ae 

d.ir.i, ó visível em todus ou 
al.oimas de suas ptiases, na parle 
•ireulal ila America ilo Norte, ua AsU 

ccldenlal « em toila a Euriqia. Inlc 
' ente, não i oderionos oi servar u 11/. 

(íraiidlovo especlaculo, que se passa 
qua^l exclusivaiiieutM no ' 
norte. 

liran le numero d" eommlssOe» sa -
bias »e f«,rmar«m com o Uni de 'azer 
e-tudos asirsnoislros, meteorolugicos 
e solue os liitercaaaiiUs fartos da phy-
sica do 'lobo. Asc*it,si°es aeroslalicas 
partidas de ba'í!es-soiidas e liiiiuiue-' 
ro- outros meios de pesqulza^ seien-
llllcns esllto planejados lio ve lio co iH 
liuente e na America do Norte e t u -
do Ia7. espe ar ijue bellos resultado» 
ner.lo colliiilos do estudo do e:li|i-
S". •e3 

A refino mais favorecida |:e!o |die-
llome io, ou a nona da I italidade co-
i i i lio Canada, ao sul do lago Ullll 

uipeg, pas-a pela extremidade austral 
da balda de llud oii e. segutudii uni 
pouco ao norte da Terra Nova, atra. 
Vevsa o Al áulico, corta a lleayauha 
seplenlrional, passa -obre as duusllalra 
res, atllnge a Ar;e,la, corla a Tuní-
sia, a Trlpolllun a, o E/yido, o mar 
Vermelho e, eiiillm, a Arábia, onde e l -
la termuia. 

Xaatracç&o p u b l i c a 

A luspectorla fieral do Ensino com-
munlcou ao ,sr. secretario do Interior 
que, a custa do Estado, recebem In-
slraeç.lo primaria em Avaré 104 me-
ninos t 187 meuluas, em cinco escolas 
para cada sexo; 

em Jalill, t m a lumno, de ainbos os 
aexos, no grupo esco ar. I I I meninos 
» 70 meuluas, em Ires escolas iiiascu-

heinispherlu ' U n s duas femininas e uma mista: 
• e •> Eluieira, vso atunlno^ de ambos 

ot sexos no irrupo eseolar, 40 meut i s 
e i |3 meninas, em duas escolas n a-.-
em uas e Ires femininas 

rm Sâiit. ItiU do l'.<-sa Quatro. I3.< 
9*uiuos e 150 meuuiav, em ires esco-
ias masculinas, Ires femininas e uma 
ml* la. 

L i c e n ç a s 

Concedidas polo sr. sc relario do 
Interior e da Justiça: 

de 15 dlns, a Anlonlo Flrmlno de 
Proonça. pro.essor Interino da escola 
complementar de Uilarailu/uela; 

de iiO Ulas, em prorogaçlo, a Firmo 
Soares adjunto do grupo V r o l a r «Dr. 
Itul l lo Juuior, de Ca-a ilrauca; 

de 45 dias, a Jor^e Krichsbaum, 
I ro:e.^-or de desenho lop'>^rai'liice e 
de meelianica da Escola 1'oiytechnlca; 
de 30 dias, ern prorogaçáo. ã Jose An-
tônio Itl-zi, prole- or da escola di» 
i airro du Voloraiitim, u uuicipio de 
Sorocaba; 

do 4S dias, a d. Maria Cândida Hel-
legarde, ad junta do urnp i e colar .Dr. 
Cenário Bustos», de Santus, 

de U m-zes. ao 2" tabellllo de uo-
las e anuexos da coinarra de Caça-
pava, sr. Josti Pedro .MaiCJtides. 

• I l l n « t r a ç ' . o F r a n i l s l r a . 
Recebemos o u. IH-19, ai.no II, da 

lllusiniçno Hratileira, revista lutera-
na e noticiosa, dlr . j lda pelos sr». A. 
Houc.hor Filho c Plallto de Andrade. 

Agradecemos a re nessa da brilliau-
te publicação. 

O r . C a r l o s B a t a l h o 

Regressou lionlem de sua fazenda o 
• r. dr. tlarlos Uotelho, secretario da 
Agricultura. 

D e a p a u h o do bo ja 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. secretario da Fa -
zenda. 

Os i t a l j j t n y s n o B s t a d o 
da a P a n l o . 

F.slá confiada no dr. Anlonlo Plc-
rarolo, nosso colle.a dTecior do Aoiiit-
li a dlreeçSo geral do trabalho cujo 
titulo sera o que serve de eplgraplie 
a < sla noticia. 

Para editar a obra, que deve con-
slstir num grande volume, pelo me-
nos de 1100 paginas em 4°, em papel 
cio luxo, com milhares de phologra-
plilas e devendo conter Indo quanto 
de Importante se encontra no Kstado 
d ' S . P a u l o , o rgaulou-se uma socieda-
de anoDViua, com caoltal lldnntado, a 
qual t" r i a sua sOiln ua rua do R.isa-
rio, 21,sobrado, caixa do Correta, 601, 
Meando eouio seu Viajante o sr. Hugo 
BJSSIIII, Ideall a for do tralullio. 

ti escopo da obra será reproduzir 
Cuin a maior precisão possível a par-
te que tomaram c tomam o* Italianos 
na Vida e no progresso deste Esta-
do. 

Para tirarem as photograplilas. tres 
colluiioradoros viajantes, munidos de 
iii 'diluas, percorrerüo o Estado, re-
p>'odur.lndo tudo quanto encontrarem 
de notável e de característico. 

Nada tem de eommum esle trabalho 
co.n um Idêntico qii" esláo o r / au l -
saudo os nossos estimavels (collegas do 
Fanfulld. 

Os vialanlcs da obra .Os Italianos 
no Estado d ' S. Paulo. IrVj sempre 
munidos de carta de reconhecimento, 
tendo o carimbo da sociedade e a<si-
gnada pelo director, dr . Antoulo Pic-
carolo. 

H e a t l t n l £ £ a 

Ao sr. Alfredo Alberto ribeiro de 
Mendonça vai ser restltuida a quantia 
de 2iOiODO, que pagou a mais pela 
peusiio dc um doente no Hospiclo de 
Alienados. 

J f a n t a m e d i c a 

Foram nomeados os drs. Eloy de 
barri.» l.essa e Olvmplo Portugal pa-
ra procederem, eu» Araras, a llispec-
ç lo ua pessAa de d. Julla llrasllleu e 
dc Viterbo, adjunta do . ' rupi esco ai 
• Coronel Justiuiano de Oliveira», da-
quella cidade. 

S n b s t i t a t o 

Para o ear.'» Je professor substitu-
to da escola complementar de finara-
liuguetá, foi nomeado o sr. Oeimlro 
Diuamasco d«s Reis. 

T r i b n n a ! da J a a t i ç a 

O sr. seerelario do Tribunal de Jus-
tiça enviou liontem doti» offlcios. uni 
ao» drs. Jose Maria Bouri-oul e Pedi o 
Lessa, oulr > a ' s drs. Joio Maiiricio d^ 
Sampaio Viaiuia e Miguel de fiodoy So-
brinho, nomiaiido-os membros da e>m 
rnlss.to examinadora para provimento 
dos carros de juizes de Direito, os pri-
meiros para a Comarca de Ribelr.lo 
Prelo, e os segundos, para a comarra 
de Itaporanga. 

—Foi a p p r j v a lo plenamente no exa-
me que fe: para 1" lal ellllo da nolas 
e annexos de Tleté o sr. Joaquim Je-
suiiio da Cruz. 

C o r p o da bombe i ro s 

O dr. Melrellea Reis, ehefe d e poli-
cia, a -ompanl.a 10 do seu ajndante de 
ordens major José Bento, esteve hon-
lem das II á I hora da Isrde, em vi-
sita ao corpo i » bombeiros, assistindo 
alli a diversos exercícios. 

O dr. chefe de po'iela rellrou-se sa-
llsfello por tudo o que observou, ma-
nifestando a sua Impressão ao major 
Nelva, eommandante do corpo. 

T a b o ^ d a a a a a a a l 

Com pareeer da Inspeetorla Geral do 
Ensino foi ao »f. secretario do fn l e ro -
IIm requerimento do sr. Joaé Guima-
rães, pedindo seja Cado pareeer of-
fleiai sobre um ayparetk* eseolar de 
soa lavençio, denomldado M u n i a 
manual, o qual pMe ser aparovado ê 
a d o p u j o a h ttLiu í i l i t . 

C r n s i d o r « T i r a d e u l e e 

0 comtnauilanle e ma dons ofliciuos 
cruzador Tirude/ites e-l.veram liou 

te u a I hora da tarde, no abinete d.i 
e ella de pol.cia em visita ao dr. Mei-
/etle;, liei». 

O r . C l e m e n t e F e r i r a 

A este üistliieto clinico, que se^ue 
brevemente p.«ra a Iv.r .pa, represen. 
Ia ido o governo do K.lado, 1 oi d ri-
f l i a a seguiu e nieu-a^em : —.Ur. i; e-
m"iit" Ferreira. Os Vossos amigos e 
«obesas do l)'XpriiSiiriti. em I õa hora 

(decorado com o \oss i .Ilustre lio-
receberam com o mai- vivo e 

»:l.'" ro contenta a ,:ra;a nolie a 
He ter o uov-rno do Estado, por um 
4çto de severa justiça, vos ludn ado 
para representir S. Paulo no COII-
#e-so Inlernuejiiual de Tubereu.ose, 

de proxiiiiauiente se vai reunir em 
»ris, 
Nflo podia segura neule ser n.ais ac-

rartadn a escolha do g"Veruo, ilidl-
A u d i, para aquelle lionro.o posto, o 
medico de -uperlor merecimento que, 

IiiKi contra o terrível u.orbo, tem 
eaiiuuliado a Irenle dos que mai . ié u 
ainldo mostrar ^eu devoUmeuto e lu-
Iwesse ua nobre causa, que hoje e.ou-
gre a, sob uma só buli leira, os cl nl-
eo de verdade.ro saber e os iiomeus 
de c.iraçáo gêneros >. 

Tendes .salddo honrar e elevar o 
vo-so nome no solo da patrla e, cer-
tamente, em teira extraii-eira, havels 
de colher novos louros que sal enl- lu 
at:ola mais vo -a recolihccida c-.inpe-
lenc a. 

E' essa a esperança de vossos sin-
ceros auiiKOi, que, deste mono, proetj 
ram dar-vos uma prova de r-at sym-
palhia e apreço, saudando-Vns Com a 
mais v.va coiisideraçáo e desejando 
que vo-isa excuináo ao vedio n.uudo 
seja e.u todo gloriosa e leiiz. 

S. Paulo, Oi d'- agosto de 190.».—Dr. 
M. noel liouçalves Ttieodoro, dr. Sa-
lurulno da Veiga, dr. A. Mendonça, 
dr. Mello llarrelto, <1 r Américo Hra-
apiense, dr. I.IICHS Nogueira da SI sa, 
UiáCiiado Klliio, dr. Monte ro Vluu a, 
ur pau a Mina, dr. Ijouies Ca das. 
dr . Vieira de Mello, dr. Eduardo de 
Uegalhles, dr. Saiil de Avllez, dr. J. 
J . , da Nova dr. Alberto Sealira, dr. 
•*'> tor Oodlnho, d r . ' Vraúc 
Vianua. dr. Celestino Hoiirroi.l dr . 
A-can o Vlllas-HAaa. dr. Tllo de S . 
dr. Faria lloclia, dr. I.u 7. Ribeiro, dr. 
AlTouso d" Azevedo, dr. Augusto Pa-
checo, Nlcolau Falcoue, dr. Palmeira 
Hlpper. dr. I.. V. Caltu Pr - t i . dr C 
P»e» l.eme, dr. Cláudio de Sousa, dr. 
Almeida Lima, dr. Thcodoro llayma, 

QUQ: t i o t a . - i a -lll.a sa. 

Te;n continuado n Inleres-ar a cu-
riosidade publica a a c r a . que corre 
lio ôro de-ta rapllal e.ilre a Pr .vin-
d a da Ordem C irmelltaua e u ~eii ex-
reniesentaule Frei Muni/. Ilarretlo. 

Kinlar<aila a urçHo de despejo re-
querida pur Frei Mun.z conlia o exm. 
Id-po diocesano, actual representante 
da Ordnm, e ac eitos os emb.-.rgos, foi 
ag'»ra Intlniado o anetor para dep i i -
inento pessoal. 

A audiência está marcada para a 
sexta-feira próxima, 1" de setembro, 
ao " elo dia. 

Neila deverá compare-er Frei Mu-
ulz, para ser inqu r do e prestar o 
seu depoimento pes-oal s ilire os :aclos 
articulados pelo embargaute. 

i ; r . o í dBspac ' i ldo!i 

Pão nosso 
de cala dia 

Pelo sr. secretario do Ilit"iior e da 
Justiça : 

De Avelino Rodrigues Manga—En-
ramluhe-se ; 

de Alfredo Albfrto Ribeiro de Men-
donça— be erido ; 

de Augusto Carlos de Assumpeito— 
lusereva-se ; 

de Meiehlor do Amaral Mello—NSo 
pôde ser aUandido ; 

dc d. Alherllna Barbosa—Indeferido, 
por alia de verl a ; 

dc iloaveuinra Leme do Prado—De-
ferido ; 

do dr. Francisco Tlblrlçá—Ao major 
commaiidante Interino da for 'á po-
llelal; 

dc Jotlo I.opes de Camargo—Entre-
gue.se, mediante recll o ; 

d«' Vi i-nte Cniiofine—Como requer ; 
de Deucdiclo dos Santos — Indefe-

rido , 
de Josí de Queiroz Lopes—Prove o 

alienado ; 
de Antônio Carralo—Indeferido ; 
de Bardes! Oluseppe—Saila lia que 

deferir ; 
df Antônio Euyenlo da Siha—D-'-

sulistitu o ; 
de Raul de Sallrs Ibi*no—Já foi a t -

teadldo em a\ lso a Fa/.auda ; 
do l>ae|,ar*l Manoel da Co-la Man-

so»—Deferido : 
de Cândida Ah iuda Palma—lequel-

ra ao Congresso Legislativo do Es-
tado ; 

de Francisco Juvenelo de Oliveira 
Campos—Con.o requer : 

de J .s í Pedro Marcondes—Coneedo. 

OUA.S P O R D I A 

1'ma ni»ü'na litterala diz conlideu-
clalmenle a uma amlza : 

—E"lou escrevendo >im romance 
realista e receio que a Imazinaç^o me 
teve mais lonije do que desejo. Mel de 
«cal ar por escrever um livro t io ati-e. 
vléo, que a mamle ha dc problbir-me 
que o leia. 

X 
Km um regimento, um cabo de es-

quadra fazia a seguinte conta das ca-
valgaduras que proporcionara pa-a »s 
bigageus : 

—CapilSo, eavallo: tenente, é g u a : 
alfere., macho : Ir-s sargentos, tres 
ralKK-s, e o cabo que assigna, burro. 
Tota —»*ts animales. 

Exposição do 8. Luiz 
Poram hontem entregues seis volq-

masaos seguintes expositores: 
•enot l l Levy, eseota modelo M a n a 

l a i t , um volume rada om. 
•apliael Frederico, l volume des-

aMhado á Cammtssio de O.i istrnn-lo 
da pavIlMo de S. Luiz de Rio de ) a -

f t e a r d o Krone: 3 volumes entregues 
4 Ü K t t É l d e |>»iiU4t* 

P e m cu q u i z d a r p o r f i n d a a 
h i s t o r i a d c .1 d i u n Hcl t immcel ; , 
o a o l i t a r i o i . u ; fo i e n c o n t r a d o 
l ias m a t t u s ilu P a a u u m b ú e p r e s o 
p e l a po icia p a r u s e r i n t e r n a d o 
n o hoKpic o d o J u q u e r y . Mas, co-
m o diz o j n o l o q u i o p o p u l a r , — o 
h o u i e i n p õ e e U o u s d i s p õ e ( n e s t e 
c a s o , é o d i a b o , c o m o v e r á o lei-
t o r ) . O s o l i t á r i o a u s t r í a c o clin-
m o i i - m c l o ^ o a a t t e n ç ã o , e, Bem 
g an>lo t r a b a i l i o d e min l i a p a r t o , 
• e t u d o q u a n i o llie di/.iu r e s p e i t o 
f u i d e p r o m p l o i n f o r m a d o , a t é 
c o m c e r t a s i n i n u d e n c i n s . 

1 ' ape i s v e l h a s , u m diário, u m i 
c a r t a (o j i i .n io d e p a r t i d a d e toda 
a s u a d e s g r a ç a ) , uni l i v r o d e ca-
pa d " c o u r o , ( iii q u e Bch i inmec l t 
l ia. d r m t e a s l o n g a s h o r a s d e 
r o i ,,iij, na m a t t a a q u e ae a b r i -
K i u , — t u d o veit i ea l i i r e m m i n i i a s 
m ã o s c o m o p o r e n c a n t o . O r a , 
d e v e o l e i to r n n i r c o i n n i i ^ o , 
foi o u n ã o foi i i m a t e n t a ç ã o q u o 
a m i n h a Bina d e c l i r u n i s t » m e 
p r e p a r o u p a r a a t i r a r - m e a un iu 
n a r r a t i v a r o m a n c e a d a ? O cuso 
ó q u e dei o p r i m e i r o p a s s o . . . 
d e i o s e g u n l o . " . dei o t e oei-
r o . . . e a q u i "S lou ( U -is v o l t a s 
c o m o .iolinn 6 c ! i i i n i n r e k , e D e u s 
m e u ! a p e r t a d o p e l o l e i to r , q u e 
m i o ce s sa d e m e e s c r e v e r p e d i n -
d o a c o n t i n u a ç ã o d e s u a h i s t o r i a . 

P o i s n ã o ha d u v i d a : q u e r o s ó 
v ê r o n d e v o i p a r a r c o m t o d u s 
e s t a s p e r i j . e c i a s d a v i d a d o soli-
t á r i o . 

— Ah ! m a a ou n ã o sei c m q u e 
p o n t o l igue i n a n i i nhu ul t ina 
c h r o n i c u a r e s p e i t > de.ssu h i s to -
r i a . . . 

— O s e n h o r h un i s ta ( d i r - m e - á 
l o g o u i n a g e n t i l I c . to ra . d e o i l io s 
n i g r o í e hocca e s c a r i a t e , 
c h e i a de s o r r i s o » ) fic«'U j u s t a -
m e n t e no p o n t o e m q u e Z a i ' l a 
a e x - a m a n t e do S c h l m m e c k , ter-
m i n a r a a h i s t o r i a d o s e n r a ilo 
l eva Io a e f f e i t o p o r est , n u m a 
n o i t e d e l u a r . Klla c l io ruv i, ten-
d o a f r o n t e r e c o s i a d a a u m a me-
l i d e x a r ã o , n u n a s a l e t a d o s u a ' 
c a s a na Villa B u n r q u c , e c io ra-
vn, | ior> |ue s e u s JUICH, q u e ha-
v i a m f i cado s ó s i n h o s a p ó s o r a -
p to , e n l e r m a r i i m e f o r a m reco-
l h i d o s ã S n n t a C a s a . O s e n h o r 
c h r o n i s t a , a p e n a s v iu q u e e ra 
i m p o r t u n o na casH d - Z a i d a , sa-
l i irn. d e s p o d l n d o - ° e . 

— P e r f e i t a m e n t e . O b r i g a d o , lei-
((UM y u e r i d a . N ã o sei c o m o aKr i-
m e m ó r i a . " 

P o s t o isto, fae i l serf i p e g a r no-
v a m e n t e d o f io d e - t a h i s t o r i a . 

A i n d a h o n t e m , e s t a v a eu ju s-
t a d o á p o r t a d o D aria /'<>;.« lar, 
a o u v i r u m a s q u a d r i n h o s d o 
m e u a i n i { o I - i sbou , q u a n d o , re-
f i c n l i n a i n c n t e , d " i com o o l h a r 
m . m a e l - g a n t e c f o r m o s a d a m a . 
ijiio p a s s a v a uo trnttj r f r o n t e i r o . 
A d o r á v e l t y p o d e m u l h e r 1 ex-
c l a m á m o s l o ^ o e u e o v e l h o j o r -
n a l i s t a . Mas, a i t e n t a n io b e m ria 
be l la t r a n s e u n t e d a r u a 15 d e 
N o v e m b r o , no te i q u e ella m e 
c u m p i i n i ' u t a v a l i g e i r a n i ' u te com 
a c a b e ç a e s o r r i a . . . Ali 1 e r a a 
h e r o i n a d e s t a l i i s t o r i i . T r a z i a 
u m l i n d o c h u p é o canolier c, su* 
h r e o corsage d e r e n d a s t r a n s -
pa r i n t e s q u o i h e m o l d a v a o b u s o 
eluncé, f u l g u r a y n u m t u f o d e 
o r v n l h a d a s viol a '. So r r i a . . . O 
m e u c o n i p a n l i e i r o f icou in t i g 
do c o m tal a m a b i l i d a d e e e n t r o u 
a f a z e r - e p e r g u n t a s ind isc re to . - . 

— • M u i t o RimplcB s e r á a cx fd i -
cnijão, d i s s e - l h e eu . P o i s e s a a 
d a m a era Z a i d a , a e x - n u i a n t e d e 
J o l i a n S h i m m e c k . 

— A i ! e c o m o a c o n h e c e u ? 
— P o r u m a c a r t a sua , e m q u e 

m e p e d i u a p r o c u r a s s e n a Vil la 
B u n r q u e , o n d e m o r a , a f i m d o 
m e c o n t a r a h i s t o r i a do S c h i n i -
m> ck , v i s t o q u e o seu n o m e nel-
Ia a n d a v a e n v o l v i d o . 

— F. o a m i g o , j á se s abe , foi t e r 
com a f o r m o s a d a i n n . . . 

— S e m d e m o r a , p u r d e v e r d e 
o f f i c lo . O s . o n n l i s t a s v ã o n t i d a 
a p a r t e . 

— Mus r e p a r e : ella p a r o u ago-
r a n a vitrine f r o n t e i r o e p a r e c e 
q u e l h e q u e r f a l a r . 

.Sim . . . l i v e r d a d e . . . C o m 
l i c e n ç a . . . 

A t r a v e s s o : a r u a e p e r g u n t e i a 
Z a i d a o q u e d e a e j a v u . 

Z a i d n , r a p i d a m e n t e , d i s s e - m e 
q u e f o s s e fi s u a casa , p o r q u e re-
c e b e r a u m a c a r t a a n o n y m a c 
q u e r i a m o s t r a r - m ' n . Além d i s ; o , 
u r g i a q u e ella m o n a r r a s s e t o d a 
a s u a h i s t o r i a , p a r a q u e eu i n f o r -
m a s s e d e t u d o tio l e i to r . 

D • s o r t e q u e , á t a r d e , f u i á 
cnsa d e Z a i d a . J ã m e e s p e r a v a 
n a s a l e t a q u e o io i to r c o n h e c e . 
S o m e n t e n ã o vi alli a g a i o l a d o 
c a n a i i >. S e n t c i - n i c e d i s p u z - m e 
l o p o a o u v i l - a . 

Z a i d a e s t a v a r a d i a n t e d e a le-
g r i a . l i a t ia p a l m a s d a c o n t e n t o 
c o m o u m a c r i a n ç a a q u e m se 
("e i u m b r i n q u e d o . P e r g u n t e i -
l h e q u a l a c a u s a d e t a n t o j ú b i l o 
- s c t i n h a v i s t o a l ^ u i n p a s s a r i -
n h o v e r d e . 

— Q u e s im. . . r e s p o n d e u - m e el-
la, o f f e r e c e n d o - m e u m l a i c e d c 
c i r a . n o . 

— N ã o p e r c a m o s t e m p o , mi-
n l ia s e n h o r a . D e s e j o ou vil-a, p o r -
q ic d e v e s a b e r q u e t r a g o a s mi-
n h a s h o r a s c o n t a d a s . 

F., d i z e n d o - l h e e s t a s p a l a v r a 3 , 
f i q u e i s i l enc ioso , S e s p e r a .. 

— O h ! o s e n h o r e s t ã m u i t o 
ap re s sado—dÍFS . j -n i e , l i n d o . Co-
m e ç o [ior l h e m o s t r a r a c a r t a 
a n o n y m a . 

F. d e u - m e u m i c a r t a . L i - a n o 
m e s m o i n s t a n t e e d e v o l v i - l h ' a . 

— O r a . . . o r a . . . o r a . . . E a 
s e n h o r a a c r e d i t o u n o q u e d iz 
e s s a c a r t a ? 

— N a o . E a p r o v a é q u e o 
c o n v i d e i p a r a v i r á m i n h a c a s a . 
B e m sei q u e o s e n h o r n ã o p r e -
t e n d e r á e x p l o r a r , c o m o d i z a 

G0K5RESSQ DO ESTADO 
C a z u a r a , 

Na hora do expediente da sessüo ile 
hontem da Câmara, o sr. Oliveira 
Coulliiho fundamentou um projecto 
modillcaudo varias disposições da lei 
que or^auisou o ministério publico do 
t s u d o . 

Na ordem do dia fo! aprrovado ein 
i* iliscussíto o projecto cfeaiido, con-
vertendo, supprln.ludo, transferindo e 
classlfl 'ando escola* em divers.* mu-
nicípios, com uma emenda apresenta-
da nelo dr. Mario Tavares. 

), ' approva Io ern á l discuss.ío e vol-
ta a eommissAo de InsIriieçAo Publica, 
a requerimento do sr. Oscar de Al-
mc. In, o projecto creaiido e removen-
(lo eseotas em liuarat lngneti . 

Em 2* ilisru s lo approva lo o >;U • 
approva as tabel.as de emolum-iitos 
das Cainara^ syndleaes e de Correta-
gens de corretores. 

S e n a d o 

Na seisüo de honten do Senado fo-
ram approvados, ua ordem do dia, os 
pareceres <ía ''omflsis-lo de Recursos 
M'inlelpaes, opinando por qiie s° con-
siderasse prejudicado o recurso de 
An/uslo Fagundes do acto da i ama-
ra Municipal da eap tal que ll»e Inde-
feriu a pre'en' flo de nioul.ir uma em-
preza funerária, declarando nuiia a 
lei da Camarv Maaicipal de pirassu-
miriga, ri. .1, de 51 de outubro de 
19ol, e«t»l>e!eeend.) o pr.jees«o para 
as elelçfies monlcipae*. e declarando 
nulla á lei da Murie-ipaildade de l lu-
verava, n. 16, de 20 de ma o d» 130H, 
sobre al i-Umenti e eleiçio miiulelpa'. 

Em I* dlseusslo foi approvad > o 
projecto sobre caixas eeonomieas, ha 
dias apresentado p»!o sr. Paulo Egy-
dio. 

O projecto foi a e.<mmlssV> de F a -
zenda, a requerimento do sr. t>usta\o 

m i s s i v a a n o n y m a , a m i n h a des -
v e n t u r a , o t i r a r p a r t i d o d e s t a 
p a r a a s u a ch ron i ca - ron iu i i ce . 

- A g r a d e ç o - l h e o b o m j u í z o 
q u e faz a m e u r e s p e i t o . E s q u e -
ça-se , po i s , d n c a r t a e . . . 

—Sim, v a m o s á m i n h a h i s t o -
r i a . 

Q u a n d o f u i r a p t a d a p o r Sch i in -
m e c k d a cnsa d e m e u s pães , e s -
t e s , coitudofc !— co rno bem p ô d e 
i m a g i n a r — í . c u r a m s u r p r i d i a n -
d i d o s c o m o m e u d e s a j j p a r e c i -
mei i to , u ã o s u b e n d o c o m o e x p i i -
cni-o. Poi iKi . r i i i i , a p r i n c i p i o , 
q u e f u g i . M a s p o r q u e ? Depo i s , 
i m a g i n a r a m tunti i c o u s a , s a n t o 
D e u s 1 M e u pue, Io; o, e n t r o u a 
f i c a r t r i s t e , m u i t o t r i s t j , a t é q u e , a o 
t i n i d e a l g u n s d i a s , ca l i iu d o e n t e . 
M i n h a m ã e t»em se fez d e f o r t e d u -
r a n t e a l g u i n t e m p o , m a s , d e p o i s , 
a c o m p a n h o u o ve lho , on fo r ina i i -
d o . t m u c r i a d a v e l h a d a vizi-
n h a n ç a e q u e se d a v a m u i t o e m 
c a s a loi q u e m m e c o n t o u t u d o . 
D a v a d ó vê l -os ! Oh v e l h o s n a d a 
c o m i a m e n ã o c e s s a v a m (1o so-
l u ç a r , p r o n u n c i a n d o s o i n j i r e o 
m e u n o m e . 

N ã o t a r d o u q u e a m i s é r i a s e 
p l a n t a s s e n o p o b r e l a r d o n d e m o 
a r r a n c o u S c h i m m e c k . A v e l h a 
c r i a d a v i z i n h a foi q u e m se l e m -
b r o u de o s c o n d u z i r á S a n t a C a -
sa , o n d e d e ^ a m e n t r a d a 

N e s t e p o n t o , Z a i d a t r a n s f o r 
mo i i - s e c o m p l e t a m e n t e : d o ale-
g r e q u e e s t a v a , l icou t r i s i s inia , 
e t r e m i a c o m o v a r a s v e r d e . ' . M a s 
p r o s e g u l u : 

— H o r r í v e l ! P a s s a d o s q u a t r o 
d i a s , os p o b r e s v e l h o s m o r i a m 
d o i n a n i ç ã o n o h o s p i t a l , p o r q u e 
se r e c u s a r a m a a l i m e n t a r - s e . A 
c r i a d a v e l h u , l o g o q u e tal so 
d e u , t r a t o u d o m e p r o c u r a r p a r a 
m e c n i r - g a r u m p e q u e n o c o f r e 
d e m a d e i r a , q u e l h e h a v i a m con-
f i a d o os t r i s t e s v e l h o s q u c . n d o 
p a r t i r a m p a r a o h o s p i t a l , c e r t o s 
d o d e s t i n o q u e o s a g u a r d a v a . 

J o a n u a —aijsiin so c h a m a v a a 
ta l c r i a d a — s ó ine e n c o n t r o u p a s -
s a d o s q u a t r i m e z e s , p o r acaso , 
q u a n d o t o m a v a u m b o n d e d o 
P u r a i s o . 

— Olhe l á q u e m é ! A s e n h o r a 
Z a i d a ? ! . . . d i s s e - m e elin, a r r e g a 
I n Io m u to OH o l h o s . I l a q u a n i o 
o . n p o q u e m o c a n ç o p o r ene .n-

t i a l - a . P r . c so f a l a r - l h e c o m u r -
g ê n c i a . 

— A n d e . . . s u b a . . . t o m o coin-
i n i g o o b o n d e . 

h •!' a na foi á m i n h a e a s a na 
r u a d o P i rn i so . O q u e so p a s s o u 
e n t r e nó d u a s nf io a e d e s c r e v e . 
E l l a nui r m - m e t u d o , p o r met ido , 
t u d o , s o m n a d a oecu l t a r . P o r f i m , 
f i c o u de u m t r a z e r , n o d i a s -

I>e Yauto, n o o t í t r o d i a , J o a u n a 
v o i t o u á m i n l i a c a s a e f e z - m e en-
t r o g a d o c o f r e . A b r i u - o . D e n t r o 
d e l l c ha viu u m a c a r t a p a r a m i m , 
a l g u m a s j ó i a s d e o u r o a n t i g o , 
u m p a r d e b o n t i n h o s v e l h o s q u e 
iii-ava m i n l i a m ã e , e u m a p e q u e -
na m e d a l h o , q u e m e p e r t e u c a e 
c o n t i n h a o m e u r e t r a t o t i r a d o 
e m F r a n ç a , q u a n d o eu e a pe-
q u e n i n a . Q i n m t i s r e c o r d a ç õ e s 
n ã o a e u d i r u m ao m e u e s p i r i t o 
a o ver , u m p o r u m , t a c s 
o b . e c t o i ! P e g u e i a c a r t a c hes i -
tei , p o r v e z o s , o m ab r i l - a . A h 1 
q u o d i r i a el la Af ina l , r a s g u e i o 
e n v e l o p e e . . . cahi , de s ; mi ia -
r a d a , uo eiifio. J o a i . n i n c u d i u - i n o 
e v e u vo l t e i a m i m , m a i s r e ini-
m a d n . E n t r e i e n t ã o a l e r a c a r t a . 
K r n d e m e u p a e . 

N i - t o , Z a i d a l e v a n t o u - s e c fo': 
b u s c a r .i c i r i a . T r o u x e - a c d u u -
m a a l e r . E i s o s e u t e õ r : 

- M i n h a q u e r i d a Z i d a . P o r q u e 
n o s a b a n d o n a s t e ? E u e t u a m ã e 
i g n o r a m o s o m o t i v o q u e te l e v o u 
a d a r s e m e l h a n t e p a s s o , f i s s o 
I I O H vai m a t a n d o a o s p o u c o s , 
l e n t a m e n t e , c o i n o u m v e n e n o . 
Q u e te f i z e m o s , f i l ha d c m i n h a 
a l m a ? O l h a : eu tc e s c r e v o , e m -
q u a n t o u m c a r r o n o s e s p o r a n 
i i o r t a da c a s a e m q u o n o s dr-i-
x a s t e . E s s e c a r r o , t r o n i a f i l ha , 
d e v e c o n d u z i r - n o s a o hosp i t : 1 
A v e l h a J o a n n a , a c r i a d a v i z i n h a 
q u e tu b e m c o n h e c e s ; e n t r e g a r -
te-á es ta , j u n t u m e n t o c o m ura 
c o f r e . A d e u s . E u e t u a m ã o to 
a b e n ç o a m o s , n p e s a r d a tua in-
g r a t i d ã o s o m n o m e . A d e u s p a -
ra s e m p r e , q u o r i d a f i l ha . T e u 
p a e , X,.,'. 

\ V . 
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— A o s o m d o H y t n n o N a c i o n a l , 

si m e n ã o e n g a n o , c « o r u g i r e 
es| :r .o i r d o s foguetes, f o r n o s to-
d o s r e c e b i d a s , all i m e s m o n a 
p r a i a , pe lo q u e Villa Bel la t e m 
d e m a i s f i n o « m a i s d i s t i n c t o en» 
s> u p e s s a a l . C u u i p r i u i o u l o s , vo -
t o s d e f e l i c i dade , a p r e s e n t a ç õ e s , 
t u d o foi f e i t o . . . 

— C o m a s f o r m a l i d a d e s d i c s -
ty lo , n a t u r a l m e n t e . 

— Q u a e s f o r m a l i d a d e s n e m n a -
d a ! T i l d o foi f e i t o d a m a n e i r a 
m a i s s i n p l e s ; p o r e x e m p l o : «O 
d r . M e i r e l l e s Róis, c l i e l e d e p o -
licia : o c o r o n e l Manoe l d e t í o e s , 
p r e s i d e n t e d a C a m a r a . ; « E s t i -
m o conheocl -u ; «U eu d a m e s -
m a f ô r m a , s ó o d o u t o r ; ú u m a 
h o n r a p u r a . . . . - O d r . C a s t e l l o 
B r a n c o ; o d r . J o s é L u i z . . . », e 
a m b o s t a m b é m m u i t o e s t i m a r a m 
ie se c o n h e c e r , n o c a s o d c j á 

n ã o s e r e m a n t e s c o n h e c i d o s . 
E s t e é o d e l e g a d o d e pol ic ia s r . 

J o a q u i m E p a m i n o n d a s , o e s t e o 
s r . C o n s t a u t i n o M e s q u i t a , q u e 
fo i u m d o s b o m b a r d e a d o r e s da 
S. .Sebas t i ão n o t e m p o d a r e v o l -
ta d a a r m a d a ; eon l o o ? . « O r a , 
d o u t o r , d i s s e o M s q u i l a ; a g u a s 
p a s s a d a s , . . » «Só c o n h s c i a d o 
n o m e , d i s s e o d e l e g a d o ; a g o r a 
n ã o uie e s c a p a m a i s d e v i s a . . . 
C o . n q u e a u t u o , o s e n h o r ' . . .», ia 
i i u a r a o C o n s t a n t i n o , m a s e.ste 
j á e s l a v a adi a n t e , n o u t r a fi la d o 
g r u p o . Vê, po i s , sóo r e p ó r t e r , 
q u e n ã o h o u v e f o r m a l i d a d e » d o 
e s t y l o . 

— E n t ã o , j u i zes , p r o m o t o r e s , 
m é d i c o s , d t f e g u d >s, e s c r i v ã e s , 
n e g o c i a n t e s , a g i o u » , e a i n a r i s t a s , 
ta l o l l i âes . . . t u d o ; r s e n t e , lieinV 
e u p i s n a r j e o r a r o g o s t i n h o 
d o a p e r t a r a m ã o d o g o v e r n > 
p a t r i ó t i c o d o E s t a d o t 

— E x a c t a m e n t e . Q u e r v e r ? 
O l h ; a q u i a l i s ta , n o m e u l i v r i -
n h o d e Xofax dc viagem. 

E cila poz-so a l e r e . . . 
v e z e s a c o m m e n t a r , c o m a i r r e -
s p o n s a b i l i d a d e d o s q u e g r a c e j a r a 
s ' m e n t e p o r g r a c e j a r : 

— D r . A r i s t i d a s M a r t i n s d o 
L i m a C a s l e l l o B r » ico, X Q u e 
s i y n a l é e s t e q u e o s r . p ô z i loan-
to d o n o i n e ? 

- \ ' c , a o q u e e s t 1 e s c r i p t o 
c m b a i x o , t m n> t i ao s i ^ n a l . 

— A l i ! « E s t » s i g n a l s g n i f i c a 
q u e o f r s f u e z s e e / i c o r p o r o u 
Q u e m i r r e t l U Í ® . a o . f a r r a n c h o . . 
m u i t o s ? . . 

— C e n t e os s i g n a o s . 
— U m , d o u s , t r e s , q u a t r o , c in -

co, sa i s , se te . U m a se n a n a d o 
e n e o r p o r a ^ S o . D i g a - m e u m a c a u -
sa : o C a s t c i i o B r a n c o é p a r e n t e 
d o Z é • e n i f a c i o , o d a i n d e p e n -
di n c i a V 

— N 5 o , h o m e m ; p o r q u e ? s i 
e l l c n ã o t e m Aitdrada n o s o b r e -
n o m e ! 

— N ã a t em « A n d r a d a » , m a s 
t e m u m n o i n e d o l é g u a e m e i a . 
V a m o s , p o r é m , n o ' r e s t o , d i s s o a 
si m e s m o , c c o n t i n u o u a l e r a s 
n o t a s a l áp i s : 

— D r . C a r l o s V i e i r a P e r e i r a , 
p r o m o t o r p u b l i c o , X . C á e s t á o 
s i g n a l : a d n e r i u a o r e s t o d a via-
g e m . C o n h a ç o e s s e P e r e i r a da-
q u i d e S . P a u l o ; ó u m a b o n d u -
d e a f e n c i o s a , d e n t r o d o u m a 
t r i s t e z a r i z o n h a ; 

— M a j o r S e b a s t i ã o G o n ç a l v e s 
d e F r e i t a s , p r i m e i r o t a b e l l i ã o , 
X • A i h e r i u ; 

— C a p i t ã o M inoel A n t o n i o P e -
r e i r a d o C a s t r o , X , s e g u n d o tn-
bc l l i ão . C o n h e ç o . T a i n b e i n nd l ie -
r i u . M a s e s s e e x c e l l e n t e r a p a z 
j á e s t e v e m o r a n d o om S. P a u l o , 
n ã o se l e m b r a '< C a b - ç u d o , o l h o s 
b r i l h a n t e s , r e p n r n d o r . . . N ã o se 
l e u i b r a V E ' a t é s o b r i n h o d o U r . 
Z é L u i z , | i o r a f f i n i d a d c ; 

( E u n&o uie l e m b r a v a d e cou-
sa a l g n m u ) . 

— C o r o n e l M a n o e l d e C o e s 
M o r e i r a , p r e s i d e n t e d a C i m a r a 
M u n i c i p a l , X , A d h e r i u ; p e r t e n ç o 
a o s s e t e enco i p i r a d o s , ( , ' roio q u o 
u m a vez m e a p r e s e n t a r a m e s t e 
h o m e m lá e m S n n t o s . . . N ã o é 
o M a n é c o d e ' l o s, c o u . o J c o s -
t u m a m c h a m a r ? 

— E x a c t a m e n t c . Q u e d i u b o ! 
o s r . c o n h e c e to l o o m u i i d o , 

— F o ! - i n e a p r c s o n t a i l o c o m o o 
c h e f e pol i t ioo, o m a n d a - c h u v a d a 
I l h a . . lá vé q u e mo e r a i m p o s -
s í v e l e s q u e c e r . E n t r e i e m fa la 
c o m e l le , e g o s t e i . E ' h o m e m d o 
e s t a t u r a b a i x a , m a g r i u h o , b a r b a 
to la e e g u n l i r n t o g r i z a l h a , j á 
m a i s b r a n c a d > q u o g r i / a l h a . 
H o m b r o s eneol i i i l o s o u q u e d ã o 
e s s a i m p r e s s ã o ; f r a q u e , cl iaro-u 
d u r o , d e f e l t r o , c a l ç a s p« t • 
a g a r r a d i n h a s , e s o n i p r • d e ci-
g a r r o n i b s c c i; n ã o ó 'f 

— E x a c t a n i e n t e . ' i u e b o a m e -
m ó r i a o HT. t e m . C o m o. -i m e -
m ó r i a é i m p o s s í v e l e s q u e c e r q«M 
t r á a - i n t e - h o n t e i n nu- m a n d o u q u o 
d i s f a r ç a s . - e o llio p a s s a s s e . . . 

— Vextâe». I c r f e i t a m e n t e . N ã o 
i n e e s q u e ç o . M is e u p e n s a v a q u e 
o s r . j á s c h a v i a e s q u e c i d o . . . 
T a m b é m a m a , q u e b o a m e m ó -
r i a , l iein ? 

E c o n t i n u o u a le r : 
— J o s é F e r r e i r a 8 a ri .a:o, h o -

m e m d e i n f l u e n c i a po l í t i c a n o 
l o / a r . F a l t a o s i g n a l : n ã o a d ie-
r iu . E s t o Z é S a m p a i o d e v e ter 
h o m e m d e p r i n c i p i o » c o n s e r v a -
d o r e s e s t á v e i s ; p o , s n ã o a d h e r i t i , 
n e m m e s m o e m p r e s e n ç a d o s e -
c r e t a r i o d o I n t e r i o r , p r e s e n ç a 
q u e s e m p r e d -snort">ia o s c a r a -
c t e r e s f r a -os, c r ia a o n d a d o a 
e n g r o s s a d o r e s , e de|K>is v a i g o -
s a r , e m s i lencio e a s o r r i r , >!•* 
a g a ' h a d o s d e n n s e d a s e x u e -
g e r a d a s e h u m ' l i J « l m a s * t ! ' -nç e s 
q n e o u t r o s , rnu i tos d e s i s g o v e r -
n a d o s , p e d i n t e s o u c'.,e • a d e r«s 
pa r i l . v i e s , llie d i s p e n s a m . . . n»-
j e n t i m e n t e n ã o »> (rara ' lia c u n s 
para o» v n a»» i» tem, n a j 



f a r t a s , • e s s e s e n t r e m e z a a d o 
d e s p a c h o . 

— V o t ó ú u m h o m e m f e r o r , 
Br o r e p ó r t e r . J á o c h a m e i o u t r o 
illa á o r d e m p o r c a u s a d e s s o 
m a u v ô z o d e e s t a r s e m p r e d e 
p r e v e n ç ã o c o n t r a t u d o q u o 0 d o 
g o v e r n o ou a e l l e s e r e f e r e , o 
Você m i o se e m e n d a , h e i n ? 

P e r d O o ! A m i n h a c r i t i ca 
foi a - o r a íi < ducaçf lo m o r a l d o s 
h o m e n s , d o s pcdinte«,~ d o c e r t o s 
c h e f e s <!.> r e p a r t i ç ã o . D i s so a t e 
311c u a l í i t u d o t lessos h o m e n s 
d e v e c a u s a r n o j o a o s p r o p r i o s 
t e o r e t a r i o s d o g o v e r n o , — por -
q u e eu o s c o n s i d e r o i i i t e l l i gcn -
t"S o s u p e r i o r o s , o, q u e m a s s i m 
o <*, l o y o i noj t i d o e n g r o s s a -
d o r . . O s r . s a b e ] )e r lo i tomenlo 
q i t e h a em S Pau lo , p a r a s ó fa-
l a r d a b u r o c r a c i a , e n g r o s s a d o 
í v s d e m a r c a , n o s q r a e s a p r ó -
p r i a g e n t e d o g o v e r n o m e t t o r 
t e s o u r o em s u a s p a l e s t r a s in t i 
m a s . 

— Nunca f u i r e p ó r t e r , i g n o r o 
e s s a s c o u s a s . . . 

— P o i s nfio f a l e m o s m a i s liei-
las, jft q u e o n s s u n i p t o llie des -
a g r a d a . M a s o u s e m p r e q u e r i a 
v e r com q u e c a r a o s r . f i c a r i a 
ao n o t u r nus s e c r e t a r i a s o s a g a -
e h a d o s , a s p h r a s o s e n c o m i a s t i -
cns, a s a l t i t u d e s d e s n e c e s s á r i a -
m o n t o h u m i l d e s , a p h y s i o n o m i a 
i o d a t e r n a e i l l u m i n a d a , n cabe-
ça b a i x a o e m inc l inação u l t r a 
r e s p e i t o s a , com q u e e s s e s a t / a r -
ra», e s s e s c a r r a p a t o s d o e m p r e -
g o s f i s g a m , caee te iam, a d u l a m e 
e n g r o s s a m os s e c r e t á r i o s ; s o m -
p r e q u e r i a v e r . . . 

— E o s r . a c o n t i n u a r ! S a b e 

3u e e s s e a s s u n i p t o m e d e s a g r . i -
a e m e x t r e m o ! Nada t e n h o com 

o p r o c e d i m e n t o d o s o u t r o s . . . 
- - Mas 6 n i n a i n d i g n i d a d e q u e 

r e v o l t a e q u e a b a s t a r d a < s cos-
t u m e s ; n ã o a c h a V D e s c u l p e - m e 
si vo l te i a e s t e a s s u n i p t o . A mi-
n h a p r o f i s s ã o d e r e p ó r t e r m e 
leva a a s s i s t i r a e s s a s i g n ó b e i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a ba ixeza h u m a -
na. P r o i n o t t o - l h o , p o r é m , q u o ja-
m a i s vo l t a r e i a e s t e a s s u n i p t o . 

K c o n t i n u o u n le r : 
— E v a r i s t o G o m e s d o A m o -

r iu i , 1° U z d o paz ; n ã o a d h c 
r i a ; — c a p i t ã o A n t o n i o P r i m o 
F e r r e i r a , d i r e c t o r d o Grupo Es-
rhotar ; e s s e n ã o p o d i a a d h e r i r , 
a i n d a m e s m o q u o o q u l z c s s e ; 
— A n t o n i o D o m i n g u e s d o Mo-
r a e s . p r o f e s s o r , i d e m , i d e m ; — 
P a u t o Q u i n t e r o , p r o f e s s o r ; i d e m , 
i d e m ; —Si lva P i n t o . . . o ex-se -
n a d o r ? o <! n lo te r ia d o E s t a d o '< 

— N ã o ! i j n o d i a b o ! A g o r a é 
q u o v e j o : n a q u e l l a b a r u l h a d a m e 
e s q u e c i d e t o m a r n o t a d a sua 
p r o f i s s ã o . 

— V. o, P e d r o . . . d e q u o ? Não 
e n t e n d o bem o q u e e s t á e s c r i p t o . 

— H i e r r o , r e s p o n d i - l h e . 
— Kre i P e d r o Hierro ! . . X . 

O ' ferro ! N u n c a vl t a n t o aço ! 
O l h e • cá o s t á : a d h e r l u ! O f r a -
d e ; d t e r iu ! E s t ã o b e m a r r u n -
j a d o » 1 Q u e r o v e r a g o r a si a pi-
l h é r i a c o n t i n u a sem l r e i o a b o r d o ! 
Q u e r o v ê r a o n d e foi p a r a r a l i -
b e r d a d o n o Garcia ! M a s e s s e 
hierro Indica q u o o m a g a n ã o 
t r i o é b az l l e i ro . O n d e n a s c e u 
ol!o ? E m N a z a r e t h ? n o E g y p t o V, 
i n u n d o i n f i n i t o e t u s e m b e r ç o V 
Oli, s i m ! 

— F r o í P e d r o H i e r r o C pli i l ip-
p i n o . . . 

— P h i l i p p i n o ! E n t ã o p e r t e n -
ce á cáf i la d o s e x p u l s o s d o iá, 
p a i a s a n e a m e n t o m o r a l d a i lha, 
e q u e oin g r a n d e s o n d a s já v ã o 
i n u n d a n d o t o d o o B ^ n r i ^ r ' l l a g c m 
. . tVòJWflf o v i o l e n t a q u a n d o ti-
v e r d e so r e f e r i r a g e n t e d a s 
O r d e n s R e l i g i o s a s . T o d o s m i s 
p o d e m o s nf io a s q u e r e r , l h e s n ã o 
a c c e i t i r a e d u c a ç ã o e a d l r e c ç a o 
social , m a s p o r o u t r o s t e r m o s , 
branuo.q , s e m od io s , e a p e n a s 
coui a r g u m e n t o s . 

— Mas é a q u i e n t r e n ó s q u e 
e s t o u tab n d o , h o m e m ! Q u e r sa-
b e r d e u m a c o u s a V V i v a o d r . 
h . P e r e i r a B a r r e t t o ! » E l l e 

ue, p r e v e n d o o f u t u r o q u e n o s 
a p a r a (Ah ! d e i x e p a s s a r ma i s 

d u a s o u t r o s g e r a ç õ e s !), s o u b e 
d e s e n h a r c o m f e r r o om b r a z a o 

3uo c e s sa m a n a d a d e v a g n b u n 
os entabi 1 idos , o q u e f o r a m e 

o q u o s e r ã o a t n a n h a n e^a^s g r a n -
d e s p a r a s i t a s d a s o c i e d a d e ; elle 
6 q u e . . . 

— N ã o f a l e . . . 1 O s r . é m u i t o 
c r e a n ç u e n ã o tem b a s e s p a r a 
e n t r a r e m j u l g a m e n t o . S e j a pru-
d e n t e I . . . S i q u i z e r e s t u d a r es 
ie a s s u n i p t o , e m p r e t i r - l he -e i , 
o m a a b s o l u t a c o n d i ç ã o d e m ' o s 

r e s t i t i t f r d e p o i s , l i v r o s e x c e l e n -
t e s q | u posa - O a ta l r e spe i t o , 
t o d o s clles l iü inhos , a n n o t a d i -
t thos | í t r m i m . 

E n t ã i , c o n t i n u a n d o u l e r , dis-
ie : 

— .Tonquim F . p a m l n o n d a s Gar-
cia, d e l e g a d o d e po l i c i a . N ã o 
a d h c r i u ; n ã o foi c o m o o p a d r e 
q u e , o q u e q u l z foi bispar o q u e 
O d r . C IICOÍO de A l m e i d a IN fazer , 
c c o m o e r a elle, p a r a da l i i t i r a r 
o s s e u s . . . m a i o r e s d o e s p a d a . 

- - Q u e to l ice e q u o i n j u s t i ç a ! 
— C a p i t ã o J o ã o F .s tevos d o 

A m a r a l , v e r e a d o r . N ã o n d h o r i u . 
O l h e : d a q u i a u m o u d o u s an-
1)09, t o m o n o t a , to i ia a I l h a d e 
y . S e b a s t i ã o e s t á i u h i b i d a , os-
trt p l i l l i p p i n i a a d a . O f r a d e é mo-
ço b o n i t o ? i n s i n u a n t e ? 

— E ' t u d o i s s o e m a i s ; — é d e 
u m m n - e n o q u e n t e , o l h i n h o s 
m u i t o e s p e r t o s e b r i l h a n t e s , e 
p e s t a n a s c o m p r i d a s e n e g r a s . 

— M o r e n o , moço , p e s t a n ú d o , 
c d o o l h o v i v o e q u e a lh tn i la . . . 
Í 'oi-=e t u d o q u e M a r t h a f iou. 
E s c r e v a o q u e lhe e s t o u d i z t n d o . 

E c o n t i n u o u : 
— C a p i t ã o H e n r i q u e N e v e s 

B a r r e t o , a j u d a n t e d o p r o c u r a d o r 
(ia R e p u b l i c a ; B e n e d i c t o N u n e s 
d c Fr< i las , j u i z s u b s t i t u t o fedo-
ra l ; A n t o n i o F e l i x d e .Moura, 
f i sca l d a Co l l cc to r i a d o E s t a d o ; 
J o ã o S a n C A n n » , X , s e c r e t a r i o da 
C a m a r a M u r i i p a i , e q u e adhe-
r l u ; B c i i n i r o G u e d e s d e S a n t ' -
Ani-a: B e n e d i c t o f l u e d e s d c .Sant'-
A n n a , p r o f e s s o r ; o m u i t o s ou-
t r o s . S i m , s e n h o r ! Heto q u e 
a d h e r i n m e q u i n z e d a o p p o s i -
ç ã o . 

— f):, o | | o i ;5o , n ã e , h Jiiiom ! 
O s r . e - t . i 1 o , e m e i o p e r t u r b a -
d o d a s i i l - a s . Q u i n z e q u e n ã o 
a d l i e r i r n m : q u e r d i z e r :—15 ' j i i" , 
p o r a f f a w r e » i n a d i a v - i s , de ixa -
r a m , m a u g r a Io s e u , d e n o s 
n c o m i - n l i u r d u r a n t e o r e a t o ' ' a 
cxeur«..",o. 

T< i u i i i . a . ' a ; a s a i>resentacúe% 
a c o n v i t • s e g u i u o f a r r a n c h o a 
T i f i u r n o m e s m o ed i f í c io , a m -
p i a i u t n t e i l i u m i n a d o , e m c ima a 
C a m a r a M u n i c i p a l e e m ba ixo 
a c a d e i a . L u a r e l a r o . . . 

— C o m o o d ia . 
— . T n s t a n u n l e . C o m o « a l e 

d i s s o ? 
— O s r . o l em «Sito t a n t a s r e -

i t t , s e tu m e d o d a e l . a y f c 

— E n t ã o : l u a r . • • m a r a v i l h o a o , 
d e u m a l i m p i d e i n u n c a v ia t a . 
Na sa l a d a s s e s s õ e s d a C a m a r a 
d e r a m l o g o n a v is ta t r o a retra< 
toa l á p e n d u r a d o s n a s p a r e d e s , 
— n a d o f u n d o , a óleo, o d o p r i -
m e i r o c a p l t ã o - m ò r do Vil la Bella, 
o u m d o a f u n d a d o r e s d a c idade , 
c o r o n o l J ú l i o d e Moura N e g r ã o ; 
á d i r e i t a , f i n a l i t h o g r a p h i u , o d e 
D P e d r o I I , t i r a d o om 1861, 
q u a n d o o m o n a r c h a b r a z i l e l r o 
só t i n h a 30 a n n o s do o d a d o ; e 
ti e s q u e r d a , st mo n ã o e n g a n o , 
e m m á l l t h o g r a p h i a , o do F lo -
r i a n o P e i x o t o , notiivel i n t u i ç ã o 
pol í t ica e v o n t a d e t enaz c o m o a 
de F e i j ó , ou , b e m c o m p a r a d o s , 
t a lvez m a i o r q u o a d o G r a n d e 
B e g e n t o . 

O u t r o s q u a d r o s hav ia , dc s im 
pies o r n a m e n t a ç ã o , p e r d i d o s p o r 
e n t r e a v i s o s o ed i t aes p r e g a d o s 
a q u i o all i . B a n c o s toscos, e m fi-
l e i ras , p a r a oa a s s i s t e n t e s d o 
j u r y o n o s q u a e s c i ix i la r ian i cl-
les n a s l o n g a s h o r a s d o s é s t a , 
e m b a l a d o s p" !a s o b e r b a e l o q u e n -
cia d o o r g a m d a p r o m o t o r i a p u -
blica e d o s a d v o g a d o s d e f e n s o -
r e s d o s r é u s . N ã o so r i a ! O s r . 
n ã o s a b e c o m o são t r a i . q u i l l a s 
e d e l i c i o s a m e n t e m o r n a s as ho-
r a s d o d ia 0111 que, n a n o s s a 
b e i r a m a r , so d e s e n r o l a v i b r a n -
te, s o n o r a e l e n t a m e n t e , o v e r b o 
j u r í d i c o da j u s t i ç a pub í l oa n a s 
s a l a s d e j u r y s d o i i t to ra l d e S. 
P a u l o . A 'B vezes , q u e b r a d o s d o 
l u n g u o r , d i z e m qtio o s p r o p r i o s 
o r a d o r e s v ã o d i m i n u i n d o o d ia -
p a s ã o d a v o z a t é ao p i n t o o m 
que , p a r a ouvi l -os , é p r e c i s o t e r 
o l h o s d e l y n c e . Ressoa l o n g o s 
m o m e n t o s o s i lencio e n t r a t o r -
ru to i r a ine t i t o p e l a s j a n e l l a s i n u n -
d a d a s d e sol, p e l a s p o r t a s a b e r -
tas , e e n c o n t r a a c u x l l a r o s p r o -
p r i o s j u i z e s d e íaeio, e a d o r m i r 
o s a s s i s t e n t e s , a o c e g a d a m e n t e re -
c o s t a d o s s e m c o r e m o n i a n o s e n -
c o s t o s d o s bancos . O e s c r i v ã o 
o l h a o n t ã o p a r a o j u i z e, c o m o 
t a m b é m e s t e e s t á i i n inove l e d e 
p a l p e b r a s desc idas , r o spe i t a - l l i e 
a s u a o r a ç ã o a M o r p h c u . E ' a 
h o r a s o l e u i u c d o d i a do j u r y , 
h o r a o m q u e o s m e n o r e s r u m o -
r e s p a r e c e m g r a n d e s r u i d o s . 
O u v e m - s e e n t ã o a ftntrada e a s a 
I l ida d e a i g t . m a a b e l h a n o r e c . n -
to, d o m a r i o o n d o q u o na t r a v e 
o u 110 t e l h a d o e s t á t a z e n d o a s u a 
Casa d e c a n u d o s do b a r r o , d e n -
t r o d a q u a l ch i a c o m o si a l g u é m 
o a p e r t a s s e e n t r e d e d o s . A p a z 
bea t i f i ca d e s s o b o m a v o n t u r a d o 
T e m p l o d e T h e m i s q u a s i s e m p r e 
sc d e s f a z a o e s t a r d a l h a ç o com q u e 
ne l le p e n e t r a a s loucas a g r a n d e 
i i i a n i a n g a b a r u l v a d o s aro ióos , 
o u o caba g i g a n t e s c o (o m a r i -
b o n d o c a ç a d o r de a r a n h a s ) , cu -
j o s z u m b i d o s a todos d e s p e r t a m , o 
c u j o s f e r r õ e s p a s s a m n o a r m a i s 
t e r r í v e i s q u o e s p a d a s d e Da-
moc los . 

— O s r . e s t á d e c e r t o e x a g g o -
r . m d o . . . 

— U m p o u q u i n h o ; m a s , u o 
f u n d o , é i s s o m e s m o . 

D e s c o m o s dc , io is á c a d o i a : 
b o m l i m p a , betn i l l u m i n a d a , 
c a i a d i n h a d e novo . F ô r a , n o I r -
go , d e b o c h e c h a s e s t u f a d a s , i-o-
p r a v u m f u r i o s a i n e n t o o s m ú s i -
cos, o poças bem a f i n a d a s b o r -
b o t a v a i n d a s c a m p a n a s a r r e a d a s , 
son< r i z . ando o o n l u a r a d o si-
lenc io d a a t m o s p l i o r a , e t n q u a n o 
a o l o n g e , pe la s e s c a r p n s «tos 
mon tes , " o s e chos r e p e t i a m i n t e r -
u i i n a v e l n i e n t o a p a p o c a ç ã o d i 
i o g u e t a r i a . 
c o n t r á m o s u m p r e s o , u m ho-
m e m m a g r o o do c ô r fil ia, un i 
t r i s t o e a o m e s m o t e m p o u m r e -
s i g n a d o , — Deo l tndo M a n o e l d c 
S a u f A n n a , c o n d e m n a d o a (i an-
n o s d e p r i s ã o , p o r s e n t e n ç a d e 
17 d e s e t e m b r o de l'Jüt) o p o r 
c r i i n e d e m o r t o c f f e c t u a d o a 19 
d c m a i o d o m o s m o a n n o , c m In 
(jitima rfe.eia, no d i z e r d e t o d a 
a p o p u l a ç ã o v i l la -be l lonse . H o -
m e m s e m p r e de b e m , p r e s o s e m 
p r o e x e m p l a r , o C a r d o s o d c Al-
m e i d a se I n t e r e s s o u p o r elle, 
u i i i f i c a n d o - s e com o s s e n t i m e n 
t o s d e t o d o s ; le • l he p e r g u n t a s , 
t o m o u - l h e o n o m e o r e g i s t r o u 
i m p r e s s õ o s . 

S o u b e - s e , en tão , q u e jã e x i s t i a 
a q u i , na S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a , 
u m p e d i d o d o p e r d ã o p a r a o pe-
q u c n o r e s t o da s u a p e n a , e q u e 
a s i n f o r m a ç õ e s , ne l lo e x a r a d a s 
pe lo j u i z d e Dire i to o pe lo de -
l egado , m u i t o a b o n a v a m o d i t o 
p e d i d o . 

D e i x a d a a cadeia , c r e io q u o 
p a r t o d o f a r r a n c h o fo i v i s i t a r o 
G r u p o E s c o l a r . 

— E a s f a b r i c a s 
— Q u e f a b r i c a s '< ! 
— As f a b r i c a s d c a g u a r d e n t e , 

d e . . . 
— I s s o s e r i a p r e c i s o p e r c o r -

r e r o I i t to ra l d o m u n i c í p i o . S ã o 
32 e n g e n h o s de f a b r i c a r ã o d o 
a g u a r d e n t e ; m a s a g u a r d e n t e d o 
q u e h a d o .r-p-t-o, m e u a m i g o . 
T r o s d e s s e s e n g e n h o s s ã o m o -
v i d o s a v a p o r , o 2!) a ag i ta . 

E m f i m , d e m o s d e p o i s u m lon-
g o p a s s e i o í - t í ú p o n t e d o n o r t e 
d a c idade , r u a om f ó r a , c l iaca-
r a s d e u m lado, c h á c a r a s d o ou-
t ro , o p o r t o d a s a s p a r t e s q u i n -
t a e s e p o m a r e s c o a l h a d o s d e a r -
v o r e s f r u e t i f e r a s . V o l t á m o s pe la 
r u a q u e m a r g e i a a p r a i a ; Btijai-
t á m o - n o s a o m e s m o s y s t e m a d e 
t r a n s p o r t e p a r a o s bo les , c d e s -
t e s p a r a o s e sca l e r e s d e b o r d o , 
o á s !l o m e i a ( l e i x a v a m o s Vil la 
Bella o s e g u í a m o s a a t r a c a r n o 
v a p o r Garcia, ual l i a p o u c a d i s -
t anc ia , c I m m o r c l n a s á g u a s d o 
cana l . 

S n t a d o s 110 c o n v é s , f u m a n d o 
c h a r u t o s , b e b e n d o n o s s a del ic io-
sa c e r v e j i n l i a , ou e n t ã o o loi/ri-
n/'0, a apolUnaris, o u a l a r a n j i -
n h a espec ia l , a p r o s a a g o r a t i n h a 
p e g a d o fogo , e o .Mesqui ta q u a s i 
n o s faz ia m o r r e r d o r i r . 

E r a m 11 h o r a s q u a n d o 0 3 úl-
t i m o s se r e c o l h e r a m a r é u s ca-
m a r o t e s . Ali, meu a m i g o , q u e si-
l e n c i o ! q u e l u a r ! q u e bol leza ! 

o Garcia l e v a n t a r i a f e r r o d o 
m a d r u g a d a , com d e s t i n o a Ca 
r a g u a t a t u b a . 

D t i t ã m o - n o s todos , i n c l u s i v e o s 
7 n . I l i e r en te s de Vil la Bel la . 

F o i e s a a n o s s a p r i m e i r a e del i -
c iosa n o i t e p a s s a d a a b o r d o , e 
t e r m i n a a q u i o n o - s o p r i m e i r o 
d ia ile v i a g e m . 

— Mas , d a q u i p o r taM a 
c o u s a va i s e r a i n d a m a i s in te-
r e s s a n t e ; n ã o ? E ' o q u e m e pa -
r e c e . 

— T a l v e z . D e p e n d e d o g o ^ t o 
d e c d 1 u m . Q u a n t o a o s ep i só -
d i o s q u e s e v s o d a r , e s s e s pos i -
t i v a m e n t e s ã o bem m a i s e n c a n -
t a d o r e s . 

— N o f i m d o m e z eu l h e p a g o 
03 10 ('<«*. 

— N í o se i n e o m m o d e cora 
i s s o . . . Q u e tol ice ! 
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INTERIOR 
C o n t r a b a n d o 

SANTOS, 29 
José Soares o Antônio Luiz dos Sau-

tos, tripulando um lioto, abordaram o 
va|ior Inale/, rhnmc», ipie «KUHr.lava 
neste porto as ilsttas ro,'ulniaeiiUres, 
c do lionlo at i raraai pura o liote uin 
Hrainle sat.co. 

Voltando 111.ra o liotc, procuravam 
fuülr, quando, perseguidos pela iauclia 
da Alfândega, que conduziu o guarda-
inrtr, atiraram o sarco uo mar, entro-
üamlo-sc A prislo. 

0 sacro, ([lie er.t nada menos qun 
um coatialiaiido, 11S0 ponde ser apre-
lieiidid.i t os coutralx 11 listas foram 
recolhidos tio xadrez tlu auarda-mo-
rla. 

O casa Azevedo U a r q u e s 
1110, 29 
0 juiz Ue Direito SA Pereira julgou 

Improcedente a denuncia dada contra 
o Kuarda-mar.nlin Azevedo Marques, 
ucrusado de liaver, ha tempos, dispa-
rado o revólver contra um 'uzlleiro 
naval, matando um atnaiiuensc dos 
Correios que passava 11a occusUo. 

V i a j a n t e s 
RIO, 19 
A bordo i!o T):imtbt, seaulrani para 

Matto (irosso o senador .Metello r dr. 
Manoel Miirtlnho, e para o Rto lirande 
do sul, o dr . I.uiz llodolpho Caval-
cante. 

A s n i v e r s a r i o do i i r c fo i to 
UIO, 29 
As alumn.is das escolas municípios 

llzerum lioje uma matilfesUçlo ao sr. 
prefcit» municipal, por motivo do seu 
uillilvcnarlo nr.laliclo, sendo orador o 
sr. Medeiros de Albuquerque. 

0 dr. Pereira Passos tol recebido 
na Prefeitura por uma hauda de mu-
tilo*. As alumuns do Instituto prolls-
ttloiial «Irmtt Paula, olferecerara-llie 
unia I^ORala com castrto dc ouro. 

0 sr. prefeito assistiu ú inaugura-
cito do seu retrato 110 Club do Beija 
ias do Botafogo. 

H o m c a j S o 
HIO, 29 
1 ol noinrado o toiieute-coroucl Oli-

veira Freitas delegado da dlrerçilo d.i 
rn jen l iana do 0'' distrlcto nillitar. 

J u l g a i u a n t o de u m j n i s 
RIO, 29 
0 Supremo Tribunal Federal va1 tul ar o substituto do juiz federal na 

lahla, nrcusado de haver prevaricado 
uo exercício do seu rargo. 

T i i i t a 
UIO, 29 
O sr. bar.Io do Itio Bi atiro \lsltou 

boje, a bordo do Vuiuilie, seu amliío, 
o grner» I argentino Luclo Mansdla, 
que passou por este porto com destl-
ilo a lluetios A Ire*. 

O general Mansllla lol taaibem cuin-
piimcatado pelo tiiliilslro argentino. 

Congres i to I T a c i j n a l 
1110, 29 
A» ses-iBcs do Senado c da Cantara 

li!lo tiveram linporlancla. 
Amanha, entrará em dlscus-ito na 

(lainat a o projccto sobre a aumlalla. 
H o v i i u a n t o do p o s t o 

RIO, 29 
Kntraram hoje neste porto oi sc-

Ktiliitcs vapores; 
d i f S X f M V i t / ^ - m ^ o u 
Irii, de Porto Alegro. 

Sahirani: 
Maranhilo. para Manaus ; 5dW(i, 

para a llalila ; l/nmilie, pura Queuos-
Alrcs ; IVtirztwrg, para .SantoS. 

M a n i f e s t o 

«10, í« 
Circulou hoje, íi larde, 11a Camara 

c 110 Senado que o manifesto apresen-
tando o sr. Atíoiiso Prima e NiloPcya-
nlia & presidência e vlre-prosldciirla 
da Itcpuhllca será u s i n a d o por 26 
senad -res, representantes do Amazo-
nas, Plautiy, Ceara, Itio Grande do 
Sorte, Uubia, lisplrito Siinlo, Itio de 
Jauclro, llistrlclo Federal, Minas, Pa-
raná, Santa Catharlna, Rto lirauile do 
Sul e Matto Grosso. Oi deputado paalis-
tus Moreira da Silva, Álvaro Carvalho, 
llodolpho .Miranda, Costa Juiilor, .»v-
nolplio Azevedo c outros iierteiirenle-i 
ás l ançadas (I03 Kslados citados tteiten 
asst|(nar!lo amanlii o dito mnnlícsto. 

• a u q m t » 
DlNKICIttíUE, 29 
Realtsou se boje o banqueta olfere 

clilo pelos pilotos ao U. Alexandre 
Mlllcr.uid, e\-uiliilslro do Commor-
clo. 

0 sr. Millerand, cm d l scur» , ats-
cou vivaaiento o sr. Jtiati Jaurôs, chefe 
socializa, classlllcando as.suastlworlss 
de perigosas oiuciosexcrclcloí de 1'lie-
lorlca. 

Iieelarou o orador que o primeiro 
dever do bom cldad.lo liaucez ti Q de-
ver nillitar. 

FRANÇA * MAEVOOOS * * 

PAUIS, 29 
Se, no prazo necessário para oi pre-

parativos de sua partida, o s r . Tall-
landlcr nlto receber completa «alistar-
çlto do sull.l >, to 11 ordem de reip»isar 
a Tanger. 

O si'. C r o a n i e r 
PAUIS, 29 
1'ela aulop.,ia feita, veri licou-4T(fite 

o sr. Crosiiier se .suicidou com uai tiro 
dc revolvor. 

E s t r a d a de fei-co 

OYSTEBIIAY, 29 , 
\ entrevista reallsada entre o pre-

sidente Itoosevelt e o sr. Plerpaat 
Morgant lol a proposllo da estreds. uo 
terro de Caul.lo a IlauKau. 

l a n ç a m e n t o do v a p o r 
6TKTTIN, 29 
0 Imperador Guilherme e a impe-

ratriz assistiram ao lançamento ao 
mar do alcaueii Au iititu I ictona. 

F e d i d o d s v e r b a 
U U I : \ O S - A I H I : S , 29 

I 
O governo pediu ao Con^rcsta uma 

auctorisai.Ho de vt rba, ua Importância 
de 10 miltiAes de pesos, pura custear as 
obras do novo porlo dc Uaula Uleura. 

• • a n B e s do F a v l u u s n t o 
L1SIIOA, 29 
As sessOes do Parlamento correram 

tratiqulllas. 
E u q u í I t l o u t p s n s l a r 

LISllOA, 29 
0 dmiue dc Monlpctislcr seguo ama 

11I1H para Paris. 
Ba i l a 

MONTEV1DÉO, -St) 
A le_ni.-5o brasileira em .MottlevIdOo 

d a r l um baile uo tlla 7 d» setembro, 
cm commemoraviío da Iudcpeudcucla 

AcousaçSto 
SANTIAGO, 29 
0 deputado Eclienlque aectlfiou pe-

rante o Congresso o c\- iulnl-lro Ver-
gara dc fazer conee^sílcs lllegscs de 
terrenos para co!oulsaç!lo. 

EXTERIOR 

i , FM** 

A. e s q u a d r a a v g e n . i n a 

Btli.MlS-AIRKS, 2'J 
Os jornaes desta eapilal Iralam lon-

gamente <l.i Ida da esquadra do almi-
rante lietbrder ao lilo dc Janeiro c 
dizem esperar que essa Vi>lln estrei-
tará mats os laços de utilizado exis-
tentes entre os doas palzee. 

Ksiao feitas compras para os forne-
cimentos necessários ao prolongamen-
to dit viagem da esquadra ao Brasil. 

M o n u m e n t o s A A r g e n t i n a 
BI KXOS-AIRES, 29 
0 ravalliciro orientai llorlcnrio Pe-

rez vai reunir seus amigos udin dc 
promoier uma subsrrlnçlo enlre 05 
lillios de lorlas ns Republicas -ui-anic-
rlranas, paru se erigir um moiiuit.cn-
to ft Argeatina dn 1810. 

Esse monumento será construído á 
entrada do porlo de Montevld'o e de-
verá ser Inau-.oirado a de maio de 
1910. commemorando o primeiro cen-
tenário da Independência argentina. 

F e s t e j o s m i l i t a r » 
SANTIAGO, 29 
Prepara o linponenlei festejos ic.l-

itares, cm honra dos delegados i | , 
cxercilo liolIWano, quo v^rn as^sl lr 
:.s mauol ras do exercito, a se reallsa-
rcnt cm ouiuliro. 

M a t a n ç a d e j n d f n í t 
PAUIS, 29 

Resenha dos jornaes 
À a f o l h a i d l h o s t e s 

1 C o r r e i o F a u l U t a a o — M a s c a r c -
nlms Gslvilo subscreve uma Carla dr 
LIMa. Traz as suas sorvas tltunas 
bem felltts. 

O E s t a d o d* » . P a u l o . - E s t á 
uni bom numero : Cartas do Mo, dc 
Flgaro; IF. von IMciizoltrrn, dc Josi> 
Maria dos Ssulos ; A instrução r. os 
pobres, do dr. Henrique Coelho ; A>vi-
dmtes do Irahallio, do sr. Alberto Sea-
Itra. Além disto, bem cuidadas as 
serenes do costume. 

• F a i t f n l l a . — O collcga apreseutn-m. 
com uma lula cara : multo bem im-
presso e, sobretudo, digno de ser lido 
uo lio a pavlo. 

• D i á r i o P o p u l a r . — A l ni do Inte-
ressante artigo tlswt do offlcio, do Xis-
to, traz n numero dc bonteni csco-
Itildo noticiário. 

A Platéa.—C.oinoçu com oriposiçüo. 
110 melo lia oppostçilo' C uo Uni. . . 110 
lha, n ío; VCIII uai extenso e liem fei-
to noticiário, uli in dos seus baús tc-
icgraiitmas. 

>La T r i b u n a I t a l i a u a . - S e r v i ç o 
Iclegrapldeo iiiullo liom. Sole ii 1 ma 1'-
ginr a proposllo da guerra russo-japo-
lieza. 

Av . in t i !•—Em artigo de fundo dá 
a sua oplnl.lo sobre a questüo da Imml-
grsçlto. EmauiUiiarUo da mul'itr, a r -
tigo em porluguez, de (.. II. .tjijniiilf... 

U Almeida Sampaio, l o t o , r r a a o a 4o 
Camargo. 8. Corrêa da Silva. Aloaso 
de Carvalbo. E. de Oliveira Macedo • 
Álvaro 0 . Cardoso Silva. 

No Granie Hotel: 
Os srs. Francisco Pires da Castro, 

d. Cecília de Almeida. Jorge de Aguiar 
J . Ferreira do Amaral e dr. Oerml-, 
ulauo da Costa. 

Na llòtlsurio S/iorh.iiian; 
Os srs. O. II. Fllnt, I). J. Allell, E -

Wilson, Mr. Martins o Mr. üubery . 
No Delia Vista: 
Os srs. Josi\ C. da Rocha, Alpldlo 

Rabello, dr. J. C. Tourliiho, Virgílio 
Sa Pereira r Antonio II. dc Oliveira. 
FAI-LECIMENT09 

Falloeeram ; 
Em Santos, o sr. Apparicto Ro-

drigues. 
—Km S. Vicente, o sr. Anlonlo Du-

art - da Silva. 
—Em S. José dos Campos, d. Caro-

lina Mar u do Andrade, mile do »r. 
Jorto Itoiwrlo Júnior. 

—Em Cumpluas, a menina M»riu 
Ellsetla, Iliba do sr. Valenilm Marco-
vecchlo. 

—Em Araras, o -r. Pedro Ivo do 
Castro. 

— Km Piracicaba, d. Atina Cândida 
de Faria. 

—Em Pira ssu nu liga, o sr. Jacob GI11-
ger Sobrinho. 

—Na Rio, falleccu auta-honlein o 
sr. general r e tomado do exercito Ma-
noel Gomes lior.'rs. 

0 IInado. reformado em 1901, foi 
ollicial do corpo dc engenheiros, tendo 
servido durante alguns atuios na re -
partiç.lo do ipiar'el-inestre general e 
era cavalheiro da Ordem de Avlz, e 
o sr. Ilamlro Correta da Camara, li-
lho do sr. dr. Jo&o Gonçalves Ferreira 
da Camara. 

Theatros, etc. 
C o r r e i o d a Noits-—Vasto e bonl 

to noticiário. F. I'. aiiplaudc o ucto da 
clielia de policia proulblndo o jogo na 
Penha. 

• O C o m m e r c i o da SBo P a u l o . — 
Valor/stifflii 1I0 café. II plano flifjirill 
artigo dc fundo. umetUlia. /'rto ics.io 
Un cada ilin, elirouiea dc \V, Sarah 
Bfrnlinrdt, triiducç.lo do l/ICIolle du 
Stifl, do Rio. ncstnhti dos jomaet. Gu 
teria paulistana: Coronel dr. José Pie-
dade. Telogrammas. OptniOrs alheias, 
artigo dc rollaboraç.lo de La'ayelte, so 
bre a guarda nacional. Miiilm, serçüo 
para senhoras. Tliealrot ete. Pelo nos 
so Estado. Atra cês de S. Paulo. 

C o n g r e s s o d s Navegaçfco 

i . ird' noli-
judèiii alíl 

riopu-
nfre 

Cartas particulares de 
ciam que a matança de 
durou mais de dez dias. 

A policia deu i^.lo forl^ ao 
larlio antl semlla, que se entregou 
u lerJadeiros artes de -elvagerla. 

F r a n ç a e M a r r o c o s 
PARIS, 19 
A esquadra do Medl terran^ recebeu 

ordem de aprostar dons cruzidores pa-
ra seguirem para Tnn et, 4 primeira 
ordem. 

O caso O a l l a y 
PARIS, 29 
Eslá comprovado que o gatuno Gal-

l«\, preso oa llaliia, reaiisou o plano 
de defraudaçlo d» «Gomptolr d'1.4-
coinpt"'. falslfleando a llrma !e-ic e , -
tabeleclmento. 

I n c ê n d i o 
LISBOA, 29 
l'm iDceadio dcstrqiu q . a i r» mil 

piahetros da fioreiu real de Alftlte. 

F a l l e c i m s n t o 
LISBOA, 2» 
Falleeea em MsrvJo o pampl»!itario 

Carrilfeo Vtdeira. 

RÚSSIA E JAPÃO 
A p a s 

PORTSMOI TII, 29 
Renascem as esperanças sobre 

restabelecimento da paz iio E Xtromo 
Oriente. 

O r e i do pe t ró l eo e a paa 
1 ' O i t T S M O U T I I , 29 « 

«OTiesponaente no iwnon, "nilv te-
ulia a tdes de propAr ao mll l loi inrlo 
norte-amer icano RocUfeler, rei d o j i e -
troleo. Interv i r caiu parte de s u a lo r -
tuna paru pagamento da tndeimilsa 
cio de guerra exigida pelo Japáo, o 
as s im contr ibu i r para a ccleliracüo da 
paz, n l o foi recebido polo n i l f l lona-
rio. 

A c o n f e r ê n c i a 
XOVA-VORK, 29 
fl lltu ald diz ser proiavcl qne a ses 

silo de boje seja adiada, alini dc per. 
mllllr nos r u - s u t|no sa communi-
qnem com Pclersburgo. 

S o b r o a p a i 
PORTSMOI-TII, 29 
A confereucla abriu-se pela uiaultâ. 
Os plcuipotcnclarlos recouliecem que 

clio^ou a hora tio dc.ddir c da sorte 
da ro.i'eivnclo. 

B o a t o s 
POP.TSMOl Td, 29 
Correm boatos tle qne, sc a nova 

proposta lor recusada, o sr. Ivontuta 
proporá sejam sn.limcllido ao arbílra-
mento todos cs poulos ainda 1 To li-
quidados. 

O a r m i s t í c i o 
WASHINGTON, 29 
O Japilo cedeu praticamente atile 

Iodas as qnrstnos c nccoltou o r l i ima-
'e 111 da Iludia dc nflo pagar ln-l»m-
tllsaeüo dc guerra, nem pn„'«r o res-
gate dc inela le da Ilha Salihalina. 

O .lap.lo cedeu egualinente r.nlc a 
questão dos navios russos Internados 
nos portos neutros e a limlt-.çlo do 
podei- uaval da llussla no IXtrnmo 
Oriente. 

li-ta larde. o armistício s j r i combi-
nado. 

O t r a t a d o da paa 
P0IITSM01 TH, 29 
Nota ollielal diz que 05 dolcgados 

russos c laponezes entraram cm ac-
eòrdo sobre a totalidade das questOes 
e resolveram passar á c.alio.a to tio 
tratado da paz. 

F r a c a s s o dc O y a m n 
t ic ia s 

O u t r a s no-

P E T M T S B F R G O , 23 
Corre conto certo o fraeasio da ten-

tativa dn marechal Oyomade envolver 
o exercito russo, que pst.i formidável. 
n1 nt" entrincheirado a reuto e vinte 
kllomrtros lie 'Plellug, e, ao mesmo 
te-npo, eontárme telegranmias, salie-se 
que os tropas dos geaeraes Kuroki, 
o Mi c Nod,l, dizloiatlns pelas epide-
mia-, ITÜO de enfrentar o general 1.1-
Dlevltch, que dispõe de WHI mil ho-
nieu- tio exerelio, em sua maioria 
composto de tropas veterana-. 

S o b r e a paz 

TOMO, . 9 
0 Conselho do) Anciães assessorara 

o Conselho de ministros, quanto 4 
qiiesISo rta> propo-lj les da paz 

O proprlo .Mlkado, Influenciado pe-
las potências, cedeu, bem como aquel-
les, ás proposições russas, que nío ar . 
eeltavam o pagemento de loilemuisa-
çtto, n -nliurn resgate, nem eessío de 
parte da- Ssl.hatfnas, nem, t io pouco, 
a dos n»i to refugiados nos portos 
neutros. 

A c o u m i s s A o j a p o n e s a d a p a a 

NOVA-VOhk, 29 
A commlss.lo japonez» ael,t-se dolo-

rosamente Imprestionada em Vlita da 
eapItiilaçSo a qne foi obrigada ante 
concessfle» contrarias a tantos sacri-
fícios de sangue e dlspendio de dl-
nhelro, »or parte do Japto, qne ob-
teve uma Vietorla «em fadas S) eom-
pensaçfles delia esperadas. 

m i a u w m 
A t • sabdolegaela do 

terna^ fcontem aa Santa Cl 
P S K Coda Longa 
kaudade lUUaaa. 

í r a z f»z in-
f.aea o ladl-

Aogelo, de nacia 

0 sr. Rudilro Barccllos justificou 
anfe-liotllem 110 Seuado federal o sc-
guhit- 1 ar c;'r, que fola imprunlr, pa-
ra entrur na or lem dos tralialhos: 

• Art . I" Fica o Poder Executivo an 
ctor.sado a inscrever o Brasil entre o 
numero dnspaizesque contribuem pa 
ru a maiiuteuç.lo do Congresso tuler-
liaclouai Permanente de Ntive^açÃo. 

Art. 2o A contribuição será dc dous 
mil fraucos aunuaes. 

Art. a° No orçamento da Industria t 
Vlaciio sc Incluíra atiniialmenlc a ver-
ba necessária para esta contrlbuiçüo. 

Art 4." Itevogam-se a s dispuJlçfies 
em contrario. 

Sala das sessões, SS do asosto de 
mx—jtainiro llarcrttos—Alfredo i.llis 
—0. fíteliard — Mouiz Freire — redro 
Velho.. 

O M o r r o do Caa to l lo 

Já estilo concluídos todos os planos 
e orçamentos para o arrasamento do 
Morro do Caslctlu. faltando apenas a 
publicidade du tlerrcto dc desapro-
prluçáo. 

0 máximo dessa d-spesa será do 
onze iiill e tantos contos c o mínimo, 

...,t .. tatilail, tetiUU « tir-ttltrtt 
dest ts imporlaitrlas o valor dos pro 
prios uariouacs, que andará mais ou 
IIICUOJ em eòiva dc quatrocentos con-
tos. 

fiiftroKroíftc ĵ 

GALERIA PAULISTANA 
D r . A m a d e a L i s b o a 

IAXIII 
E' um tios redsetores do lUario Po-

pular. Nunca deu um ponto naredac. 
çRo ; lodo n sanlo dia, elle cst;\ nl'1 
disposto para o serviço rctlaclorial da 
lolfia. E Uubalhu quieto, na sua car-
teira, sem dirigir palavra a tilniuem 
Para destinltar uni original tle |e |n-
gramii-a Intrnduzlvel n.lo lia outro : 
onilfi o Zccu nlto m»tle o queixo, onde 
o llarranea nlto nirtle o dente, elle 
metlc a unha. Quantas vezei nüo Im-
pediu elle que o Zeea désse um tiro 
ua cabeça, que o barranca bebesse, a 
culza dc veneno. Ioda a gomnia a r a -
lilca du rcdaeçSo, que o Azainor tres-
passasse o peito com a rlasslea tesou-
ra, --ft por nilo poderem deelfrar des-
pachos telegraplilcos sobre 11 guerra 
tio Japilo?Ilaslava elle v l i a re reviraro 
telegramma nas mitos para dar com a 
Cnisa . . . U.i tuna vez,todos elle-, qua-
si quebraram a rabeca para delellrear 
o nome de um general japonez. No 
teiegramo a Vloba um o, M ll, BID a . 

0 Uarranca so ellroti o despacho e 
reutilii aquellas leltras, mas lleou co-
nulo que nem 11111 tomate; o Zéca, ou -
vindo o nome do gen ral, grilou Im-
medlalament : - Nlto prtdn ser! . ; o A/a-
mor eoçoit a ;;aforlna e riu íi socapa. 
AQnsI, todos deliberaram n to dar o 
nome do general uipponico, menos o 
Amadeu, quo bateu o p i e tlls.e que 
o nome cr i aquelie mesmo, depois dc 
reunir as Irtlras esparsas e soltai us 
em uiarebe-murelie lios ouvidos do 
Azamor, berrando como um possesso. 

(.mando solteiro, Amadeu n ío dava 
ponlo no PnlyViniiiia ho|e cm dia, 
que estA casado, nlto sie de casa, >• 
uni l-om piiter-fumitlas. 

Traço physlonomlco: 11 ti nu I10170. 
Nunca vlinos um nariz tüo comprido 
como o deile. .Ne4e ponto, [)'|/ uiim 
etiineiio o poeia espadaenlm Cyrano 
de Bergerac. 

Chronica social 
«NNIVERSARI05 

Fazem anno* hoje: 
A menina Coralv de yaelroz, dl-

lecla tiilia do nosso redaetor secretario, 
d r . Weiiceslau de Queirós. 

A senliorlta Helena lloiirroul gentil 
filha do sr. dr . F. Leio Rourroal, 
advogado e redac^ir da T<-ib tna tia 
Franca e do Cot ire. Cathõltco, dc t'be-
raba. 

O sr . eoronel J, J . Raposo. 
O er. Francisco Azi-vcdo Cunha, 

auxiliar da rasa David Pamplma .V 
Comp. 
HOSPEDES • VIAJANTES 

Eslà nesta capital o sr. dr . Braz 
fmperato, clinico em S. Manoel. 

—Devem chegar hoje da Europa 
o sr. dr. C l )«es Paraalias, medico, 
residente nesta capital, e seu Iri 
sr. Ilaroldo Paranhos, aiuinno 
Escola PolTleeltniea. 

Diversos amigos irão esperal -os 
estaçlo d a Luz . 

— AaSaane aesU capital, hospeda 
dos a o : 

Wetel te Fme/i t 
- f*aael>eo 0 . Jan jne l ra , Joio 
1* ¥ " " " o Waíi Tnoqort-
ra, Caadtfo foralee. toroMt Antoaio 

mir, 
da 

na 

be-
r ó e s . 

M A V T M W A 

A Flor do Tojo, u m a bellu 
o p e r e t a d o r o p e r t o r i o d a trounm 
J o s é l i i c a r d o , a t t r a h l u hon te i f l a 
e s t e t h e a t r o u m a e x c e l l e n t e con -
c o r r ê n c i a . 

O.s a r t i s t a s , e m g e r a l , f o r a m 
m u l t o f e s t e j a d o s polo p u b l i c o . 

— P a r a h o j e — o vauacvillc d o 
A. M o r s e M. Pesvn l l i è r e s— Vc-
/lios Gaiteiros, t r a d u z i d o p o r A '-
oacio A n t u n e s u m u s i c a d o p o r 
F e l i p p e D u i r to . 

O c s p e c t n c u l o é i l ndo e m 
ne f i e lo d o a r t i s t a T,eoj iohlo F 

1 M M - Y T I I K A M A 

O e- tppctnculo d e h o n t e m , n e s -
t e t h e a t r o , foi m u i t o c o n o s r r i d o . 

— P a r a l io je , o p r o g r n i n n i a d o 
c sp i - c t i o 1I0 é b a s t a n t e v a r i a d o . 

— H r c v c m e n t e , t e r e m o s l u e t n s 
r o m a n a s n e s t e t h e a t r o . 

S A L A « 8 T K I X W A Y 

CONCEnrO FI.OR1ZKL 
O g r a n d e p u b l i c o p a u l l s t i n o 

ncco r rou h o n t e m ao Salão Stcin• 
iray p a r a o u v i r , m a i s u m a voz, 
o p r o d i g i o s o v i o l i n i s t a Klor ize l . 
M a r a v i l h o s a fui a e x t c içuo da -
da ás jteçuB d o p r o g r i i i n m a pe lo 
glor ioRo m e n i n o . Ao f i m d e c a d a 
peça, a a s s i s t ê n c i a s e d e s f a z i a 
e m e n t h u s i a s t i c a s o v n ç õ o s a F io -
r izel . U m a n o i t a d a d o a r t e , e m -
f im, c o m o r a r a s v e z e s t i v e m o s 
o g u a l e m S. P a u l o . 

A GRÉVK 
F u g a i e a i B o r g c a 

GRAVES REVELAÇÕES 
Com estes lltulos escreveu o Mario 

dc Santos, dc hontem, o seguinte : 
• Sabíamos, ha muitos dias, que a 

poiu-la sc empenhava em diligencia dc 
caracter In portaiite, com o lilo dc des-
cobrir a origem de graves denuncias 
que chegava 11 ao seu conhecimento. 

EITeetivameiite, conseguiu cila, np^is 
Investigações habilmente encumlnlia-
das, ti ecolirir um complol do assus-
sluato, lormado para \ lugar o Insue 
cesso da ultima gréve. 

Estavam coiidemnados A sanha mi-
serável dos que compunham essa coi-
llgaçlto crlcdiiosa os srs. Jostí Novlta, 
dr. t Ir,co Mursa, major Álvaro Fon-
tes, dr. Ilouorlo de liarros a outros 
cujos nomes n.lo silo aluda conhecidos. 

CaUmo-noi liara uüo loipedir as In-
vesti,.a;ftes poltclars, das i[unes, 110 
eiiitiiuto, tlniin 1 os conhecimento : mas 
n ío temos Impedimentos em dal-as a 
publico, npCis a fuga do presidente e 
tiiPsourelro da Sociedade Internacio-
nal llli.lo tios Operários, fatio hoje 
uolorlo, 

Subíamos que 110 piano lugiibre, con-
certado entre a vingança e u |iaga mi-
serável, estava projcrlada a idiía du 
dviiamlts para as residências dos «rs. 
dr. Mur-a e major Álvaro Fonte», de-
vendo o assassinato dos demais con-
templados nessa lista terrível ser com-
mellldo por quaesquer outros meios 
menos violentos. 

Depois, seguir-se Ia a dc-lriilçüo das 
obra^ dus bocas, dai casas de ina-
cliiuas, cães ele. etc. 

l 'm dos encarregados do plano si-
nistro, depois de haver recebido a 
(aantia dc l:B>i0« i<i0 paia o lim men-

cionado, denunciou o farto à policia, 
qne Já eslava, 110 cmlauto, absoluta-
mente prevenida, seguludo de perto 
os passo- dos cxrrntadoros do horrível 
mandato uno lhes lâra rondado. 

A fuga lio presidente da Soniedadu 
Internacional CnlAo dos Operários, 
IIIIC fòra ao Rio de Janeiro bust-ar um 
dc-ordclro assassino, rapaz de dirigir 
o eompliil. velu esputiear o reito uas 
trevas que rodeavam a lugubro Idoa 
que noticiamos. 

Devemos pAr em relevo com a maior 
Iseiiçllo dn aulmo, com a mais aliso-
lula Imparcialidade, o Interesse que 
tomaram o cnpltilo Paulo Filguelras, 
zeloso i ' siinplente do delegado, o 
capilílo Ollvel-a Cascudo, digno co-n-
mamlanlc do destacamento policial, 
acompanhando os planos que deve-
riam snr executados. 

cll/mcnte, a tnga tpie vimos de no-
ticiar e que determinou o desvio do 
ltnhelro de que se haviam apossado 

os lugltl\os, para o plano, vem tor-
nar clara 11 lntenç.1o da pratica de um 
crime, cujos detalhes só amanha c 
mais de espsço daremos ds fôrma a 
ori.-ntar o publico. 

Felicitamos a policia, artualmenle 
dirigida pe'u dr. Itanl Vicente de Aze-
vedo, delegado, e nos srs. capines 
Paulo Filguelras e Oliveira Cascudo, 
1" suppieale e eomniandaiite do des-
tacamento, respectivamente, p«,o exilo 
das dlllgeueias sobre esse t r a i e atten-
'iido.« 

O a l i z e r o D l n s 
A agencia geral das loteria . da ca-

pital federal, do sr. Rubra Gnim tr-les, 
\endeu o bilhete numero 9Ki7, pre-
mi ido com IS contos, da loteria e\ 
trai i-la hontem. 

t.iuando traballtava no assentamento 
de ama macblna da serraria da rua 
Monsenhor Andrade, n. 90 R, houtem 
4s 9 horas da tarde, Vicente Laagna-
nottl cahln desastrudamenla. Orando 
bastante macbuca Jo. 

Vicente foi medicado em ama pitar-
maeia próxima pelo dr. MartelH. 

O desastre foi eommunicado ao ea-
ptlV) M Flrmlno, l ' subdelegado do 
Braz. 

Através de S. Pado 
Prefeitura 

Commuulcou-se t Camara que o re-3uerlniento de Anlonlo Mendonça foi 
eferldo pela Prctellura, Arando assim 

relevado da muila qun lhe foi Itnpos-
la por queima de foguetes. 

—A Dlrer.torla de Oliras foi auctorl-
sada a despender ali! a quantia dc ri'ls 
l:2Ui^UUü com o ulurgaiucuto dellnl-
llvu da rua Lopes de Oliveira. 

— Mandou-sn paga r : 
U;íi;ltíü5(i. a Luiz lllppolylo. pelo ser-

viço dc calçanicitlo da rua de S. Joa-
quim, cutrn a rua da (ilorta e a pré-
dio 11. 70, deseo itaiido-so N "« dc cau-
ção para garantir a conservação das 
obras; 

gHd|, a d. Carollna Maria do Carmo, 
viuva de Jo.lo Vicente de Moraes, pelo 
serviço dc |iassagein em balsa da liaria 
Funda ao bairro do Limito, por esle 
fctlo durante o 11107. do inalo e de 1" 
a li> do Junho ultimo; 

>0(1$, a cada uni dos srs. Mau el Lo-
pes e Jo.lo Figueira Moraes, pela per-
da de vuCcas tuberculosas abatidas uo 
Matadouro Municipal; 

liiWidi), a Rapinei Ficando, pelos 
concertos dos e-iragos causados pelas 
aguas 110 aterrado da rua (ialvilo llue-
uo, entre as ruas S. Joaquim e Ta-
niandaré. 

Pelo sr. d r . Iltfar sanltarlo. ua se-
mana Iluda, loram matriculadas :it! 
vaccas, de lis. HSÍ7 a 8838, c tnocula-
dtt- com tuberculluu 35, das quaes i 
tiraram reservadas para nova iiioeu-
laç.lo e 4 furam declaradas lulierc.u-
lo-HS. Silo estas as de us. züi l , 'HIOS, 
8b3l e HStO, tpie foram reiiiettldas pa-
ra o inutadouro, allm do serem luutl-
sadas. 

Inoeularam sc este anuo i?9, reser-
vnriiu-se para 110\ a iiioc.ulaç.to 71 o 
declararani-.se luberculo-ns ait). 

— Por vc ider leito misturado com 
agua, lorain mullados Anlonlo Furtado 
Uoiaas. portador da placa 80li, e Ar-

_ Novaes Osorlo, por vender leito 
vaeca tuberculosa. 

—Requerimentos despachados: 
Dc Caetano Catapam, August 1 do 

Sousa Frauc. Manoel Monteiro Oalau-
tc, Glovuunl Martluelll, dr . Jollo Pau-
to Lehteld, Puciipplna Llcbteuberg, 
João Ruvolo c Pasqual Lauriuo, sobro 
imposto,—Sim; 

dc Luiz Pacheco dc Toledo Netto, 
Manoel de Abreu, Fradlano PurJlul, 
.saUador Trlmaao e d. Amazlle T. M. 
Corrêa, sobra Imposto.—Deferido : 

dc José i todrl .ue- Aifonso, pedindo 
prazo. — Concedo o prazo de quatro 
111ez.es; 

dc Curmellu Pellcgrlnl, pedindo pra-
zu—Concedo o prazo de '.l(i dias; 

dc Anlonlo J. Machado, sobre Impo • 
to—Sim, contraindo o muro uo prazo 
ue 3 mez s; 

de d. itu.^alluu Rodrigues dos lie s. 
sobre Impnslo—Sim. pagando o Impo -
to dc ratçada 110 prazo dc S dias; 

dc Pedro E. Mauilio, sobre Iniposlo— 
Dispensada a Inultu, pagando o impo • 
to no prazo de K dias; 

dc José C.alazaus Rodrigues de Al-
cUm n, sobre Imposto—Sim, pagando o 
Imposto do 1° trimestre; 

dc IJlas A Miniiel Hucbdld, pedindo 
approvaçAo de lollrelro—Sim, em ter-
mos; 

tle Mlcbcl .MlnlC.ltelli, .sobre Imposto— 
Sim, de occiirdo com u lu:ormnçlto do 
Ttiesouro; 

dn d. Catliariua Muieer, pedindo ali-
utiamento—bé-se u alinhamento, de 
accòrdo com a c jcr .ptura se 11 lomar 
em coiiiideruçao de qualquer projccto di 
rua; 

do dr. Manoel N&llo, pedindoallnlia-
niciilo—Sim, dando-se o alinhamento 
sem tomar em cousideraçJo qualquer 
projecto dc rua; 

do Savetlo líuzzl, Josií Abdoe Fran-
cisco Ouarlulouc, sobre Imposto.—In-
deterido; 

de Domingos Manzoui, José da Sil-
va Cunha, Allredo de Carvalho Co-
utes, i.ariiiino dc Chiara, Amaro Ro-
drigues da Silva, Frudiauo Pardlm, 
licorgu Willium llaucii, Joaquim Viei-
ra Pinto Raibosa e Augusto Lefcvre, 
pedindo approvaç.lo dc pluuta. — A' 
lUiecturiu uc Obrus, pura os devido-, 
llus; 

Do dr. Luiz Frederico Itangcl dc 
Freitas, pedindo certidüo.—Slat. 

—Arbain-st) npprovadas pela Dire-
ciona de Obras Aluulcipurs, a rua do 
Commercio 11.10, as plantas ap roon -
ludas pelos srs. Oito Frltsrh, José Ma-
ria Duurte, Salvador Fogiiaut, Anto-
nio Cuvlctiloll. Felippe Nldalenio, I*. 
dc Vusccncellos n José Uaiublul. 

Devem comparecer ,1 mesma repar-
tição, para esclareclmeut», os srs. Pe-
dro E. Maucllle, Joio Uono, Luiz dc 
Paula e a Companhia ds Calçado 
Clark l.ted. 

O f t t a n o p r t i o 
Foi preso hontem, i s II horas da 

maiiliA, na rua dos Inimlgruute.s, polo 
dr. Mascarenhas Neves, subdelegado 
do lloui Retiro, o conhecido gatuno 
I.uiz l.lno da Silva, que andava por 
alll forçando poilas durante a noite. 
Em seu poder foi enconltada uma 
penca de chaves. 

A c a d f l m i o o i m l n t l r o í 
Com alguma concorreneia, reallsoa-

-e hontem, couMrme se annunclara, a 
reunl.lo dos estudantes mineiros, tendo 
como presidente o arademioo Valdo-
mlro do liarros Magalii.les e como se-
cretários, os acadêmicos José BenevIdes 
de Andrade Figueira e José dc Sousa 
Soares. 

O sr. prasldeute, em eloqüente dis-
curso, expoz a matéria de delibera-
ção: consistia om enviar ao sr. dr. 
Francisco Salies, presidente do Esta-
do de Minas Uerars, uma mensagem 
política, cougraliitandu-sc com a exc. 
pela vietorla mineira da candidatura 
Affonso Pcnna e, ao inesino tempo. 
Indicando o nome do illustrado dr. 
Weuceslau llraz Pereira limites para 
candidato & prc-ldencia do Estado, 
110 proxlmo quatrleiuilo. 

Para redigir a mensagem foi arela-
mada pelos presenies nina comntlssllo, 
composta dos arademlcos Valdoinlro 
de Rarros Magalhães, Platr.o dc An-
drade e Jollo da Costa Rios. 

Produziram, em seguida, brilhantes 
,-ftes, entre outros os acadêmicos 
los Cyrillo Júnior, Rellsarl» de 

Paula Rodrigues, Wanderleo Gonçal-
ves Pereira c Oberlal t;ardoso Chaves. 

0 sr. presld 'ule encerrou a sess.lo 
convidando os presente-, paia nova 
reunlüo, amanhl , ás a,:)') da larde, 
alim de ouvirem ler e asslgnare.ii a 
mensagem que l a l ser elaborada. 

oraçrt 
Cario 

C f i l r s A r a d e m l m O n z e 
4 e A g o n i o » 

Esllvcram houtem, ao meio-dia, na 
nossa Facilidade de Direito, os srs. ca-
pltlto-leirnle Carlno de Sousa Franco 
r tenente Itarlo do Ariiaral Gama e fíuarda marinha Albernaz Alves, aquei-
e commandante e e*les oITielaen do 

cruzador da n o s » marinha Tiraden-
let, que Vieram a S. Paulo expressa-
mente agradecer ao Onf ro Acadêmico 
O11Z' d ' Atntto a moçSo de solidarie-
dade qne, por Iniciativa da svmpathl-
ca a«soclaçto dos estudantes de Direi-
to, a moeuiade acadêmica de S. Paulo 
dirigiu a Marinha Naclona', a propo-
sllo da trasladar>0 dos rrstos mortaes 
dos gloriosos marinheiros Rarroso e 
Saldanha. 

O comman-laiile Franco eolregoo ao 
presidente do Cntrn Acadêmico Onze 
de A tosto, bacharelando Jose Carlos de 
Macedo Soares, o seiulut» of?)rio • 

• A commlss.lo da Marinha Nacional, 
I n cumb ida d e t ras ladar de terra ex-
traligeira para o nosso sois os de-Bo-
los dos almirantes Barrooo e Saldaaka 
d a G a m a , recebeu e agradece muita 
pMMiorada a p a t r M N » m e i e — — 
por Iniciativa 4o Cntro . 
(MM d. AiMl... a moetda4e de H o 
Paulo dignou-a: 'jiTiar i a e ; a e w -

Mlatlo lutorarala o i aanUmento- , . 
ioda a Maraba, «ontesaando m , ! 
lhe é m i o o alto Inlere.ssí q u e 1 " " ° 
ludanlm paulistas dedicam ás ' 
ias t l furas dos dous llluslres m a , : " 
ulielros, e significa a prolund» imprel. 

eom esta espon auel 
e Ido delicada homenagem, penhor se 
guro do grande patriotismo e oselaro. 
cida dedlcaçlo as causas iiaclonàes 
quo aulgliala a mocldada paulista . 

Oa dlallucioi offlnlaes, acompanha,los 
do venerando director du Ae.idemi. 
da dlrer.torla do Centro Aca! . c , Vt» 
grande numero do estudante., |.,.r,',,r 
lera 111 todo o edifício da l-Miildad, 
sendo saudados uo.salAo nobre pelo i* 
orador do Centro Acadêmico, sr 1 nia 
Moreira, agradecendo o sr. eomin. 1,. 
dante Franco. 

Depois tle descançarein ai >ons mi. 
nulos ua sede do Ccaln Acadêmico, 
os dlstlnetos olllclaes despediram- á 
do dr. Vlceala Matnedo c tios arado, 
micos, unida arguldos multo, vivas \ 
Marinha e A Faculdado. 

Hontem mesmo a afllelalldadc em. 
barcou para Santos,sendo acompaipia. 
da alé a e-laçflo doRraz pela dlreet r,« 
do Centro AcadcinHo e por muitos es. 
tudantes. 

Nu eslaçlto da Luz, o presidente d» 
Centro Acadêmico, em nome do r.uri.» 
social,olfereceu ao commauduute I riui. 
co uma arlisllca cesta dc llotes n.iitj. 
racs « g lormato de barco, e á ofib la-
lldado, para a praça d armos do Tna> 
dentes, um rit|uisslmo relógio repre. 
sentando um torpedo suspenso por 
dous guindastes apoiados sobre um pa-
destal de Olllv, quo sr acha em expo. 
Siçao na vitrine da casa Mirlll liciil^ 
cli A- C.,.i rua de S. lleulo. 

P « > n i « a o R i o 
Estudantes dos cursos superiores 

desta capital, prrteudeudo Ta/er uma 
excurs to recreativa ao Riu, por Inter-
médio do sr. Joaquim Pedro de oli-
veira Alcautara, ulumtio (lo 4" U I I I I Q 

da Faculdade de Direito, dirigiram o 
seguinte olll lo ao sr. dr. Gabriel 0 / i. 
rio de Almeida, direrlor da Estrada 
dc Ferro Central do llrasil : 

• Os aiumnos dos curso- superiore; 
de S l o Paulo, desejando lazer uma 
viagem de e*eurs,1o a es-a capital, 
por occasllo dos festejos da gloriosa 
ilaln de de Setembro, vAm, por lu-
terincdlo do abalxo-asslguedo, sullet. 
lar tle v. exc. se digne alugar-lhe* 
um Irem especial, que desta cidade 
duvera partir a d de setembro pró-
ximo, As C horas da tarde. • 

S e r i e d a d e d e A g r i n i l t u r n 
lleallsou-se hontem mais uma ses>. 

s lo da Sociedade dc Agricultura. 
O assunipto de uuo sc começou a 

tratar foi levantado pelo dr. Olavo 
Egydio, sobre a lalta de peso do café 
exportado. 

Itefenil-t ' o orador ao transporte da 
llailiuau para Santos e tratou da des-
egualdude dc balanças pura o peso do 
ralé, lendo uma estatística solm a pe. 
-agem c citando casos Idcutlcu* sobre 
a dosegnaldade de pesos. Disse n.lo 
querer allrlbuir as estradas dn ierro 
estas faltas, mas sim A differença do 
lyno dn balanças, e apr.-seuti.il a I I 'a 
sobre a labrlcaçAo do pesos uniformes 
para as balnuçus. 

O sr. dc La Lctta tratou da que.,tio 
do rafe 110 exlraugelro, coulomic II a-
ia re>ol\ldn ua sesslo autert r. 

Aprcsenloii alguns documcntos sol re 
a propaganda do café na Europa o 
dl-so que o llrastl chegou larde par» 
a Exposição Inlversal . 

Leu o discurso que pro'cria qtiaudi 
so Inuuguroti a casu de caf-- brasllclre 
do sr. M. Concclello om Paris e apre 
sentou documcntos provando a pure-
za do e»'é exportado pelo llrastl e en-
tre ellos, uniu 1 ária do cônsul do lira. 
si. 0111 Paris, sr . Leom. 

Apresentou lambem amostras da 
eaft) niaiiuiactura-io artificialmente m 
Europa e disse que 1.1 to Io o e»f( 
brasileiro é exposto a venda sob um 
r . tu lo ilc-prczlvel: mostrou Ia idem 
as tintas empregadas para colorir o 
café e exemplares do inaeltluas para 
o euverulsarrm. 

O dr. Alberto de Oliveira falou o. 
bre as casas Bascal on'-, ua llalia e IA 
lirasilcha, tio Uueuos-Atres. 

O sr. de La Lctta falou nilida 
sobre a uccessldade de se fazer a pro-
paganda do café brasileiro no e.xlraii-
gclro. 

O dr. Alberto de Oliveira, enlre ou-
Iras considerações sobre essa propa-
ganda, propoz que se llzesso a di.trl-
biiiçAo dc rhlraras de csf.; cm to-
dos os logares públicos, unleo melo, 
segundo o orador, de demonstrar uut 
o eufe c bebida agradavel e sanda-
vel. 

O sr . presidente enrerrou a sessüo, 
agrad ecendo a Idéa apresentada pelo 
dr . Alberlo d r Oliveira. 

E u s l a d » P i i a r m a r i » 
• Em rcgosljo pela promulgue,to da 
projecto que reconheceu, modolando-á 
as congencres (dflclaes ds Repulillea, n 
Escola dc Pliarinui iu desla lapiial, 
os ulumnos deste estabelecimento II-
zeram hontem uma manifestação tio 
apreço uo seu direrlor sr . dr. Aman-
d o do Carvalho, a cuja ca^a se d.rl» 
giram precedidos de uma banda (IU 
musica e em marche aui flambeiuix, 

Na resldoncla do lllustre direrlor da 
Escola, falaram os srs. Júlio Mure-lide» 
do Amaral o Edgard de Mello, soli-
dando o director e a congregaçAo tia 
Escola, agradecendo-l .es o sr. dr, 
A maneio, que llies offerercu ura 
ehop. 

De volta para a cidade, saudaram 
as redacçAes dos Jornaes diários. 

Na poria da redacçAo de-ta folln, 
falou o estudante sr. Edgard de Mel-» 
lo, respondendo-lhe o nosso comia* 
nhelro sr. José Marrey Júnior. 

A S S U I l i O 

\ a « R A l h s o r l e Ü p e r i s . u a n 
Hontem, A mela noite, houve iitp 

conllleto lia .R.lllsserle Spori-imui', 
promovido por Abel Ribeiro Franco, 
llseal do Fronltlo, e residente a rua it» 
S. Paulo, 11. S. , 

A'quella hora, achava se na r fernia 
casa de rhops, rom alguns compA. 
nhetros. o hesnanhol Mathlas Kchevrf-
riu, irlolari, 'morador íi rua ül ue 
Mulo, 11. 6*4, que se despedia dos ami-
gos por ler de seguir viagem p»r» 
Monlevldm. 

Sentados em ootra meia ao lado.es-
tavam, um tanto alcooli ados, Abel o 
t irlos rompaulielros. 

Subllamaute, Aliei levantou--e, ' in-
nunhaiido gro-sa bengala.r vibrou va-
lente cacetada cin Malltlas. 

Surpreso com a Inopluada a^ r" 
sAo, Matutas lleou aturdido, sem r»' 
ber c,mo reagir. 

Pr.-so em flagrante, o aggressor ten-
tou resistir it prlsío, fazendo niensi» 
de sacar uma arma. . . . 

Subjugado, foi o desleni do Aiçt 
conduzbio por praças (Ia guarda ri !• 
ca A Policia Central. 

Ao mesmo tempo, n oITendido f i j 
preslemeute soccorrldo por 
da casa, sendo em seguida laintein 
conduzido u polli i*a. , . . . . 

Alli ctiegados, o dr. . Augu-lo l.ettc. 
V delegado auxiliar, fez livrar ron-
tra o aggressor o resperlivo auto w 
pris lo em tlagrante. . „ , 

Milidas foi n.eJiCido no gat"'« 
le medico pelo dr. M» - . n d e s Madis 
do, medieo-iegista, • eoost»'"1' " 
exlsteaeia de om ferimento i - « ' ' j1 

tlmetros de extensJo, no parlee i 
reito, penetrante d« c o a r . eabei 

O criminoso foi solto mediante Usa 
ça provisória. 

A R B O L Ã J t S N T O 
Confirme adeaatamos, o dr. b<"-W 

Carlos, f delegado, procedeu ho. te" 
Ao arroiameoto na mala do 
do Raphael Oatti, apMeheadld» n j 
Hotel Daniel Omtlanimn, i tu*- w 
Coneet.;lo, n. 103. onde ella se aeMvi 

Continha a rekrlda « a l a 1 

n a , roapo» i l n m » 
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L I P I P I " ^ . MI 

I',.111'J üa M".u niiii «li, 
lmi-Ij Casucs. Lf iniu.is de AatumiicJo, 
lieilidic.to l'edi-0S0, e Sa lurn luo H ' a u -

JDKTA DE RECURSOS 
frfiítlttiilt 

lir, Weuceslaii J»s> de Oliveira 
(juc r r, ju iz ledeial em cvcrclclo. 

Memhroí 
Iir. l.M.o Passos, p rocurador «eral 

do i: lado; dr . peilr.» do Jlim(n A l i a i , 
Juiz ledit i i l SUIMIIMIIO CHI E\erelclô. 

Seercltirii) 

!„}•:• 1 llmrclo Navier, I" eicrlv. lo 
si r-i >nal. 

\'u si'ís'10 d.i Ji iula de Hecursa». rea-
iisada iH/iiínn, na ».<la d a i sossOM da 
üaninrii Municipal, f i r a m ju lgado} OJ 
seguintes recursos: 

Mnnoe; du Para íso — Ueeorrejite, 
Cario» I'. r rc l ra P inhei ro Machado ; 
rccoi-ridii, l l cnmrdo Vissueaio. 

AfJun ia j u l . o u pre judicado. 
S. Manoel do l 'ari., . O - Rceorrenle, 

Cu; li'» Kerreiru iMilieiro Miu u a d o ; 
li ,".i •• d ), l iernard» V issucaro. 

A Juula iiiUou pre jud icado . 
MIIUOI'1 ílõ Para íso—Recorrente , 

Cs: os I , r r e i i a P inhe i ro M a c h a d o ; 
i. iMiildos, André CtiiaravaUl, Ma-
riaiio <ta Silva llan o . , Co lomlo A u -
I: 
IICII 
co de (iodoy. 

A Junta ueifou p rov i neulo. 
8.1o Manoi-i do i ' . ,ral.-o—Hecorrente, 

( iirlos Ferre Ir» P inhe i ro Machado; re-
cm-iido. Antoiiio Narc.iso I tucno. 

A Juu la deu provimento . 
S'io Manuel d , Par . i i io—Itecorrcnle , 

l .u la A u a u s l ) Teixei ra de AssumpsUo; 
recorr ido, Jo,lo Cyr laeo Forte». 

A Juula deu proviiueiito. 
SJo Mano"l do paraíso—ReBorreulo, 

JJliftcklm 1'avares IVi rão ; recorr idos , 
Alexandre du Credor o, Brsz Cataldl , 
P e i r a Paniahel e Pau to Pagado. 

A Junta deu provimento . 
Üfio Manoel do para íso—Hecorrente , 

Kllacklm Tavares Fcrr. lo; R»c«rrldos, 
i i lrglr Wcfintierg e J.iAo Jaunet t l . 

A Jun ta ne^ou provimento . 

L«(CR2N do RIN(« matos 
A felle a j e n c l a d e loteírns do sr. 

inl I) Antunes d ' Alireu, i r u a D r e l -
a . ".D, anuuiieta p a r a hoje a e \ t r a c -
j í ' . da dc iO contos d a Capital F e d e . 
rftl. 

M e n o r m a o h i t a i i 
l loutem, ft tarde, quando sc achava 

lirim-audu d frente do sua r a s a . em 
I O I paui . ia de ou t ras cr ianças , a ine-
uVr Paaehoa :n>. de 3 anuas d e e d a d e , 
Itllia lie Américo Itniiiacholc, res tden-St a rua Piratluli^-a, rol oe encont ro 

i i jma carroça quu po r alli pu-savn, 
fican-Io levemente m a c h u c a d a . 

Medicou-a ua C •nlrat o d r . Mareou-
de- Machado. 

IN |A»I - IT9 c o n s l o i á * 
O -r. eapt tJo Aris t ldes 4C Medeiros, 

I* íuii ieleg.i í lo da Coinolacllo, r e m e l -
TEU H'.utem ao dr. rhefe de polida o 
i i i j u c r l t o lustRtirado contra lose Cor -
ieao. aue lo r do assass inato de Domiu-
(tos CeDiae, orcorr ldo no dia do cor-
rciile, cont n ine nolici.imos d e t a l h a d a -
llieflte. 

Foram tomados os depolmeutos de 
NCLI lestemunfias. contestes ein afirmar 
a re-pon-AL I Idade do NR.cusado, I |ue 
<61 hontum recolhido á cadela puldlca . 

B e l e s a d o d o L t m i 
'I ; NDO coneluido o III(]uerlto solire o 

N;-aSCiiato do d e l e j a d o de pol.cia de 
LÇA.e, s r . Joio iiiiplt-la Fer re i ra , o te-
iléute ME^LI de Oliveira, que para alll 
TORA ent comniisslto, regressou liontein 
a r s t a capital , an reseu taudo se ao - r . 
d r . ejiefe do policia. 

\)?[>ilit'ia ii no lui iuerl to se(e l - s l e -
r. iüilhm, llcando i ipurada a res | iausa-
l i i l i l ade i!> Aiiton.o Vieira da Costa 
Cftfnpo.S, liazilto Phllonieno e Jo io l ' ru -
d í l i t e Alves. 

Con ' ra os indiciados foi exped ido 
luariJario t!n pr l iSo preveni Iva |.«lo 
dr. Mimocl Ornellas, Juw de Dlrello de 
Araras . 

C o a r d a N a e i o n a l 

A p r c i c n t o u - se ao qua r t e l -gene ra l , 
por haver regressado d o üx le r lo r , o 
sr. ma^or Joaquim Borges da C u n h a . 

v.VI servir , provisor iamente , no 
C' realineiito do eava t t a r l a , o altere» 
Manoel Foult-a Machado, e no 14H' lia-
talhBo dc fn tau t -rla, o tenente Oclavlo 
A. da Silva. 

T - 0 sr. coronel e o m n i a n d a n l e s u p e -
ljo,r, e.n ordem do d ia l ialxad» l iou-
tprii, AÍRADCCB ao sr. tenente-coronel 
Kilugellioeicr o dona t ivo que ler. k 
lialiiU dess» milícia, e m organliaclto, 
de 10 Ins t rumentos de musica , lou-
vundo no d mi ii elo olllelal por esse 
AI to tfc patr lot i -mo, d igno dc I m l l a -
ç í o per par te dos seu» c a m a r a d a s . 

—ifoie, a hora do cos tume, funeclo-
n a r í , no q ia r le l -geuera l . a au la dc 
lh i r u e j l i mil i tar p ra t i ca a ca rgo do 
sr . i »n 'n t - - eo rone l Olegarlo A m a r a l . 

—O sr . tenente-coronel ilf Campos 
Mesquita e ou t ros ofllelacs da l l l i r l -
ga.Ja de (-avaliaria prestnrlto o coin-
jir6fnlsso de >cus postos no dia 2 dc 
sei- ml ro próximo. 

P r c m i o s PAGOS 
I o ram nn£0S a n t e - h o n t e m pelo s r . Jú-

lio Áhtur.cs do Ahreu, agente geral das 
l o W i l s (Ia Capital Federal , i r n a Dl-
tretta, »• a'1, d o u s sex tos do lillliete n . 
KJ17Í, p remiado com RO couto», da 
loteria lOl-tf».*, rx t r a l i l da ea ld ia-
D». ^ io corrente , Um a o sr. Jolta 
r r a n e t g e o ile Paula , e outro, ao sr. 
Jotio Teixei ra Pombo, aml>os residen-
tes 4 r u a do Seminár io , n. 44, p rêmio 
cs>e vendido pelo m e s m o agente. 

B e m n ^ r a p h i a s a n l l a r l a 
Ijur.-.nte A semana f inda , fal leceram 

nesta capital 8'.' pessúas, v lc t imadas 
p o r ; 

S a r a m p l o . i ; fehre typholde , I ; co-
li .p Uslie, 1 , tuberculose. S; syphi l is , I; 
ijuliarudl.-mo, I, ra i icras , 4 ; afTecv^es 
d > svstema nervoso, S ; do appa re lho 
r i ren la tor lo , 8; do respiratór io , I t ; do 
digestivo, l i ; do i ir lnarlo. t ; de ld l l -
d a d e con-eii i ta , 1 ; seni l idade, I ; mor -
t e . violei iü», a ; molést ias mal dellnl-
«las.íl e i.a c;dos mortos , 13. 

lio« faüeeldos 6:1 e r am do sexo mas-
eu l lno e to do feminino; 87 Diclnnaes 
r J Í e - t i . ' T ' " ro-, 37 menores de 2 a n -
t;(í-. 

H o m e na mesma «emana 187 nase t -
menfo . i ; c a i o m e u t o i . 

íRovimontg religioso 
.«. narro, Ctiiftsior 

1 j t e í i i i tu , c o celebre na egre ja , e 
II«;.-le em Traiir», era o p r l -

FT',6JCI; D" Cugenlo IV. rei da í seos> 
lia. r, ition a A ia educai;!» aos 
rd. , . . . . o . - < ou n I, L-ispo de Sodera . 
C .,,:,('.I.I • A la ''A* grandezas ha-
>• a:..I-, . .E I «IL ír • C ul tamente da 
IOI! PIRA P"inlenciar no deserto, o 
«I IT-VO . A ICIIO, RN burramlo-sa EM 
I..I. (... . •;..(• I.I [ara a Frai .ça, F, 

h , « u d o a " leanx, e» c o i t r e u um d e -
TTIL d om ::ado Ferdi l la , onde el!e 
ro»s 'rnlu a sua e r m l U , PASSANDO ahl , 
inr.-NT- ai; ' o , a . ikmeiCur-se de rructaa 
e rn . - •'It- ri.E.IR.o plai . tava , 'em-
FRE II,T.lir«tin lo o >«II t w r p o » fszend» 
• s RI; | . . . S, i a - peptleneias. Nesta so-
IID3I, P',IKO pouco foi o nosso santo 
reniiii ido P».! les.eom os I |uaesel le pral i -
a« » a ca RIDA D' . Prevê espall iou-se a 
r.otie a d - seu r e ' u f t o , e entSo, eeate-
raa <«e peregrinos iam d ia r i amen te »T-
altai-R. para apra iar os s e m mlla/RAA 
F »ed.r as suas ora..!*-*, pela m o i l e d o 

ÍEII F.A» e de seu iraaXo FER-ario, 
N • U.MW DA çm v i 

uuleo e lagltlmo herdei ro , P laer» . O 
nosso santo, s abendo que • > seus p a -
trícios viuliam bi iscat-o p a r a reger o 
seu pal t , pediu a Deus u n i a l e p r a . c o m 
o IIm de r s eusa r - s« disto, n o que foi 
al tei idldo. 

Chagando os deputados eseonezes e 
vendo o estado de tFlacro, l lmi laram 
apenas a convidar-lhe, o q u e elle nlto 
a cei tou. Brevemente, por um milagre 
divino, lleou elle novamente res tabele-
cido de nua moléstia, e depois de a l -
guns aiinos cheio de v l r l udo e de mé-
ritos, morreu a 3 de a :oato de 070, 
com 04 aiuios «dado . dos nua-s 10 
passados no de e r to . E ; e u corpo 
acha-se na e.-reja r a t h e d r a t de MeuuX, 
onde s i o mui v e n e r a d a s a s suas r e -
l íquias. 

Duro flts de hoje 

E U S a n l a Cecília, âs 8 horas , ml» 
SA em lou \ o r de S. Josí , por intenção 
dos liemfeltores da matriz. O exnio. 
m o n s e n h o r Jo,1(F Alves confessará ahl, 
d a s 7 AS 8 da manha . 

Km Santa I p h v f e n l t , ás 8 horas 
missa cm louvor de 8 José. 

Na matriz do Camlmcy. 4S 7 tjB, 
missa de devoção I Sagrada Família 

Km S. Oonçalo, I» C L|í da tarde, 
pra l lea e bençam . 

CutechisHio 

K m Santa Cecília. íis S bocas d» lor-
de, pa ra o» meninos que se p r epa ram 
pa ra a p i l m e l r a c o m m u n h l o . 

Jrsiilta fontlrcorndo 
A Academia dc Bellas Artes de P a -

ris, acaba de conceder o p r emia do 
1.50(1 traiic is a um pad re jesuíta pelo 
tacto do mesmo ter escriqto uniu obra 
em 12 volumos intitulada « l l ud lmeu-
tos pa ra la lar a l íngua chinela». 

l - o l m i b i i t S k a t i n g fíink 

Sempre multo eoueorr ldo, o que t 
e-eusado dizer, o RINK hont im apre-
sentuv* o aspecto e n c a n t a d o r das U«t-
tadas prooedentes : pista cheia de pa-
l inadores , camalo tes e a ro l i i ia i icadas , 
repletos de espectadores. 

Houve uma in teressante cor r ida de 
rest-teuela, em quo b r i l ha r am pela 
valent ia e ve loc idade os dlsputante.». 

Agora, SI quinta-feira, isto è, a n m -
n h a , teremos o IMumhiti Iran jueado. 

1'AIIV ATIII.KVIC CLL'11 
l leal l iarain-se domiugo piis-ado, no 

campo do Hlppodromo Paul i s tano , 
dons nialc/1'.s de faot-hall entre os pr i -
meiros o s.ogundos feiims du 1'ARY 
Aíhlettr Club A do Sporl Club Pnrna>iii-
hn. O p r imei ro FUNI do Pa: y Alhleitr, 
Cl tb sahlu veuccder por 4 voais a 3, 
empatando por 1 guais a 2 os segun-
dos LEU NU dos mesmos r l u h s . 

— KM as-emblea geral, r eun ida a 
£0 do cor rente , lleou assim constituí-
da a nova d t r e c t o r l a : 

Pres idente , Jo«e Cardoso ; vlee-pre-
s ldenle , Oscar IVui ider ; L" secretar io, 
D i r v a l Stelm ; I* t l iesourelro. Edua r -
do Italstou ; 1° eapluin, Car los Hals-
ton ; g" rni/laiii, Jos'1 Barca ; IA llscal, 
Autonlo dos Santos ; (Iscai, Manoel 
Uominaues . 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletim .Veleoroloçleo >fo 

REMMIMOE Ceuyraphica i Geológica— 
IU de agosto — llaronietro, a O", AS 7 
horas da m a n l i l , Ü9S.3 MM.; I horas 
du tarde, W3.H mm. ; O horas da noite 
de boatem, R>W.2 m m . 

T e m p e r a t u r a : mínima, 1:>°J, maxl-
m a , A . ., , 

Vento predominante , aU 4» I hora» 
ILE lanle . N\V. 

C h u v a (em !4 lioras), 0. 
tempo gerul, nu ldado . 
tlíTÜNSAIItO na . CLIMFHTK ÍT.LLHM-

PA — Porto consul tas hoje, naqnello 
Dlspeiiforlo, 4 rua Llliero Hadurd, N. 
t O : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio dia A I hora, 
o dr . Jamlielro Costa; de I h o r a AS 
•i, o dr. Cláudio de Sousa; dc 1 AS 
3 lioras, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryugoscoplcos se r io 
feitos pelo d r . A. de Campos Salles, 
»s qulu ias- fe t raa e saliliados, de I 4s 
5 horas, o os exanaes Iwcterloscoplcos, 
das 'I 4a 4, pelo d r . Pa lmei ra n ipper . 
6* segundas-feiras; pelo dr. Uama Cer-
quetra, 4s quartas-feiras, e pelo J r . 
Monteiro Viauua, U quintas-feiras. 

roncA POLICIAL»-serviço para l ioje: 
Superior de dia, o s r . raplllto 

Oulrino . 
O corpo de eaval lar ia d a r i u m ofTi-

clal pare a j u d a n t e de dis , força para 
acompant ia r presos ao I vrum e a 
g u a r d a d o Hospital. 

O IO ba ta lhão d a r i A. gua rdas da 
1'ollcla e Palácio. 

O it* batalhlo d a r i a gua rda da 
cadeia, 1 otliciaes p a r a N Ruaruiefio 
E duas ordenanças pa ra a Secretaria 
d o c o m m a n d o ?era1. 

Os demais corpos d a r i o os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palácio a L ; ,scc-
çüo. 

Amanucnse de dia, sargento Marins. 
Uniforme, 
MATanoimo — No Matadouro Munici-

pal, (oram abatidos lionlem <44 bo-
vinos, 117 suínos, 14 ovinos e O vilfllos. 

Inutt l lsados: I bovino, 1 suluo , l i 
pulmfles e q u a t r o Intestinos delga-
dos de bovinos, 9 pulmdes e 4 ligados 
de suínos. 

Emblema do car imbo, meia-lua. 
VACCINAÇXO — Esta encarregado ho -

Íedo serviço do vacclnai;ltoeonlra a va-
lola, na Dlrectoria do Serviço Sani-

tário, das I I ás > horas d a tarde, o 
lnspector sau lUr lo dr. Augusto P a -
checo. 

I O T Z B . X A I — n e s u m o dos p rê -
mios da loteria da capital federal ex -
t rahlda boiitem : 

fRICVIOs DE 15 000» A G00» 
9107 

27903 
1010 

LÜ:000» 
IÜIIOL 

600» 

MC5II0S DN 200 | 
8710 10263 13'JÔL 14567 16.'I0> H952 

li 105.I -571**2 t o i a i J W M 32102 3I7I» 

rREHIOS DE 100$ 
8» 2009 3003 CÜFR (LÍ«T 

W I I 10747 I3:II!» TLIFI I.ISFB I8T7J 
ÍOTWTÍ ÜIÍII7 G88D8 .FJLM 31401 3b 3s 
Ò527I 33310 30178 3AJ03 386H9 398'II 

3900Õ 

ArnioxiUA';3Es 
!K,08 e 0508 2004 

27H01 e 27H03 IOI 
1615 e Õ0| 

a«2R,XAS 
9 01 a 9510 6>4 

27901 a 27010 «••« 
1611 a 1620 204 

R.AXTMAL 
0501 a 0 6 0 0 . . . . , . , 

I7!H)L a 2SU0O 
1601 Á 1700 

flISAES 
Todos os n ú m e r o s t e rmiaados em 07 

Mm FSOOO. 
TOI odos os n u m e r e s t e rminados c m 7 

Mm 21000. 
Excep toados os t e rminado) em 07. 
Te legramma recebido pela agencia 

geral do ar . Roben Gulmar. les que 
vendeu o n. 9J07, p r emiado com 15 
contos . 

Resumo j te ra l dos •al dos prêmios da l i s i ' 
Loteria t s p . r a«ça , roal i-
•aj o, em 29 de agosto de 

e x t r a c ç l o 
sada em A r a r a j a , 
I M S : 

3W>7 14 6000 
3»ook M M 

T l M . , . , , , , , , , . , I 0001 
I t í l T » » » i » i w « » i i lt19®B 

S PHUHOS DR BOOf 
MB 15858 

10 I HUMIOS DL TOQ| 
(693 11860 16060 23807 260:15 26261 

27SÒ6 281117 34731 48778 
20 e n s u i o s DE 1004 

3178 3848 4083 7304 10510 10858 
17002 I8.".:II LÍI(I|4 29817 3IVLL» íífl; 
:I9700 13631 43840 HIU88 47012 47: 
49203 49074 

ARMOXIIIAR/IEI 
38156 E 38206 20Q1 

5 LISÍ 35998 e 3J995, 
7955 e 7967 

208 ÍG e 20818 . . 
7953 e 7967 |00» 

. 1004 
HEZXNA* 

38S31 a 3821-0 
3 ,991 u 30000 
7951 a 7 iGu 

2C811 a 20880 

CENTENAS 
38201 a 38300 
SO 109 a 3«( 0:i 

7101 a WluO 
20801 a ioaoo 

30$ 
201 
201 
S0J 

•D 

5$ 

HNAE3 
T o d o s es nnmeros te rminados em 37 

(«m 4$. 
Todos os nun.eros te rminados em 7 

tini «•>. 
Pela Companhia Nacional L.oterlas 

dos Lstados -J . C. de Ol ive l fa I to-
4 a l io. 

I M P O S T O D O S I X L O 

Os papeis sujeitos ao aello propor 
( ioual pagam o sello segulute ; 

At« o valor de 20U8000. . 300 
De 20i#i00 abi 4tltM(iOO. . $40 
De 4Ú04U0Ü a té 60n«o00. . <60 
Ile ooogooo alii 6uo«ooo. , 880 
lie 80c«Ui.O a té 1:000*000 . 18100 
Cobrando-se mais 1$10U por couto de 

róis ou i raeçlo . 

H u r u s * L O D O * t r e n a 

E a t a ç t o d a L U - PAB^IDAS ECIIEOADAS 
Para o interior : 

B . 3 0 — p a r u Juf ldlahv, l iuhas ftatll ien-
se. Hlo-Claro, A r a r a q u a r a , Mogya-
n a ulè F ranca , (4a seuuiidus, q u a r -
tas e sextusi r a m a e a de I taplra , 
Ser t loz tubo e Santa 1414a do Para l -
so iate Salles de 01ive<rai, r a m a l 
campine i ro lies te rças- fe i ras , r a -
mal d r . Lacerda nas qulutas c d o -
m i n g o s 

t.B6—para a l inha Bragaut ina , r a m a e s 
Sauta Verldlaua, Sau ta Hita e l l es -
t a lvadeuse , .Mogyana a te Ribel r lo 
Prelo, i tuaua , l a m a e s do Amparo, 
Serra Negra, I taplra , Pinhal, Ca l -
das, Mococa e G u a x u p é . 

10.10—para a Yluaria (aos domingos e 
qulnta.s-feirasj, Pau l i s ta nté S. Car -
los, Mogyau* ato Casa Branca, r a -
maes do A m p a r o , d o Pinhal e cam-
pineiro. 

4 . 4 0 — p a r a a l i ragant iua , Vtinina a té 
Viu, (uas segundas e quintus-icirusj 
I lalIBeuse(nas ten is, uiiiutas. - a l e 
bados e domingos; e Campinas. 
Para Sanlti : 

<>.25. 7.30 (rapldoi, 9.35, 2.10 6 i 20. 
Do interior: 

• . a o — d c . Campinas , Ilallhense, B r i -
ganl lua e Vtrt ' n a s segundas c 
qu lu tas - fe i ra» . 

i a . 0—(mix to ) de Jur .dtahy. 
3 . 8 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

r a m a e s do Amparo e do Pinhal , 
Paul is ta , desdo S. Car los e r a m a l 
campine i ro . 

5 .BO—de RilielrAn Prelo, dos r amaes 
de SlocOca, Guaxupi4 , Caldas, P i -
nhal , I taplra . Santa ItUo, Uescal-
vadense e Sauta Verldlaua, l inha 
Bragautina. 

7 . 0 — d u Franca , ( nas terças , inilntus 
e sabbados) ramaes San ta Rita do 
Paraíso, (de Snllesde Oliveira) Ser-
(H07.lnli0, Amparo , Se r ra Negra, II-
(ihasIl loClaro, Aru ruqua ra e I t a t l -
liense, luas terças, qu ln tus , sabliado 
r d o m i i i g o i e r ama l l u rnpincl ro . inas 
terças-fe i ras) e r a m a l nr . I .acerda 
(rias qu in tas c domingos) . 
te Santos: 

• . 4 0 , 9.55. 4.2o, 6.18 (rápido) 0.35. 
E a t a f f t o B o r o c a b a u a — i>An[inA9 

LI CHEGADAS 

5 . 4 6 m . — p a r a toda l inha, 4.15 t., aM 
Sorocaba e Vtrt. . 

9 . 0 m —de Sorocaba e Vlú, 0.13 t., de 
toda a l luha. 

D a t a ç ã o d o N o r t e — PARTIDAS 

(Hora do Rio ) 
B.O m.—(expresso) para o Rio, onda 

che.-a Os 9.0 da noite. 
6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onde 

chega us ».:U) da noi te . 
7 . 0 ia .—(mlxlo) até Cachoeira , o n d e 

rlie a As 7.30 da noite. 
7 . 0 n .—(uocturno) para o Itlo, onde 

chega ás 8.0 da m a n l i l . 
CHEGADAS 

0 . 3 5 - d a mauhS, (iioclurmi) do Rio. 
B . 4 0 — d a tarde , (mlxloi d e Cachoeira. 
6.10—da noite, (rápido) do Rio. 
• 8 0 — d a noite, (expresso) do Rio. 

A u d l o i i « l a « p u ! > l l o « N 
|0 presidente do Estado, todos os dias , 

da 1 às I horas da t a rde . 
Iko secretario do Interior e d a Justiça, 
" Iodos os dias, da 1 às 4 horas d a 
ta rde . 

kn ser re lar io da Fazenda, todos os 
' d ias . 
lo secretario da Agr icu l tu ra , segundas 
' e sextas- le t ras , da 1 a s 3 horas. 

SO TaiOU.NAL DE JlSIUjA 
A' r u a Marechal Oeodcro. Câmara 

Criminal , segundas e nulntas- fe l ras , ao 
m e ^ - d i a . Câmara Civil, qua r t a s e sab 
bados, ao meio-dia . 

t f o r o i t r i i 
Quin tas- fe i ras : dr . Clementino de 

Sonsa e Ca-tro, juiz da 2* vara de or-
hanis e ausen tes e 4" cr iminal , l s l | 
o r a s ; dr . Miguel de ( iodoy Moreira e 

Costa, juiz da I* vara de órphains e 
ausentes e 8' cr i ninai, a o meio-dia ; 
dr . Augusto de M"lrelles Reis, Juiz da 
$" Tora cível, commer r l a ! e criminal , 
i I hora . 

S a b b a d o s : dr. I rbano Marcondes do 
Moura, juiz da 3* vara cr iminal , pro-
Vedorla, feilos d a fazenda e e x e c u t e s 
cr lminaps, ao melo-dla ; d r . Jos.- Mu-
rla l lourroul . Juiz da 2* vara t lvcl , 
conimercial e cr iminal , i I hora. 

KO RU7.0 PEDENAL 
Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 

me lo dia. 
Audiências c r l m l c a e s : sextas-feiras, 

ao melo dia. 

M . VUIIATO BRANDÃO -
• e d i e o - e i r u r f t c a a e speeu lmen to mo* 
laatIa» dos orgam gtnilo-urtnarlm, 

S eUt 4 luulillü. Consu l t a s : de 1 áa l l 
ua d a U a - V I s t a , 41 Hesldeneta: lar-

go d a LllierdadO, 83. Telephoue, a 
100. 

DR. 3UENO DF. MIRANDA—Esp. : 
, , J. dis-

cípulo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, com prallea de par is e Vleiiua, 

olhos, ouvidas, nariz * oarqanta, 
i a M 

PI 
membro t i tular da Academia Naeional 
de Medicina, ex-medlco eüectivo da Po-
lycllulca do Rio e ad jun to da Santa 
Casa.—i.ons. : 3. rua Direita, d / J 12 41 
3.—Itesldeucla : 27, Rlaehuelo. 

I)lt. SÉRGIO MF.TRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraelo, pul-
mões o d e c r l a u ç a s . Altende Á chama-
do» em sua resideuc.la, A rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultório: r u a L> 
de Novembro, 16, de 1 ÀS 3. 

O C I X I S T A - lir. P. rnnlual— X-
cl:e!e de clinica do professor Wec.ker, 
com longa | iraiie« em I ernamhuco; 
de volta de »Ua viagem í Europa, 
onde, durante 4 auuos , freiiueutou as 
pr lnr lpaes cllulcas dn moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, t ransfer iu sua residên-
cia para e-ta capital . 

Consultorlo : Rua de S. Ueuto, BI, 
de I ás 4 lioras. 
. Residência : Itua Victorluo Carmll-
io, 29. 

A D - v o c a d o a 
F A B L O M O S C A M P O B o T h o o -
V doro Diaa d a C a r v a l h o J a n t a r 
— A o o a l t u a c a a a u n o a t a c a p i t a l o 
| 0 r a . E u o r l n t o r l o i rua C u i n a a AO 
n o v e m b r o , 3 7 ( a o b r a d o ) . 

O B A S V O O A S O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Atnielda, 
Gabriel Ribeiro dos Santo» t«M seu 
escrjptorlo Â mesma rua do Í . Beulo, 
U. 6/ (sobrado). 

V I M H O B A R D E I * l a b r l o o d * 
R o d H f f u e * F i n l i o & C , é o m a i o 
a g r a d u v e l e « e n u i a o v l u l i o d o 
r o r t o c o n h e c i d o , 

C A S A B E V I L A C Q U A — P l a n o i , 
i nus icoH n i n H l n i i u e n t o s . 

PJANOS DE AI.UOÜKT,, DO» I1H-
IhoreH BUCtoi ou, u '203000, 2 5 Í 0 0 0 
o 308000. 

PIANOS U3AD08. A t « 31 d o do-
z e m b r o , l i q u i d a m o s i i i u n o u g a -
rnnt idOH, d u n d o 7 0 0 3 u 1:1001. 

RORXICÍI, o m e l h o r o m u i a ro-
« i s t e n t o d u t o d o s OH p i a n o s . 

S . B o v i l a c q n a U O . 
R u n d o 8 . B e a t o , 1 4 - A - b . P a u l o 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F n l i r i c a d e c i i a p í o g d e so l , d e 
A n t ô n i o C a r d o s o A l v e s , A v o n i r l n 
H a n g e l P c s t u n a , Ki7 — F a b r i c a e 
c o n c e r t a l o d o e q u a l q u e r o l i a p i i o 
d e su l o u b e n i r a l n , g a i a n t i n d o 
p e r f e i v ã o n o t r a b a l h o . E s p e c i a l i -
d a d e e m f a z e n d a s i l e n l ü o d ü o e 
s e d a p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e 
c r i a n ç a s — H. P a u l o . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a m e -
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a r ã o d o 
í a z e n d a » o a r m a r i n h o , v e n d a s 

{>or n t a c a d o , H u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
' n u l o . T e l e p h o u e , 1.157. 

~ D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o d e d r o -

' £ a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e -
! c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a a o pe r» 

f u n i u r l a B p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— I . A m a r a n t e & C . — R u a D i r e i -
ta, 11. 

DR. J. TIIOMAZ DF, AQÜI.VO-Medl-
«O partelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua C o n s e -
Ihelro Ramalho , 47—Consultorlo, Hua 
Boi-avuva, í-LL. canto da rua Jose Ho-
uliarlo, pouto doa LI.-nde» da Avenida. 

D e i i t l w t n * 
O cirurgião dcntlgta A. Castello d u 

qualquer t rabalho dos mais a p e r M -Sidos e modernos da sua p rodss lo , 
r pre(os muillsslm') raraavels . AT-
ila p a c a m o u t o a i n p r s a t a ç o ã i . 

f reviaineiile contratadas. — Cabluete O 
csldcucla. rua dc S. Bento, n . 14. 

T A B A U I A E A 
ÂNGELO DE A R A U O — 3 ' t ahe t l l lo 

— S. Paulo, cartório, trave-sa da SÉ, 
lo-A; resideiicía, rua Vergueiro, 29-A; 
telepboue, tliS. 

! A O S S R 3 . D E N T I S T A S — O C o -
; ticão Universal, c a s a e s p e c i a l d o 
! n r t l t f o s d e n t á r i o s , n i o t e m o a 
j c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n d e n o -

ree , p o r q u a n t o (• a p r i m e i r a n e s -
te ( t e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d n > G R l t o s n a s p r i m e i » 
raH c i d a d e s ú e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to o F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a r ã o d i r e c t a d a s p r i n c l -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E i b e r f o i d . 
— J a n u n r i o L o u r e i r o & O. - R u a 
S. B e n t o , l ü . — C a i x a u . 71.— 3 . 
P a u l o 

D 

I n d i c a d o r 

U a d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade d e Paris, cirurgião da BO-
pet irencla Po r tuguesa e da 8. Casa.— 
Especial idade : moléstias dc senhoras . 
das vias u r ina r i a s e partos—Itesideu-
tia : rua Brigadeiro Toldas, 04-A. Con-
sultório : r u a de 8. Heuto, IO- A (das 
12 AS 3 1|1). l e l c p h o u e . 301. 

DR. MELLO BARRETO —OCCMSTA 
— Membro da Sociedade Opthalmoto-

Ílea Mexicana e da SOCIEDADE Franee-
a de Ophtalmologla. Residência: Ave-

nida Rangel Pes tana , W. Consul tor lo: 
m a D reita. 34. 

BR. A. L H Z DO REGO — Medleo e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
t ias de senhoras). Hesldeneta: roa das 
Palmeiras , a . (1. Coosal tor t» rua de 
M o Bento, n . «3 (da I às t l | í ) . T e ! » 
— — M l * . 

DR. RUBI O ME1RA - CUnie» modi-
M — Chefe do serviço d e ellalea 4 o 
í a a t e Casa. R e s t d e n d a : Alameda B a -
r»o d r Limeira, n . H . Conaa l lo r lo : 

íT̂fĉfC' ̂ 1 * 

T r a d u c l o r l o r a n e n t t d * 

£ . H O L I i E N D S S 
( a r a o tranrez, tnglez, ' a l l e m l o . Ita-

liano, hespanhol e hollandez 
F u i EenadorFe l jô .87 . Te i .MI . 

T O N I C O D E O A M A C A N , c o n -
. t i a a c a s p a o q u é d a d o c u b e l i o , 
í li a C a s u B a r u v l q u e m v e n d o o 

l i ^ i l i m o , r e c e t i i d o d i r e c t u i n e i i t e 
d e P e r n a m b u c o . 

INDICADOR COMMERCIAL 
N A O A S A B A R U E L é q u e s » 

e n c o n t r a a l o g i t i m a Água da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a i • m a n c h a s d o r o s t o . 

L A S A I B O N — O f f i c i n a d e c o s -
t u m a d e p r i m e i r a o r d e m , p n r a 
s e n h o r a s . R u a d o 3 . B e n t o , 11— 
l i e n r i q u o B a m b e r ^ . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
t F A R A U T — R u a d o C o m m e r c i o , 
o l i — C a s a i m p o r t a d o r a d e d r o g a s . 
Klixir Peitoral Halxamiro—for-
m u l a d o d r . \ V o l i a s t o n . K' o me-
l h o r r e m e d i o , d e a c ç ã o p r o m p t a 
o s e g u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o u n a -
n i m e d o d i s t i n e t o s m é d i c o s , c o n -
t r a a s t o s s e s , c a t a r r i i o , b r o n c h l -
to , i n f i u e n z a ; 6 d e g r a n d e s u p e -
r i o r i d a d e a t o d o s o s i u d i g e s t o s c 
d e s a g r a d á v e i s x a r o p e s , p í l u l a s c 
p a s t i l h a s . O m o d o d e u s a i - o cs-
t á e x p l i c a d o s o b r e o r o t u l o . 

C O A I . H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
JJurnel <6 C. 

N A C A S A B A R U E L í q u e s s 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o 110 I n s t i t u t o P a s t a u r 

P a u l o . 

A O E N C I A G E R A L D A S T.O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
H A L — C a s a f u n d a d a e m 18H1. S a -
t i b l n z - s c q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta, 30. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s d e A h r e u . 

T t l l 

L.uixa Mesquita, que se achava e n -
t r evada de r neumat l smo , e m diversa* 
par les do corpo, dnnd» g raças a Deus, 
c u i a AS silas amigas quo Ja se I O I I S I -

liera bòa, t omando dous v idros do liil-
lagroso Ant i - rheumat ieu 1'aiitlsUuo, d» 
sr . I .uiz Carlos, <|ue »e vende no S;d-
to, na i iharmueia Galvüo , em S. Pau-
lo, ua d rogar ia Silveira. Lima Santos 
A- C. ; u a casa l.elire. Fi lho \ C. 

B a n e » i e 1 ' P B Í I I B R « a l 
d n S . f u i i l o 

ASSIiUBLtA CEnAL F.XTnAOKOIXARIA 
De o rdem da direclorla, convido os 

srs. aeeloui- las da Car te i ra Hypothe-
car la destx liuuco para u m a reuulAo 
de assembl ra geral ex t r ao rd iná r i a , ( |ur 
t e r i lognr a ü do setembro proximo 
u turo , a I h o r a da tarde , e 110 edlll-

Cto em que fuiiccioua o Dauco A lua 
Direita, 11. Ift, uesia capi ta l . 

Essa reuniUo e d e t e r m i n a d a pela 
iieeessldude do serem ouvidos os sr<. 
ai-eioulslas a projiosito de negocios do 
estalielei-iiuenlo, relativos A sua contl-
uuio l o ou l i q u i d a d o , n o s le rmos d> 
i|nn lleou del iberado em nssembléa ge 
ral e x t r i u r d i i . i n a r ra l l sa ' l a a ÜH de 
dezembro de 1903, pelo que se t o m a 
mister a pres nça dos sr.-. accloulalas 
que representem pelo menos dous ter-
ços do capital social. 

S. Paulé , iO de agosto de 19M. 
Vir mia h<j 31. Pinto 
Dlrector-gerente. 

C e n s t a n t e m B & t t 
I a chega ram, para sat ls lazer a pio 

cu i a , mal» vlule dúzias de vidros uss 
Pí lulas Sudorl l lcas de Luiz Carlos, 
uue se vendem na drogar ia Lima San-
tos 4 C. , na casa Lebre, Fi lho 4 C. ; 
em Saulos, n a pha rmac la Colombo. 

A ' s « m a s . f a m í l i a s e e a t h o l l c o a 

d e B r a z 

N l o ha n inguém que t enha en t rado 
ua eüre ja do H*az que logo À pr imei-
ra vista n l o depare que os a l t a res alll 
es tão m u l t o desguarnecidos e as Ima-
gens mul to sem o verdadei ro a m p a r o 
decente, de modo que toda o pó le-
v a n t a d o por oceasiAo du vur redura 
precipi ta-se .obre os a l t a re s e Ima-
gens. 

Pois bem, e-sa falta, dev ida t i o so-
mente a deilclenela de recursos em 
m i o s do e x m o . e revmo. >r. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
r»d», pois que diversos cavalheiros 
eatliolicos r e u n i r a m se e de l ibera ram 
ent re si, angar ia rem por m ' l o de 
suhscr!pi;io, e de acc/jrdo com o re-
vereudlss mo sr. vlcario. lodo o dinhei-
ro que lo-se possível obter , para o 
llm especial de c o m p r a r - s e tre-, o r a -
torlos,—o- 11,ais liem acal udos possl-
ve ls - -e e n c e r r a r nelles as Imugeusdos 
tres a l ta res . 

Por dellberaelto da commlssito, ficou 
encurregado de p r o r u r a r e ped i r a.stg-
na lu ra s I.uiz d" PaUtia Nogueira, o 
qual appel la para Iodos os eatliolicos 
e pede, para tíiu bello fim, e m nome 
do Si-nlior Horu Jesus do tira7, um 
auxi l io em d uhe i ro ; podendo remet -
terem, pelo correio, por m i o própria 
e até. se avlsal-o. I r l a casa d a pes-
•ÍA p rocura r qua lquer quant a . poden-

do m r - i n o lhe eutregim m para lal llm 
a moeda , a ma!» pequenina , que ac-
re l ta ra e fcgradeceríi em nome dos 
Santos, A rua Gazoinelro, u . 4õ. 

A coutiiiiss/lo 

ftrqira Mm t 
T o d o s s i i b e i n u n e a o o e o n o i a 

de therebiiitiua i o remedio por 
e x c e l l e n e i u c o n t r a a e n x a q u e c a • 
u s I IF-Tinlg iae . e q u e a m e l h o r 
m a n e i r a d n a b s o l v e r e s t e r e m e -
d i o , d< u n i g o s t o t ã o p o u c o a g r a -
d u v e l , é t o m a r p é r o l a s d n c s u e n -
c ia d e t h e r c b i n t t a a d e C l e r t u n . 

M a s s a b e m p o r q u e o d r . C i e r -
t a n d e u o n o m e d e P é r o l a s 1K 
c a p s u l a s i u v e n t t d a s p o r elleV F o i 

Í) u-qui e l l u u té in u m a s p e c t o t f io 
l o n f t o e t2<> b r i l h a n t e , q u e d i r -

s e - i a n a v e r d a d e q u o s i o p é r o -
l a » v e r d a d e i r a s . 

8 o u 4 p é r o l a s d e e s s e n e i a d e 
t h e r e n b i n f l n a d e C l e r t u n b u s t a m , 
11a v e r d a d e , p a r u d i s s i p a r e m 
p o u c o » m i n u t o s u s i n u i s u e a b r u -
n h a d o r u s e n x a q u e c a s o u s m a i s 
d o l o r o s a s n e v r a l í f l a s . s e j a q u a l M r 
a s é d e d e l l u B — c a b e ç a , m e i n b r o s , 
c o H t e i l u s e t c . 

P o r i s s o , a A c s d o m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç S o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d e s u b i d o v a l o r , p a r a r e c o r a m o n -
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b f i a s 
p i i u r m a e i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a c o n f u -
s 2 o , h u j a c u i d a d o e u i • a c l g s l r 
q u e o c n v o l u c r o d o v i d r o t e n l i a 
o s n a a r o ç o d o i . a l i o i u -
t o r i o : Mutuou L. J'iire, 19, rue 
./acob, I'aris, 

L ICOB Tibiim 
de GRANADO & C . 

Cora a o j p U l e o e todas as 
a i a n i f a o t ã c S e s sacondarias, 
se p r o d u e ç B o a d a r t h r o o u 
c a n c e r o s a s , bem como r h t a -
a u t i s m o u affecfâos gottosas. 

A A . ...a . 1 M-A I 
pl armai-la* e d r o g a r . a i . 

a e c ç a o l i v r e 

T e l o s r a m m a l o j j 
• De J. A i n a r a n l e i C. 

A' pharniaiia Totó leite. — S. 
Carlos . 

Kxgotlou-se deposito Punia/Ia rei/r-
i.lal. 1'rgcnela l» ptes. Multa procura . 

K' elllcaz p a r a os mamlllos u pe.|iie-
uos humores humorrholdar los . 

De| iosi tarlos: 
Silva tinir.es A C.. Itlo de J ane i ro ; 

Pl iarmaela Vellutlul, C a m p i n a s , I . 
Amarante A C . , S. Paulo. 

Vende-se em todas a s liôas p h a r m a -
clas e d rogar ias 

G. I-MTI O S M Í L U O I E » 

A v i s o 

O clrnrgllto dentista Luiz fjoines 
ron imunlca nos seus amigos e c | | . 
entes q u " t ransfer iu o seu aablnete 
den tá r io da rua S. Joílo, n. \ paru 
a r u a B. B o a t o . n . 3 1 — s o b r a d o , 
onde será enron t rado todos os dias 
11 leis, das H horas da i i iaui i l ás S 
lioras da turde. 

f e i r a s m A r a r a s 

Do dia 1° a o dia 3 do p r o x i m e me? 
de se tembro , terüo logar em A r a r a s as 
fe i ras I r imensaes de produetos agr lco 
cas, indus t r laes e de au lmaes . 

U local da s fe i rase amplo e olfercce 
g i a u d e s ni'CMinmodai;<'ies para e x p o s i -

Ãu de au t inaes e prociicbis ú venda . 
F r o \ i m o 11 cidade ha g randes pasta-

j e u s . 

Ástliraa, bronchites 
8 tosses rabeldes 

Curam-se rad ica lmente com o X a -
r o p e d a g r i i i d e U a c o m p o s t o , p r e -
pa rado pelo pharmaceut lco S. de Ma-
cedo ünures. Kueontra-se na riiAii.MA-
CIA ainoi iA, r u Aurora, 5o. 

H a p i d o 2 e f f í i t c s 

I n. aba lvo asslgnado, dou to r em me-
d .e ina pi-.la Facu ldade do H!o de J a -
11 Iro.—CerlIU™ que lia S auuos em-
prego o prepur.vlo de oleo de ligado 
de bacalhau com hypophospli i tos de 
cab-lo e sodlo. deuiimliiudo Kmulsno 
Abrcn Subl inho. Aclio-lne, pois, ( e r -
(ei lumente iml l l t tado a o t t - s t a r ui.e 
s l o rápidos e tienelleos os «eus etrei-
tns, todas as ve^es que se a l l e u d a b e m 
á ludlcaç.lo c l in ica . 

Capi tal lederul, 1! de n o v e m b r o de 
11'JÜ. 

Ün. AI.UEHTO DE SiyUEinA 
Heconheço a linr.a supra.—Ilio, i!8 

de niai'i;o Ue ie.ej. Fin t e s t emunho d a 
v e r d a d e — Ibrihiiu Carneiro il't Cruz 
Machado. 

A «Societá Italiana diEspor-
tazione EnricoDeir Acqua » par-
ticipa á praça em geral que foi 
legalmente auetorisada a func-
cionar nesta Republica com o 
novo nome: 

"Societá per 1'Esportazione e per ('In-
dustria Italo-Americana". 

S . P a u l o , 2 6 d e a g o s t o d * 1 9 0 5 . 

I n s p i e t e r i a A s E s t r a d a s d a 
T s r r s s U a 7 e g a ; ã o 

li-lRADA UE Fimno rrNUF.SsU 

TARIFA ÍIOVKL 
So p rox imo mez de se lemlro , sen-

do a t iwa cambia l p a r a «ppl lear lo .Ia 
tarl ía movei de 17 d . , as liases das 
tabellas i-A e de d a 17 t f r í o o ac -
creselmo de 13 0(0 e a tahella t - A , 
o de !> (i[0. 

Os preços das tabel las I, J , 8, 8-A, 
3-B, I e 3 sito Isentos de acerescl -
niO. 

ln«pe -toria de Es t radas de Fe r ro e 
.N'ii»eaaOo dc ís. Pau lo , 13 de ago to 
de 1003. 

Jolé f.u>z Coelho 
ln 'peeb. r . 

C e m p a n h l a M s g y a n a 
lARIt A MÓVEL 

No m e / de se tembro p r o i l m o f u t u r o 
vigorará ne-ta e s t r a d a e 110 ramal de 
OuaAup-- itreciio mine i ro ; a taxa cam-
bial de 17 d . por 1KJUO. equivalente ao 
augmeuto de 13 ' f , sobre as ra^.Vs nor 
maes das tabellas de U ate 3 . - 3 ua 
par te federal e no re fer ido t recho d -
' i n a s n p e e de 6 aM 17; - s e n d o Isentas 
de cambio a s talwilas S, t o gêneros 
de pr imeira necessidade, e a a p a r t e e s -
tadoal a takel la 5. 

As ran ies das tabel las T-A T Sal te-
r Jo o acerescimo de 9 aa l inha 
Trooeo o Ramaes o a t o aoBrorlo a u -
groenlo a,,-um nas Hakaa é t cooeessJo 
federal e n e m t i o pouco a o tra ho Bi -
nei ro do n s a a t de O a a i o p é . 

A s t a M I a s café, V A o Í - B será ap-
" ' * aL a tarifa dif-pl içada, a a p a n e 

íífÇBClal t m K O 

provada pelo governo de-tn KstadO e, 
na parle lederal , at» dec t s jo do go-
verno da 1'iilão. assim c.imo no ramal 
de l i u a x u p é (Minas;, a t a n a o rd luar ia 
sujeita ao cambio Se 17 d., a l ém de 
ser observado, na s luilias dec.nHcessAo 
federal , o ircle i n a i i m o de ü T p W por 
tonelada, p^ra o pe rmeao desde q u a l -
quer procedência at.; a estai, flo (le San-
tos, limite esse que , nos te rmos acima 
expostos, vir.t a í f e r t a r os seguintes tre-
chos. 

de liataiaes e m d i a n t e , da tabella 
eaM; 

de Restinga ent deanle, i,a tabella ca-
fé de 3-A, 

de Crvstaes e m deante , na tabella ca-
fé de 3-H. 

Aos despachos de atgudlto, n a l inha 
Tronco e Mamães, s e r io appl icada* a s 
seguintes tabellas: 

A a lgodlo em rama, a tarifa d i f e -
rencial de eaf.. beneficiado. 

A algodfto e m caroço, a tabella V, 
-em al a l imento. 

A caroço de algodllo, a tabella 14 
com aba t imento de J3 ' i , , quando de 
uma tonelada p a r a c ima e a t..t e l : a í , 
q a a n d o para quan t idades inrertores a 
uma tonelada. 

Camplns t , t i de agosto de 1905. 
Jcse Pereiré Hehonea», 

lnspector geral 

S e v r c l a r l a < • • l o t a d o 
K O G O E L M 4 M I n l a r i a r 
4 * J i m t l v a 

l.iaii roBIA DO IXTKKI0R 
[>e ordem do s r . 4 r . secretario de 

F.stado dos Negoeios do Interior e d a 
liiatiça, laço publ ico que, até o dia 
vlote e cinco (15) de se tembro p r o x i -
mo fu turo , acha-se atierta nesta b i r e -
çfoj la c o n e o r r » ç l | i ( a ! • f o r i j e H H » -

to de l u í eleetr ica e Torça motriz, ao 
tiosp,cio de Alienados de Juqiier> e 
suas d e , e n d e n c l a s , seb as seguintes 
bases. 

T 
O governo coneci ler i privi legio pelo 

p r a / o m á x i m o de ile/ a n u o - dOi, con-
tados dn da ta da accel taç lo d a pro-
po-la, para a exploraçlto de l u / ele-
rlrl.-a e de (orça motriz fornecidas ao 
Hospício de J u q u c r v e -uas depeuden-
CIÜ.S, 

II 
A montagem da 11-lna com os m a -

chlulsmcis Indispensável*, l inhas ile 
t ransmissão , luslallaçtto de l âmpadas 
etc. , co r re rá exc lus ivamente por conta 
do p roponen te . 

III 
A capac idade d i usina se r* no mí -

nimo pa ra seleceutas (7(j(j. iumpa. la- de 
de/eseis t l l j velas, empregando-s<., des-
de lojo. H o somente t rezentas e ses-
senta 1140) l ampadas , sendo SSO de 1« 
velas, 00 de 32 velas, 8") de i'l velas e 
10 ile ÍO velas nos paleos. 

IV 
A l i l u m l n a ç l o s-r.i do anoi tecer ao 

a m a n h e c e r , con«ervando-«e a< l ampa-
das cm bom estado de furicelon.imento. 

O proponente se compromet te a Ins-
ta lar ua l a v a n d e r l i do bospti-fo um 
motor electrieo com a força sufflcicn-
te a fornecer d u r a n t e o dia .1 necessá-
r ia corrente . 

VI 
Km caso do augmen to do n n m e r o 

de tampadas acima dec larado, a Instai-
l a ç t o SEN efTectoada por conta do 
propor ente , pagando O governo t i o se-
mente a e o n e n t e à r a z l a S e . , , aor 
l a m i a d « - w a l f v f t a f . 

VII 
A concorrência versara sobro : 
a) P r a / o do privilegio. 
t> P r a / o , p a r a inic o e e o u c l u s l o 

das olirss. 
c) yuo la mensa l que t e r i o governo 

de paüa r para o (unec ionamento do 
iiun e r o de t a m p a as prf \ Isto na c lau-
sula III. 

d Preço d a latrij a Ia aecresclda , no 
caso em <;il>- a l l l umluaç ío do i lospl -
clü e x i j a n ,a lor n u m e r o de l a m p a d a s 
a lem das 3i>0 meiiceinadas s u p r a 

e; Preeo ilo k l lowal t -hora pa ra a 
força inoirlz. 

VIII 
O proponente m e n c l o n s r i : 
Qual a n a t u r - z a do motor a empre-

gar, st h y d r m i i i o ou a vapor. 
Oual a capac idade do d y n a m o 011 

d y n a m o s . 
i j ua l o sya l^ma da corrente do d i s -

t r ibu ição da m e s m a 
Oual a qoa l ldadc e feltlo dos postes. 
Uual a na tu reza dos supportes e dos 

seus accessorlos. 
IX 

O proponeuie prefertilo organisar. , o 
p lano de dlstrl l u lç lo das l ampadas , o 
qual s e r ! a p p r o v a d o pelo í u v e r n o , 
an t e s de ser po«to em exeeoçSo. 

X 
A raonlagem das l ampadas no lios— 

plcio e nas depeiideuclna «erà a e o m [ a 
n h a d a de perto pelo governo, q u e se 
r e se rva o dire i to d* mais a m p ' a flse.v 
l i saç lo . e de imp.',r a s modif icações 
necessár ias e a liem <la s egu rança do 
serviço e da eathetiea d a insialiai l o . 

XI 
O e o r e r n o se reserva o dl re to de 

e n c a m p a r a t u s t s l l aç lo depois de de-
c o r r d o » tres annos , contados da da ta 
d a acce l taç lo d a proposta ou a d e s -
a p r o p r i a r a me*ata , por ut i l idade p ú -
b i c a , deSde • latelo So se rv iço . 

XII 

O prouonepte nlo pade rá a l l e a a r J 
toyaflaçlo s i m ftnsOatlmAlo i t f ã 

XIII 
A u r o p o a a a t o SA su je i t a r» Í» mu 

Se ÍOTÍ I F M , Delas irregulafUU 
que se observarem durante cai 
na l l u m l a a ç l o e A rese ls lu do coaii 
ao caso de l n t e r rupç»o da luz, 
mais de t res noites cousenutlva*, sa"lvj 
motivo de fo r j a m a i o r , a j u l / . o do G(F 
veruo. 

XIV 
O governo mio s* obriga a grce l ta f 
p rápos ta m a i t baixa , 011 q u a l q u s l 

pro« 
das propostas apresen tada- , sem 
reito n leeluniaçüu por parte dos 
ponentes . 

XV 
Cada uroposta se rá aeompaul)aSa 4S 

ivr t i l ieudo do deposito, no I Iiesourd 110 
l istado, da quaul ia de dous coutos d l 
ri'ls |g:(KiU#ÜOO), como ,;ar»[ill>i (Ia as* 
s 'g .ali r.i do cont ra to e da exeCui.ílS 
deste. 

XVI 
O concorrente cuja proposta fôr pre» 

lerld.i c. que se r ecusa r a a - s lgna r o 
cont ra to deut ro de t r in ta d ias (30) d á 
ac.ceitaçío da meema . perder» , eio 
beneficio dos co 1 r - |iiibllfo.s, a c»u« 
• t o telta de cou o rmld a d o com .1 ciaU< 
sula antecedente. 

Na mesma pemi lueorreri i . caso n l o 
t e rmine os t rabalhos de i n s l a l l aç lo d a 
U-Ina e seus arrc.ssot-ios dvn t io do 
prazo a que se ob r iga r . 

XVII 
F indo o p ra /o dn privilegio, o cou-

t ra la i i lc lera preferencia em e g u a l d a -
de e.ondli/ies, pa ta l o u l l u u a r o servi» 
1:0 de IHumiuaç&o do llospii io u mala 
depeudeuelas . 

CONDIÇÕES 
Os coni-orreute- obrigar-se-,1o a a c -

l e i t a r a s .coudlçnes geraet», m a u d a -
ia i observar pelo decre to n. fl'JS. do 

:ii) dc dezembro de m o i , nos cont ra-
tos ce le ioados ua Dt rec lona d a l u s -
tiça. 

As propostas devem ser e n t r e g u e i 
ueata D.recJorto. a te as 3 horas da ta r -
ile do dia 'Io e u r e r r a m e n t o d a cou» 
cor reue la (11 de se tembro luturo) , e m 
c a r i a - techadas, se l l ada- com o sello 
t|o l is tado, c>m ns Urinas r ecouhec l -
d a s , e n l o contendo r a s u r a s ou e m e n -
das. C o m a s propostas ex l i l b l r lo os pro-
poneutes , provas do h a v e r e m feilo o 
deposi to de que t ra ia a c lau-u la XV 
e de lia verem | a g o , e m seu n o m e ou 
uo d a i l rma .social de que l i / e r a m 
par te , o Imposto d a re-pecl ivu casa 
eonimercla l , re ia t lvo a o ul t imo semes-
tre veuctdo. 

.No envolucro de r a d a proposta , cons-
tar.lo o nome do p roponen te , a tndi-
r a c l o dn rua e n u m e r o do seu Osta-
iielecimeuto. 

As propostas s e r i o aber tas nes ta 
Dtrectorla. ii<> dia 17 de s e l e m b n f u -
turo, a I hora da t a rde , perante o 
eoiisellio, presidido pelo dl rector c ua 
presença uos proponentes que coiii | ,a-
recerem ou de seus r ep re seu t au l e s l e -
gaes. 

Depois de se d a r começo le l turu 
ilas praposlas , u l o p o d ê r i aer leito 
uas m e s m a s neuliutn a d d i t a m e n t o 011 
a t e r a ç l o . 

O levantarnenlo d a c a u ç l o se ra ef-
fçctuudo, ipiatito às propos tas rect isu-
'liis, Immeil iatameii te apiVs a publica* 
' Do, n o luar 10 Olpcial, do resi i i lado da 
concorrênc ia . 

Ulrer tor la do Inter ior . Sito Pau lo , 
25 de agosto de l!Hj.,i,—(j d l rec tor lu-
terlno, Carlos lieis. 

A r r c e a i l u ç l t o d » l a v n < l o 
á g u a 

tscleutlílco ao i sr- , c o n - u m i d o r e s q u í 
a secçSo de a r r e c a d a ç ã o da t axa do 
consumo d>- u^uu da cagiltaU de hoje 
em ileautc pa-sa a funcciouar uo pa-
v lmeuto stijier or do prédio 11. 4 da 
r u a da Fundi ' l o . 

Seei l o de Águas da Itecebedoriu d t 
Rendas da capital, 1U de agosto do 
1905. 

Alcaro Curimbaha 
Chefe de seeç lo . 

E d i t a l n . 2 3 

DELIK.ACIA FISCAL DO TIIKS0l'n0 
riiUUBAL 

De o r l e m do sr. deleuatlo tisiat l u -
ter tno do Tlie-ouro federai neste Ks-
'ailo, pelo presente in t imo a Ilrma 
desta praça Kllas Calfnt A Irmilos para , 
no prazo de quinze d ias , conlados des-
ta ilala, recolher ao- ro i res desta d e -
ii-.ucia u quauliu de u m couto de réis, 
de m u l t a que llie lol In-posta pelo cot-
iector das r endas tederaes em lti .poll-
ntiiga. em vir tude do processei de tn-
i raeçlo do regulamento a r p r o v a d o pelo 
ileereto 11. 3 de 2»> ile m a r ç o de 
lt'l-0, t n s t a u m d o á vista do a u t o In-
vradi j em 3 de dezen bro de líMH, pelo 
ngente-iiscal Caetano I d i n i / i n h o , soh 
[«•lia de, n l o o f a / eudo 110 dito prazo, 
proceder-se a cobrança execut iva . 

ti.iilo e [.assado na liele^ac a Fiscal 
•io Tl iesouro Federal e m S. Paulo , aos 
ífl de agosto de 1M5.—0 scrrctur io , 
Carolhio Pinto. 

I l e l e x n e i l i KÍM«*ISI «IO T I M - « 
x o n r w F e i l e c i i l 

EDITAL N. 28 

lie o rde m do sr. de ie sado IÍ.MMI lu« 
t Ttuo do Tliesouro l ei leral neste l i s -
tado, pelo presente In t imo a Neves Bo-
telho 4 Cia., ou seus suecessores, p a -
ra . 110 prazo Improrogavel de quinze 
dias, con lados desta da t a , a p r e s e u t a -
rein as alleg»ç/ies que Jn laa ren i a bem 
de seu- dl e.los 110 p r u c e s s o d e tufrac-
ç l o do re i i lamenlo d(,s Impostos de 
éoiisunio que llies foi Ins t au rado pela 
rol lector la das r e n d a - federaes e m 
Campinas , li visla do a u t o l av rado e m 
1 de m a t o ul t imo pelo agente liscai 
l .utz Antonlo Rarbosa, - ob p^na de, 
n l o o lazeudo uo dito p r a / o , ser pro-
fer ida a dee ls lo A sua revelia. 

Dad<> e passado lia lleleguela Fiscal 
do Tliesouro F e d e r a l , e m S. Paulo , aos 
21 de a/i.sto de 1!W5. — 11 seere iar lo , 
C.aroltno Pinto 

r . i c e V s d o r i a d a C a p i t a l 

MUDANÇA 
Faço publico, pura contieciuieuta 

dos «rs. contr bulntes do dl lr ieto tis-
cal da capital , que e - l a r epa r l i ç lo , a 
r e a t a r de l egooda Feira. 7 do c o r r e u -
te. e m deanle . passar.1 a funcciouar uv 
prédio n- i <la rua da F u n d l ç l j . 

Recel edoria da Capital , 4 de agosto 
de lüiift.—(1 admin i s t r ado r , A. perei' 
ra dc Oucirnz. 

. n n u n o l 

Aa i i i i | « » q u e t a n t o a a « 
f e l i i m , u s p a n o u , n n r » 

riasi, c r a v o s e s p i n h a * e l e . ( 

d < * K ! i | > | i u i ' c < . . « m e a m • u s o 
1 ' o t i l i n u a i l u d o s < a b o M * t * 
K I F f t K K . 

m m n m 
e m 1 > o 2 ' g r s s 

A l m e i d a C a r S o n o k C o a a j k 
K s s T l B o o s S e do l a k s a a a . 2 1 . 

K l o 4 o J a a o l r o 
X o m t o d a o aa boaa a l a r a a s i s l 

O I r o g s r l H 4a c a f l t s l O 4o TMW-
r i o » . 

c IIROMOS eoBstroeçlo, casamentos . 
pUsados, teUeltaçAe*, vHlla-

etc., g r a a d e var iedade a a U n w M 
ü a y a U S o o . rna do Commfeto, t i . 

Q « S U A A L ^ B I F B E H 4 

t M H S U á S W S . 



( 
m -

^ ^ P i t L t 1 i a r t a f M r i , 3 0 I o n — t » é H H 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
m m CERAL NO m m DE SÀO PIUI o : 

S a b b a d o , 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 « | * E m 8 d e 
8 . P a u l o , K u n 15 d e \ o v < m l > r o , 6 - | { — - C . j o s t a U t l ? 

s e t e m b r o , 1 0 0 : 0 0 0 $ 
m s T T e e n i N m t s M i i r a 
W - q u I x e r t o j i r a w r w r • « 
* M K o « q i w r l m i • b i b ) , N > 
é m l a n t d H m a l t u l i i i H q u e 
M • f i l i { | « m , W a l i a i i - * N M 
• d e l i c i e i * » a a b o i i e l e I I I F -
« B i t ! 

O ' 
k N A l i O M I E J 4 I H I M 7 

«lít A e u t l a b e i l e a a , 
« t r o e i IVON o e t i e a n l e x I n r -
M a n d o » n a f | r a t l a v e l n t e u t e 
I r M o i • • « ~ e t l n t . 1 i , d a n d o 
l h e M M f l u I h c l l n x M . P r e -ru l , t $ 5 0 0 . C h I x h n ' e : l 

$ 0 0 0 . V e n d e m - t a o na«« rH n o l f a o - I ( HMUN. I t o p u i U 
* . II m e l 

S A B O N E T E K I F O B R * O Sr t a i m t t v o mais i f f i o u 
• toda* as molést ias oon-

t i f i o i u • epidêmica»; 4 i 
h cotia bellesa, a t t rae t ivos • s a -
cantos. tornando a palia a r r a d a -
W l a t u t i f resca a asse t inada fa -
• •udo-a esparg i r o mais auaTa a 
dniadunxo a roma; preço, dusia, 
M t ; ura, 18SOO; caixa da tras, 
4 0 . Vende-se nas p r inc ip ie i oa-
aas da pei-fumarias, modas a dro-
gar ia* . 

« N a l i i i i i c t a « l a p u n n x » , 
" « | t p r « i a i l a | i « l u l i i t t p e -
e l o r l u t i i r a l d o t l y n l e i i e , 
é p e l o * k c i i n t - e u c s é íYc i to 
• o i t * i d c r u < l o o m o l h a r d u 
m u n d o , s e n d o a u l t i m a | i a . 
I n v r a IICKIo r a m a d o c o m -
n e r c t u . V e n d e - w o n a « p r i n -
c l p a e » c a n a l , i l e p o t » l t u r l a « : 
I t a r n o l A: C . . . . 
O a S t t l i o i t e l e J a p o n a / u f a / 

d o s a p p a r e e e r e m p o n -
• a s «IÍMH UM m a n c h a * d a 
r ã » * » , o - p i n h a s , p a u n o s , 
Martins, r a s p a , • n i p l g o n s » 
d a r l i t r o s « t u . 1 ' r e Q o s u i n ( 
1 $ r » « t O ; c a i x a d a I r a i , 4 $ . 
K a » p p i n c i j i a e s i « a n a * . 

O a a b a n e t e K I H Í I K l a i 
d e w a p p a r e e e r a * m a n -

c h a » d a r o s l a , e a p i u l i a w , 
p a n o t i , Mi rdHH • ! « . ) e u w t a 
l $ 5 t » 0 . V o i i t l e - s o n a * 
p r i u c i p a e H d r u t | n r Í H H , c a -
hNN di> m o d a s o p e r f u m a » 
rias. 

A T l I t l D l l TO® 

Pa r a a b a n h o , e u l i a o 
t o i l e i t o . o UKO d a a a « 

b o n a t a K I P O K I t é • u i o -
l l i o r d a i n u n d o . 

R O S J I U N A as ooquelnohe 
E n c o n t r a a* em oa*a d* Almeida 

Curdoso £ Comp. 
U n a Visconde de Xnhaama, 80 . 

—Rio d* J a n e i r o a em toda* a* 

Ílharmaoias a d r aga r a s d» oapi-
al * do in te r io r . 

I lELOJOAJUA F O Z 
U RUA DIREITA, V I 

K l A carrafa do superior 
vinho virgem, ou verde, 
custa op-nns 7 0 0 l é i s 
nu ADEGA PARTICULAR, 
rua José Houlfaclo, n . 7— 
Telephono, «Sít. 

4 LIGA-SE ti-ii IIOIII armazpm, pra-
i l prlo para uegocloou deposito; l a r -
go do Camliuay. u. d. 

AMA—Olíere-e-se umn, lie-pauhola, de 
20 anuos, mm abundante leite ile 4 

mezes, para e r rar em casa dos patrões 
lltift Oriente, 81. 

(MA—Precisa-se de umn eom bastante 
H t e . Rua ila ComolHfílo. HH. 

CRIADA—Preclsa-sa uma para todo o 
•ervlço em rasa dc família brasi-

leira, à rua ib de Março, l;i3. 

ÍI0PEIR0—Prcclsn-se um «om oplln 
v r e l e r ' w l a s para ca 

J l i 
afcaa, nes ta seevfto. 

CHISTtltlílIlA—OITircce-se pura Irai'* 
'lliar por úla em rasa dc am Ha dr 

Iratameuto. Hua dos tíusmiV», 111. 

Cü 
JIKADA — Preelsa-.se de um» mofa 
para todo o «ervlço de rasa, menos 

rnzluhar; une ilurma no aluguel. Rua 
Kloivurlo de Ahrru, n. 4U. 

OI'"l"i:HE<'.K-SK uma moça para a r r u -
rt adeira de quartos e rosturar, â 

rua da Kstafüo. J3-A. 

OFFIiRKCI£-SK uma hraillelia assola-
da, pura cozinheira ou eu fomma-

(lelra, dando lioas referenrlas. Rua Bri-
gadeiro Toldas, n. 37 (fundos*. 

OS I K S D i r O t M nes ta aa*«la 
custam apenas 1IOOO, par t r s* 

«essa, a t o excedendo de oiaca U-
nliaa. 

ti A NIST A—Precisa-a um para torar 
em um se\t"tlo. Paru tratar á ala-

meda do Triumi'lio, 41. 

FUNS AO — Dous r ipazes de edncaç.te 
desejam loninr peusllo Interna 

rasa de laniilla de tratnineuto. Prefe-
rem t.llierdarie ou Villa Kuarque. Car-
l . >.. r "darc 'o a J. 0. 

,i i.i.. SM de um ineuliM para lodo 
» o serviço Rua Amaral (lurgel, 8S. rUKr.lSA-SE de um carregador de 

haialo e de um moço de 14 a 16 an-
uos para raixelro de' lia Io .Io. Hua de 
Snuto An aro. 10U. 

1-K M I L K f i l R éanenas o 
' to cus ta « n annuttolo^ de ainsa 

l inhaa . nee t a SSCQÍO, p u K*«a 
« t u a 

C o m p a i i l i i a I V a e i o n i l d « L o t e r i a * d o s 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
C I T A D O S D l S l i e i f i l - D D B I O D l J i H E I O 

ORDEM DAS CXTRACQÜiS u " Í ü DE S .T£f43R0 ü í I 9 3 j 

ee o 
•W ire y» t/i 

PLANOS < 
f - DIAS PIlEMloS e S DIVISÃO 

í s a 

1 3 . * 1 8 " - 1 S e z t a - f s l r a . 1(1:0903 1818 > Décimos a . . . 8140 
Ililé. " 411."—IB0 2 Salibado *il;i l.('e 1 0 tiMO Ileci" s a . . . $1 io 
1 0 C 7 6 - 1 3 4 S e ^ d . - f e i r a . . 

Terça-feira . . . 
oo .ccJ i i» :SU10 Quai. i.s a . . . 1710 

I0.-8." »f). " - I t t t 5 
S e ^ d . - f e i r a . . 
Terça-feira . . . 1 i:ttl(i!!0(i«t IS.180 Décimos a . . . • 110 

lOtt.t.* 4 7 . " - 1 i0 C Quar ta- fe i ra . . Jli:liilli#HNl Itilso Décimos a . . . «110 
1070. * (ll',."—I4'.l 7 Ou uta-felra . . 

• e z t u - f * r a . 
lli:uii«oO(i 18. ISO Dei'1'i os « . . . 8140 

14 . ' 13 8 
Ou uta-felra . . 
• e z t u - f * r a . l ( i : 0 0 « 6 lí.lUO Declniiis a . . . 8140 

9 ' ."— 1 ill D Saliba«o l.',;lK-i.» t>0 18 -0 Iieebcos a . . . • 110 
|n7 i .* 18.»—150 11 Segunda-feira. lií M) 1) cimos « . . . 8110 
I07i.» J.s.»—litl 12 Terça- l e l r a . . . 1 :oOOiH.!f.<l I«3HO Iiecimos « . . . $110 
1074.* Í f t . " - I00 13 Qilnrla-felra. . S0:l 4» 1S'K1 I8IK0 IJeclinos a . , 81 ll) 
107"." 01. *—141) 14 Quinta-feira. . . 

! 3 ? x t a - f e i r a . 
1«:(IHP«I'H0 1S380 Iiecimos a . . , 1110 

1 8 . • 1 4 - 1 IS 
Quinta-feira. . . 
! 3 ? x t a - f e i r a . 16-.0CI $ 181180 Décimos a . . . 8140 

lOíli.* ill.»—150 |Ü Sal liado 2(I;M».S «1 18 so Décimos « . . . 8140 
1077." 4 i . " — I O 18 Seguiida-leira. 20:0008 i t i líilHO Décimos a . . . SUO 
1078." 100"—1 III 10 Terça - t e i r a , . . 16:(4)U80/ 0 1S380 Iiecimos ii . . . II10. 
1070." 112. ' - I l l tll Onar la - ic l r t . . S0:< .IHW«» i 18381.' Decio os a . . . 4140 
lotto." I ( l l " - i 5 l 21 Quinta l e i i a . . |.'i 0. il.8dO0 1 3-11 Décimos « . . . 1140 

1 0 " - 2 K o x t a - f e i a a . 16:0 >0$ l í '80 Décimos a . . . 8140 
1081.• oii."—iso 2.Í Sa bailo 2 i'1'O tJl'lio 183 0 Décimos a . . . 8110 
i c : a 7"—15 2.'í Kegd - f e i r a . . CO O 0 O ( 2<-ill0 Quartos a . . 8740 
108..." 102"—lií) 2rt Terça-l I r a . ' . l :(Sio8uuo íi^o Ilpcblios « . . . $110 
I0.S1." lii."—llio 27 Quarta-feira . , KftOOUtOOO l»,Hü Décimos « . . . t i 10 
IOHN.» H Sl—111) 28 Õiilola-lelru. . IftllftOf MUI 18'80 Declm.is n . . . 8140 

17 ." 18"— 21» B e x t a - f o i r a . 1U 0 0 3ÍÍ 18180 Deciuios u . . . 8110 
108(1. • «.•(.••— IflO 30 Sabbado.. . . 2i>:i-oi»io-1 |J»'!8l> (leejmi s a . . . 8140 

V'ENDE SK uma vlctorla eom rá\al |o« 
e arrrios, ou I rora -c eom olijertos 

r onvn i en t e s ; dirigir cartas a rsla r r -
daeç.lo—M. 

Hua Vplrnn^a, 131. 

VliXDUM-SE (luns rasas na rua Ame-
rica, 38 * 40, esquina da rim do 

isu de fáuiilla. | Oazometro eom nrgorlo. Trata-se no 
inesmo negocio de esqul i r . 

S O R T E G K A N D H 

3; OHÍE í RANDE VENDIDA E S I E ME2 
e l a A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

I H .% D I I C B I T A . J M » J ( J L I O A N T U N E S D E A B & E U H I A U I H K I T A , : I » 

I I N I A o m 1 4 u e • p u b l i c o l e v e d t r p r e f e r e n c i a , I I M I P A 
U l l l v n p e l a s u s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l w l i l W n 

I M 

2 5 . 5 7 4 
DA 104-29 L O T E R I A E X T R A H I D A B A R B A D O , 2Ü DO C O R R E N T E 

Im>III C H I I I O t o i . i t h d n c i i n <t« a i . 2 r > 5 7 i a 2 5 5 M I 
! ) • • / . | i r « > n i i t » H n a i u i | i o r t n n < - l u d o S X i O S O M l O O 

O p r o m i o a c i m a f o i v e n d i d o á • C u s n du P o r l u n n » , s i t a á r u a d o S ã o Bento , 11. 34 

B O J E 
- i - í -

FOR 

i m p o r t a u t é p l a n o 
B x i r u e v A » i n r n l l l v o l l 

H O J E 

m 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 M 
S A B B A D O — 9 d e c e t ^ m b r o p r ó x i m a - S A B B A D O 

G r a u d e L o t e r i a d » C a p i t a l F e d e r a l 

O O C O N T O 
E s t * premto t em l ido vendido fime.meras « « t f no i m p s r t a n t * va r e jo d*sta o»*» 

A p r e f e r e n c i a p u r n a a a m p r a d a l i i l l i a t o s i l e o t a g r n n d o I n ( o r l a d a v a * e r d a d j , 
p t t r to<í<if* «N B i o t l v o N , a e s l n n n l i g a e a a r a d i t u i l a u q u n u i a ( | o r a l . 

Ú N I C A 

- » E — 

(Nos J reços dos bilhetes JA est» Incluído o seilo de consumo) 

E m 2 õ d o s e l c m l T u d e 1 9 0 5 — 5 0 
m i l l i c t t ' i n t e i r o , S i j t i M O t í i t u r t U K , 

Os pedido» ilcvem ser lelti-s |'elo iinmero <ías exlmcifi s. 
K. E.—lie Iiccffrdo erm o uri. 6° da IpI eslvdoal 1 . DO, de SM de sele -

t.ro de U'(>| os li.lhetes desta lol»ria estilo 1 entos de lt,d i e qualquer Impos-
to estud .al incliislve o si'llo de consumo. 

(I endereço para as remessas deve srv umÚo evpllcad", nllia ile iiüo ha 
ver exlriiv io. 

K' p-ee -o cita'' logar, Kslod••>. e Kslr i Ia de F''i ro. etc. — To la a corres-
pondência st i pies, rr , I .trada com ou sem valor, d> v« -«cr dirigida 

! n a ({iio n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 

v e n d i d o g r a n d e s p " o m i o s 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r deve in s e r d i r i g i d o s ao a g e n t o g o r a i e ac tua l 

p t n l i i u d o L o t e r i a s Nuc ionuos d o B r a s i l : 

J Ü L i O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A O i K t l T A , 3 9 C a i x a d o C a r r o i o , 7 7 S à O P A U L t 

Ú N I C A 
reprosen tan t* da Qnm*. 

W i i i l l d o | iel i" . 

A g e n c i a G e r a l te I ^ í c r h i s d a C a p i t a l F e d e r a l 
I O » 

J . - ' - R U B E M O - X J I B a : 3 = 1 À . H 3 » 

n h t w ^ b c s ? e r r ^ • 
Sorteado com o premiu maior da loteria dn capita' federal, extrahida homem, foi vendido por psla 

feliz agencia uo sr. Bellzarlo llarlelta, r.stalic.ccldo no Iní^o du ttosuno. 

S A B B A D O B O s O O O S O O O S A B B A D O 

( - r n u d e L o t e r i a d a t n ; i i ! n l 1 ' e d c r a l — l . x l r . i e ç t i e c m O d e S e t o i i i b r a 
P R Ê M I O M A I O R 

A p r e f e r e n c i a d e v e s e r . riads a e s 3 a a ^ e n o i i p o r « e r 
m a S o r n u m e p a d e p r u m i o * t e m v e n d i d o 

6 B , R U A C U I I J S E D E N O V E M B R O , 6 - B 
C A I X A . 617 

c g u e 

C a i x a 
á ('OIH|);!!!!!';I ' m 
u f g i i t ; ! , 1 . 0 5 

' « ' • i o i i i i l L o l e 
0 5 2 

ll s 
K i - s 

E s t a d o s 
d a J a IS ' ' f { 5 

tflIMtt'. SK o privilegio ' e um .uxl-
• liar i i.R-i . aiiro ii vapor. Ilrad" eni 
i * | i r | . i n elude do eu preço. II 
inesmo auxiliar econo Isa H i |ior eeu-
Io sobre os ius dp comhusbvels em 
qim ;|ii r n ai liliia. Cartas, neste es-

• toi Io, a J W. 

v f e n ç ã o 
l in professor c ,m longa pratica, 

ensina llieorira c prirtirajueiite aile-
it fi". irnncez. Iu,-r'ei'. arilliuielica, al-
i;el rn e c-•rlplurai -lo nieivaillll. Pre-
ços inodieus. Dlrlglr-sn a (iustuvo l.ntz, 
rua General Jardim, li. i t , Villa Huiir-
que. a partir das ri horas da tarde. 

C P S E s i » S * S I * 

Vende-se transigindo na lOrniu da 
I a^an.eu o . trora-se por lióa casa, 
vollaiido-se em dlntie ro a di rereiien 
que ajustar ; ou oltida por casas pe-
quenas. ou nipsn.o terrenos, nesta ci-
dade, un a grande ctia> ara icerru 
7 aujuelresi, toda eeirndu e ariuala, 
pitorescamente situa' a. Coei olida, 
eleganle e . ramle ra--a de ir.oradla, 
(solirsdo , (pieslando-se nlé a um su-
liatur.oi, i a-as para camarada-, estre-
liurlas, i aiie|i>;M, '.nlmnes demea, rur-
l-i.ça-, inull:-sliiias arvore- IriicIPera-, 
de qualidade, variadas pliintaçO.»s p 
eapliizaes, (juaiitidadH ue alia'av s, 
ftc. ele. 
• Trata- e ú ma dn EslaçSo II. '.7. 

h Í O I 

Vende-se uma siluaila :i rua da (ilo-
lla. e.r li. IM) |'j'oxlMia do grufio es-
Ci .r. 'I • t -ide do luego i la 'S- apenas 
lies '"iiiut d" lionde, i pillndb 9« 
tu- -.'li •• o1- li i rim de fllorla e íi't 
•f s n ite 1. • ülilii. 

I rata .v ,a .i'avessa do Commcr-
rlo n. 

fi s i i r i f a b r i c a 

Vrude-si» uma rspliMidlda conslnir-
çfl»» a|iroj»riada á inslallai;fto de qua'-
.fltirp abrira, >Uuada á iuh 1'iralinin 
«a, 78. 

Traia-se ua rua do Vpirau^a, .'50 

T E R R h N O 
Vende se um. apropriado á construr-

çllo de i'.u.iceie, situado íi ma Ped:'o-
so. esijtt na da rua Dr. Ai lliin1 l'rai|o. 

T r a i u — n a travessa do Cotniu*r-
I elo, 11. 7. 

A o T r n s t d e C a r l ô e s 1 ' o s t a c s 
A t » I v M P I I I t I O A l t " 

T I K T t f O — H u a do Rosár io , 4-A 
A<» c i i u i t d » I I I I IHI c t t i l o 

nu A MANITA, 25 

f.hegnram ultimas pollpeções dc meni-
nas p ii oças de Paris 

Veniina p o r atacado, com des-
cnnto excepcional 

C a < x a • !« e o e r e i o , 

Álbuns paia poesias 

roíi' ricas piicaileriiHi/ies e folhas dob-
radas. a t-í. 10$ e IBSOOl), ua Livraria 
Ma;:u.lifips—i7. i ua doCommercio, -'7. 

rm^mmm 
T I I . M I I O K * » L I I L * « I e m o » 

i l i r n u K o n e e n t " : i i i i - R e n a 
« M » R • II11R» RITI C A R R A N T • ) . 

Continua a grande rediicçüo no; 
preço-, 
4 -TRAVESSA DU SEMINÁRIO-1 

(/'crio tlu Mercailinliu) 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
CONTRA FOCO 

Ai/cnles no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
L A S t O O D O C U V m O B , 8 

@ Mhmã 
2 2 . m i l J 9 S £ * B O V I F A C m 2 1 

L U I Z S P I E S S 
A!n oçe, das 8 I|S 4 1 liora.—Jantar, das :» li? i s « hor*i. 1.1 n a <f l*]p 

l< n toda liota. Almoço ou jantar, i.uin 7 pratos lioin prjparai»! > v í fU l i ^ 
i t fc, com mela narrai» de vintio especial, S»l)J0. 

T n d c s o s d i a s u m p r a t o e i t i u l l í 
v i r H C c r , M O O N E S R I N O S ! CEUVEJAS EM OARRAFA? B C O M 

S e r v i ç o íi l u o u r l a d e p r i m e i r a o r d a n 
Vules I ara EU refeleOss, 37JOUO. Para Internos lem 17 qmrtoi molilliad®}, 

pu- lOUiUim . te HiOíÜüO' por mcz, extern». 70JJ)J por inez. l iaria, 

C c i f r . s M g e i m 
( t i a rmli.a r;i"uln rliuimatUTu, dòr 

SMiitira e partilvs! > : 
l iil ilos e eni omoipodaí a> uaii» 

«Rente, ladeira ilo Carmo, u. », ? 
CoiiVibxa. 

P O L Y T H B A M A 

ü m p r e a a J , Cateysssn 

| l t t . ! M K O J K 
i.mai la-íeira, 30 dc a^oslo 

£sjxclacu'o rarialo e 
cheio de attracções ! 

SUCCESSO SEM PRECEDENTE das 
T i f l s b e l l a s A O U I L L E B n S 

alamadas liailarioas hespauliolas 
do Trio Cai-lens, nos seus dlITIclll!-

mos tralialbos em ar^olas 
DA 

T i ' 0 ! i p : r H n p l i o * 
nos seus apreciados exercícios em 

liarra lixa 
• dos demais artistas que comprem a 
aelecla troupe dc variedades. 

• £ r os pi-ogrammas 
Orrliestra ile 16 professores, soh a 

(e^encln do dlstlueto mapslro L U I Z 
l l O K E I K A . 
tf2o Ini tenhas-Prfi-ot t liora>Uocosluin» 

Nesta semana, estréa de novos artistas 
g 3 T Mrevemeute, serio Iniciadas as Srovas do 2" campeonato internacional 

c lucla romana, no qual lomarfio par-
te os mais afam.idos lurtadores do 
inundo. 

• D o m i n g o . : t «l<> K e t e n i í i r o 

Com pro^rnaima especial para famílias 

T H E A T R O & A N T ' A N N A 

T o í i r ü é o - ! 0 S E ' R I C A R D O T o n r n é e J O S I " R I C A R D O 

Grande C.ompr.nlila de operetas, revistas, vaudevllles c comédias d-i tlieatr.j 
l srincij)o Real , do I'*rto 

— Q u a r t a - f e i r a , 3 0 d e a g o s t o da 1 0 0 5 — 8 0 J i 
1 . T K T A A T í T r v S T i r A despedida do aclor Leopoldo Prries 
1 J i O I i J . i l l U I O l l t j i l dedicado Academia de Direito de S.lo 

Paulo, com a ulllmu representação do lillailaute vaudevltle, ein ü «elos, 
( i r n i K l e NUCCCNHO <IOM t l i e H t r O N «li- 1 ' u r t c i ^ i t l . 

de A. Mais e De.svallleres, tradupçüo de Accacio Anlilues, musica do Kelippe 
Duarte : 

W m l l m ® G - a i f e i r o s 
(TBTTC DE SSXIA.EIH) 

Terminará o especlacti o com um lirtilianle ar.lo variado em que tomarSo 
parle os urll»tas: 

i j i H K V I A t I A T H l - . l ' S . q u e can ta rá a a r ia d a T o n e a i 
. \ I t ' O L I . V O .MII .A .Vt t , q u e tocará no viol ino as I l a n ç i i N 

i i c N p u i i l i o l a s d c Sarazato , c a Z a i t i i t c i i A c ü l 
O ar t i s ta cxcentr ico F E I I X A M I E N V A S I I M l I V T t » . que 

fará pela u l t ima vez os seus t r aba lhos m a l a b a r e s e apresentar ,1 
pela 1' vez o s e u sensacional I C x e r e l e i » d e t i p o l i o o l v o . 

P E U I I t E . V E K I f l A t í O — M O N O L O O O S 
O orlor LEOPOLDO PRIVES agradece a todos os seus amigos e i Im-

prensa de S. Paulo as gentilezas dc que tem sido alvo. 
Amanha, despedida da companhia—lltlmo espcptapiilo—Adeus a S. Paulo 

O h o m e m t i o g u a r c f a - c l i u v t t 
P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

H . M E I S n u B E 8 E M I 0 
Vendem-se iih Xiiwai-ia IVI.vja-

láâes—-J7, rua d > CoiumeriMo, i7. 

CIALET IS m m 
F a S p i C s s p a r a l i a j e i 

A m a i o r e x p e a i u ^ o r e a l ç a d a a t é h o j e e m S ã o F a u l e 
« E C K S 7 E I H K U E . E S F I C H S O H N — C K I ^ R B — P L I Í V E L — 

W i k S O N v H A Í A L S F I 

C a s a B e e í h o v e n 

S E I Ü F F ^ I l B I f l l ^ I & C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Giunilo emporio de ins t rumentoB, musicas , l i v ros de in t e res se musical , car tões pos taes n'.c. 

' f o i l o s « i ' l iü£,«iH <te p r i n i e l r i t o r d n i u 
% m ® P 2 B Ç 0 3 M 6 M Ü Ü S m ü t í í . i C K B a f i m 0 C A M Ü O # ® # 

P e ç a m 0 3 c a t a l o e r o a 

Km fgitP.! data do aaai p i m l » , 
deu a centena 2 0 . 

fOiit-ns t07 
f.ttul íido de tiOLlrmijDezena 07 

(ürupo 2 
C a p i t ã o N c t ; p « 

í m ê i 
J u n t a < J u : n i n o r c i u l 

rrssíVo de ~'J ile acosto de 1 . 
Prrsldenle, J.,!W Cândido Martins; 

leri. I..1Í0, i:r J. A. dc AndradP : de-
pnlaJiK. J il .'.:>' ri Io Julillo, Pereira 
Lima, Co .-ei .'o !'.; tos e lllppolvlo da 
fiWa. 

t • I I r IFNTE 
Jfequrrlwnlcs: 
Vc Perraro & C., Joio Cficaigian A S„ desta praça, pura o ar lilvamenlo 

e se1!» dlstractos sócia*-.—Arete-
*em-se. 

De l i mando Cosia A C., desla pra-
t a ; S nüo Ca;eiro A Fillio, da da 
f ronc j ; para o arclilvamento de seus 
lon I r *c 1 sociaes.—Arehl vem- se. 

Dj Ke-naudo Cosia A C., desla pra-rl ; Al'x»n«lre 6. Machado, da de 
sn ' . s , | ra o registro de suas Ur-

ines <••• • lu rciae».—Re.-lslrem-se. 
Dc ).,ti.a de Camillts, para o re. fstro d 1 esrfiptora publica de auelo-

jae"o nie lhe eonredeu seu marido 
mesto Matarazzo para commerclar. 

«-!ie«lslre-se. 
Dc d. Maria Anlonla Alves, desta 

irara, para • registro da eserlptura 
fc^iía da anetorlssçlo qne !he con-
• d e a ' t u marido Antanlo Maria Al-
| r s commerclar.—Replslre-se. 

De A v 'ine», de ts praça, psra s*r fne.ao e eien-.plar d« rejisiro é r 
1 fir. - ler alK.to oma r :al t rua 
J » 3 deoo»,naía 4» Paraíso 

D; IrinTios Deluca A C., para serem 
transferidos a sua Urina os livros dia* 
riu e ropinilor j;t Ic/allsados jiara a 
llrma de Ueluea IrmUos A ('., de Cam-
pinas, dp que silo suceessorcs—Defe-
rido, em termos. 

De Gaspar Sola, fiara ser nomeado 
Interprete commercial das línguas In-
glcza, Iri.nceza e Italiana—NAo haven-
do vaga actualinenle aguarde oppor-
tiuiidade. 

d • Rodolplio Riclilcr A C., desta pra. 
çn, syndlcos das p assas lallldas no-
meados pe|;i Junta, para que a Junta 
elimine os da li-la c sejani substituí-
do! por outros, visto nAo poderem 
continuar a exerrer as funrções dess* 
ear^o por ler partido dous soctos para 
a Europa ficando um unlco sócio para 
altender as múltiplas oreupaçíWs do 
gyro rommerrial de sua firma—Sub-
fucttido o requerinientu a diseiis-.lo, os 
srs. deputados Jnli.lo, II. da Silva e 
Pereira Lima, fundamentando a sua 
op 1:15o, declararam iiüo tcceilar a es-
cusa apresentada for nllo estar eorn-
f rfh 'iidi :a na lei, e o deputado sr. 
Coire ç l , lisslos, fundam- nlsudo a sua 
opn: 'io, derlar-ju que era da compe-
teiieii da Junta a ceitar a escusa soli-
citada [rcpnchendo a vags. 

Consultada a oplrilío do dr . secre-
tario, esle declarou qne n.lo se podia 
acceitar outra eseusa senio ss eom-
prei)»ndl<las no í .1' do srt. «O do 
di c. n. 48.V), d" 1903, Isso mesmo s<i 
dentro do primeiro aimo. 

Terminada a diseusslo e posto o pe-
d'>fo a votos, foi negada a dispensa 
solicitada, eontfa o voto d« sr. Con-
eeiç.lo Bastos, lavrando-se o seguinte 

Míspa^tt-ju» tt acteaki ma» 

allegado comprehendido 110 V do 
art. nu do dec. 11. 4HS1 de i de junho 
de 1!K)5, n.lo piiile a Junta eliminar os 
re(|uercntes da lista de syndlcos. 

Por proposta do depulado sr. Ju-
lillo, a Junta unanimemente appro-
vou que se lançasse na aeta um vo-
to de pesar pelo falleclmento do an-
tigo e honrado eommerclant* desta 
praça, sr. Vlrtor Nothmann. 

M a r c a d o s d e c a m b i o 
CAVARA SVNDICAL 

A Ctn ara Syndlral dos Corretores 
tO MI. licnKm as seguintes tabellas: 

00 d Ias i vista 

U r d f f S . ' . I*/ >7i32 17 I3i3t 
I t r is M5 S3H 
IlamLurgo t f i ec.'i 
Iialia 
Portugal 
Nova-York Í .7 -si 
S t l t r a n o s . , . . , . . , iiliOu 

I x l r r m o s : 
Cci.tra l íni;uei!c«. 17 IH|ir, a l"7|8. 
(ci. tio rs ixs n u triz, 1713,16 a 177[H. 

I n e u a l dsla do oiino passado: 
uo dias 4 vista 

II 

í'.'9 

Ur.dres 111;35 
Paris 7!>:t 
Hamburgo, 97'j 
llalia 
Portugal 
Nova-íork 
Soberanos 

Ei Iremos: 
Contra banqueiros, I I l|3» a l i 
likio *•»» mm» v y» • o 

gni 

801 
aas 

4. IM 

l i l |IS. 

Cfcii.niiuiiimfís da Praça do Coin-
n in li. 

ítnK.s, 2!) lis ll.Cíi - l aLcano , J7 
7j* , pnrllcular, 17 I.ql6 

llcirutici. tirnie. 

I P A F S A C I . T I F C S K E A L I S A D A S H O X T R Ü F 

sao letras do H. t;. Real, 6 n Si'.*íi(io 
101 i r ç í r s da C. Paulista, a Ü SSIKI 
30 ldeni, Ideai, a 2.l3»500 

200 Idem, ldeni, a 2.<j»500 
27 idem, ldeni, a i'-'..|.V 0 
ía idem, ldf»n, a tSMü00 
Su «eçrtes do Coinmerrio llnllano, a 

uh 
100 Idem, idem, a i 3 i | 
è.O ldeni, Idem, a 2: 08 
:,0 idem, ldeni, a 13o* 
6 ' idrni, Idern, a 3304 
S» Idem, idem, a 2.10Í 

150 letras do b. C. Real,8 «w.a a^i 
."O Idem, Idem, .1 Si» 
30 arções da Comp. Paullsla, a t2'i 
20 idem, Idem, a Ti' 3 
5o Idem, idem, a ís<4 
80 idem, Idem, a 
7ii Idem, Idem, a HS« 
Sã idem, idem, a -áo» 
s i id»m, iden', a 2í:í 
28 arçfcs da C. Mogvans, a !3St 
28 sec fcs do B. deS. Paulo, a ÜO» 

1 HJ letras da Camara da Capital, 
EMP ), % 8Í»J0II 

100 Idem, Idem. a f i » 
15 acertes do t anco Lon.mercio c In-

dustria, a 346| 
A noa A orririSL 

130 lelrss do Beneo U11S0, a 35|.}'/i 
liA Idem, idem, a 3WM0 
2H acçées da C. Mogvaa^ a 13MOOO 
«5 M l f . I * e . • WMO® 

d e S í a v e g a ç ã a 

" C t t l Z E I f t O 0 0 S l ' L " 
Vapores a saliir 

Orion fi de setembro 
J ú p i t e r 1(1 de • 

O esplendido, novo o rápido pa-
quete 11,1 lonal 

DUAS II10MCES 
C o n i n m n d a n t o : T . - . ^ k e 

salilrá de Palitos em iil de njoslo para 
1 ' U i ' n i i U R i i ú , A n t o i i i m i , 

l i c H l e r c o , j f t i i l í r i i n d c , 
. U c u i í c v i d / ' u « 

I l u e i i i i H - A I r o í 
recebendo rurga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais lafor.ua-
v/\cs eolii os a, 1 ntes 

T b e e d o . » W i i l s « C i a . 
S. Paulo, lar„'o d i Ouvidor, 1 

Santos, rua S. Aulouio, SI e 5 i — llio 
d i Janeira, rua da Alfândega, 31 

IDO letras do II. C. Kcal, 8 a :r.'j 
30 idem, ldeni, a usí 

I0(i ldeni, ides,', a 30 dias, ii vontade 
do conipreilor, a 31$ 

U L T l l A A S O r r i n E - T i S 

l í ^ í G ^ O H E ITALIANA H VAPGHE 

f O VAPOR 

CITTA Dí GÊNOVA 
partira dc Saulos, 110 dia II, do 

Rio, e u 1-2 set-niliro, p i ' a 
l i e i K t v n e X i i jMi l eM 

Preçoa das passai^eus 

I " ( L A S S E . . . . f r s . 5 0 0 

2 a " . . . . I r s . 4 5 0 
•ia •• 

f r s . 1 8 0 

IlMvUS flhLICO. lr; ia. Onnp 
9508 Apelires Co Estudo, . — Onnp 
9508 

Apólice ki ra' sde .'.% — 6 £» 
Enipreslinio do Esta-

do de l'J0o (libras 
3.800.000-12-e.i 2D0J 

l.tltut du Cumaru de A. 1'uulo 
il riiiprestim» . . , , , . 708 
6" emprés t imo . . . , . , , — 
i° einpreíllmo rs 818 
Letras da C. de 

818 

los il" emlss . loj . , , 823 71'? 
8::e Idem Idem (i"emlss!lo 8 » 
71'? 
8::e 

Idem da Camara de 
S. SiniSo 763 

Idem ld"m i2*entlsslo 
Idem Idem dc Casa 

H r a n c a . . . . . . . . . . . . — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas. 7o, fig« 
ldeni de Campinas de 

2IJOt MU) 1304 
Letras da C. de S. 

f.rnz das Palmeiras — *í& 
Idem da Camara de 

Rio Clato — SOO* 
Idem da Camara de 

Jundlab; — — 
Idem da Camara Mn-

nieipal de Araras.. I00| M 
Idem da Camara de 

Ribelrlo P re to . . . . inn» S5» 
iCtAfcSDE BANCOS 

Cosa uri ertlo § M * ^ 

Para iia^sagon» « rnals In f o r m a i s 
COMI Iodos os snb-agciite.s e agentes 
gpraes no Brasil 

S ^ H Ü Q T & T I t O S T 
S 1'AUZiO — Hua do Commercio, 

n. 17. 
SAT-TTOn — Hua de Santo Anti-

ni>, n. oi). 

Credllo Iteal earl. Iiy-
potlieraria — — 

F. Paulo 12S5 íl.i» 
Inlüo de S. Paulo. . , , — cs 
Coiem. Ilallallo 211): 2M| 
Iiidiisitliil Amparense — -jo* 
Coii ' lnirtore Agrícola — — 

ACi.mS DE COMPANHIAS 
Kogynna s.)7» 23 • 
IUt..., iticin, a 30dias. — — 
Paullsla 22'5:,0<) 
K. de P. de Dourado. — 2loi 
MeihoiameiitLS «;,o 

Paulo — — 
Anlsrctlca — _ 
t , dc K. de Arara-

iiuara — — 
Iiidnslrla! de S. PÍIIIO — l i r * 
Vidraria Santa Jlarla. 3uOí iiio{ 
Teleplionlea ím>4 — 
t n Sn Sporliva — 
Mac Hardy 328 — 

DLIik.NTURKS 
Keile rantlila — — 
C. Fali. Paulistsna... 1'JOJ — 
Empresa Águas e Kxg. 

de R. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros . .« . . — sfá 
LETRAS IITPOTIlECAItlAS 

B. Credito Real de6«lt S78500 
Idem « ' M I U dias... — — 
Idem 8 'h.. 3*tó"0 J14.i<) 
Idem 8 % a 30 dias... 3ó| 3I | 
Idem, Idem. a .tu dias 

A voot. do vend . „ 33$ — 
Beneo ll.S. Paulo ex-

I W j l M I U I U H ' iif # 4 

' f r . m l i n j g - S ^ d a m o r i c a n l s c h e O . v . i i -
pfKChiff:s.hrtB-OeselIsciiaí i 

VAT0HRS A SAIII3 
T i j u o i , Kl de sete obro 
Sa i tos , I de outubro 
Xtelgfrai.o, II de outubro 

o yw/iiílt allemVi 
- A . & T J J X T C I O 3 X T 

Oapit&o, JHeyer 
Salilrá n ' dia 3u do corrente, para o 

P.io, ü i J t f a , J . iucèa. 
I-cir 3.- o 4 KAiiiljnrg'0 

Comm "nleainos que os preços dai 
pa-sngciis de 1* e 3* classes entre 
Santos p IIIo foram reduzidos a 4 ) | 
e '-0} respectivamente. 

Preço dns passagens d" (ercelra 
rlasse, liara l.tatifla, 1 8 S $ 9 Q O réis, 
biclulnilo o Imposlo. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos rem os mais mo l»rnos 
melhoramentos e olTer cein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
laulo de t* ramo de 3* classes. A bor-
do de Iodos os | aquet -s Ia medico e 
criada, ns-,lm como eozinliPiro porlu-
guez o ali! Portugal as passagens de 
Iodas as classes Incluem vinho de m"sa. 

Para fretes, passagens e mais I11-
formuc/Wvs. com 0.1 a 'entes 

K • l o h n s l o i i k ( ' i i i i ip . 

«IM J'.1, Honí/uciu. n. X I S . PALLO 

I KKÇO no r.íri Eli SANTOS 
A As"orii 1S0 Commercial recebca o 

teguliite lelegiaimna : 
8AWTOS, .9 

O n cicado abriu boje com regular 
pioruru, na base 4411OO por 10 kllos. P r i i i j a t l u ^ l o r c a d o 

L A V E X . 9 C B 
N u v i ^ . i z i o n o l l : i l i i i i i . i n v a j i a r e 

C r ap id í ^k imo v a p o r 

K A V O I A 
Salilrá de Sanlo<, no dia 24 ile -<•• 

lembro, |:ara 
l l i o « I r « ? u n t ' 3 r i > . l , n m P a ! -

m a s , 1 ' i u l i / , 1 ' u r c e l u -
UN, U e i i o v n e \ i i | i u l t ' « 

\ ia.-eni rapidíssima em 14 dias 
rniijos 11 AS rAssAURVs 

I a c l a s s e . . . . f r s . 8 2 5 

2 " " , . . . f r s . 0 0 0 

3 " " . . . . f r s . 1 6 0 
VA PORES A SAlflR 

C l t t i d i M i l a n o , em lu de onliibro' 
S u a d l O a l l i . r » , em 22 dc oiitui1 o 

Para passagens e mais Informa i s 
com l o d o s o s sab-a enles * agentes 
gerae- uo llrasil 

S G H M í D T & T R O S T 
B. P A U L O - H u a d.> Ci.iiiiuerclo.n. IT 
S A K T O S — llua de Santo Antônio; 

u . íiO. 

I.isln dos preços dos ^eueros 4 vend» 
lio mt ícauo : 
lei Re. lotllnlilllll, a 'qre. 7to0o 7»; ou 
lillo branco Mas". Si8.'iOO 11 eji i'iO 
D l', preto p. Alegre • 118000 1 JMeji) 
Dito Mai.1ei»a 178IKXI I8I-JOU 
Arroz .la l e r n |.'.8.'iO'( 1»;* l'•:> 
loto Japão 
Dito lülispe llitOO.J 178000 
luto ÓLMlIha • S28.SI0 LÔSOlíO 
Dilo Csrollna llsóOO l õ » » 0 
Faiinbu mandloeu 8|t)«) h»500 
Dila (!•• BIMM) 4 | ioo WJUI.I) 
Mittio l-ranco * 4»K)0 48".üO 
Italabiiha » 78*100 7 
llalata d»,eo » 41'lO'J 4*.V«I 
Polviilio » i3(."i(SI 14(000 
Cari * 2S0i iO 
Palmitos dúzia 34'íiO 
Ovos » «NII 8000 
Laranja Usina » 88U0 18000 
Dita lima B — *.H«) 
Dila lan.er iut » 8100 llõmi 
Dila sele,-ia • »'e/0 liniiai 
Dila cravo » •òoo 
Llm.lo doce » «t̂ Xl 8 » 0 
Peras • 4*10) 48./m 
Maças • 2»J«J «•nao 
Rapaduras . ISlOI 
Queijos de Muras am l»7W) .1100 
Manteiga fresca I kllo 38 Wl 3tH.ni 
Dd» salgada, lata. l , i . 
MHSW tomates e i t . i kl. 

18.8)0 w m Dd» salgada, lata. l , i . 
MHSW tomates e i t . i kl. — 

Dita nacional • 
Oueljo palmcjano • 
.Nozes , 
Avel.ls • 
Amêndoas • 
Azeitonas liespanli. » 
Ditas porluguezas lata 
CamnnVs sercos, 1 bar. 
Dllos, dito 1 ktIo 
Toucinho salgado • 
( a r i* de porco Idem • 
Dita de vacca, tresta • 
l.eiino > 
Toucinho fresco , 
Carne porco, fresca • 
l ombo, Idem • 
Carne de carneiro » 
Hanl.a em lama • 
Frangiis um 
GalliuUas • 
Paio, • 
Peri s » 
l allliibas ango'a > 
Cabritos » 
Leitno » 
Cal ras rom lelle » 
Hat ila em cslxa > 
H.e.lbau 1 k lo 
Carne s.cra, t " 
Hanl.a I I r. laia, 
A/eile ei.i laia 
f»b*o em caixa 
Cebolas 

2 kllos 
1 litro 

uma 
reslea 
1 k i l o 
reslea 

I alqueire 
i k do 

Dila 
Alho 
C.ngiea 
Leutilfca 
Sal moldo » 
Pombos ea-aes 
Fuba mimoso, I alqueire 
Ideai de arroz • 
Ideaa aaaartUf • 

U.-uo 
:>c'ioo 

(SI II 
1JJ IH I 

IS^iiii 
lèiisi 
»si i) 

7«' iOO 
lí-ilHI 
X.IIO 
171") 
»|i»l 

i !fe».1 •< » 

871'0 
IIÕ0O 
IJilDO 

FCMIII) 

18700 
XfiKlll 
Í8000 

ijfiun 
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